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PREFACIO 


PREFACIO 


Resposta  de  um  novo  a  um  velho  glorioso 


. , .  testemunho  de  solidariedade  e  de 
sympatliia  prestado  pela  sua  valorosa  e 
combativa  geração,  que  é  a  geração  dos 
meus  netos,  d  encanecida  e  aposentada 
geração  a  que  eu  pertenço. 

«/4  orientação  mental  da  mocidade  con- 
temporânea comparada  á  orientação  dos 
rapazes  do  meu  tempo  estabelece  entre  as 
nossas  respectivas  cerebrações  uma  diffe- 
rença  de  nível  que  desloca  o  eixo  do  res- 
peito na  sociedade  em  que  vivemos  obri- 
gando a  elite  dos  velhos  a  inclinar-se 
rendidamente  perante  a  elite  dos  novos. 

«  Em  face  da  batalha  de  sentimentos  e 
de  ideas  no  conflicto  português  dos  nossos 
dias  entendo  que  d  ala  dos  veteranos  cabe 

2 


18  EM   MARCHA   PARA   A   2.'''   INCURSÃO 

O  dever  marcial  de  apresentar  as  suas 
antigas  armas  a  essa  nova  ala  de  namo- 
rados, que  se  não  batem  já  pelo  perecível 
prestigio  da  sua  dama  mas  pela  belleza  im- 
niortal  da  sua  convicção,  e  batem-se  não 
em  combate  fortuito,  de  torneio  de  gala, 
mas  em  pugnas  regulares  e  suecessivas 
em  que  quotidianamente  arriscam  os  seus 
interesses,  a  sua  liberdade  e  a  sua  vida 
os  redactores  dos  modernos  jornaes  mo- 
narchicos  e  os  de  publicações  periódicas 
de  tão  considerável  importância  philoso- 
phica  e  educativa  como  a  «Lusitânia»,  a 
«Nação  Portuguesa»,  «Aqui  d' El- Rei», 
os  «Cadernos  de  Mariotte»,  a  «Alma 
Portuguesa»,  a  «Chronica  Politica»,  a 
«Entrevista»,  etc. 

Ramallio  Ortigão  —  «  Carta  de  um 
velho  a  um  novo»  publicada  em  o  n.°  54 
da  «Restauração»  (11  de  Set.  de  1914). 


Querido  Mestre;  só  hoje  respondo  ao  que  me 
toca  da  sua  carta  dirigida  a  João  do  Amaral,  por- 
que só  hoje  ao  regressar  d'um  breve  refugio  aldeano, 
se  me  proporcionou  o  numero  do  jornal  que  a  publi- 
cou. Ao  saber  a  nossa  combatividade  applaudida 
pela  sua  penna,  quasi  tenho  vergonha  de  dizer-lhe 
que  entro  de  férias. 

Férias  forçadas,   únicas  de  ha  seis  annos  para 
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cá.  fui  passa-las  para  longe,  para  terra  onde  não  ha 
prelos,  nem  livreiros  nem  tabacos,  terra  onde  se 
mata  tão  pouco  que  só  ha  carne  duas  vezes  por 
semana,  e  uma  delias  porque  vae  d'um  concelho 
visinho.  Um  mez  de  paz  e  de  peixe!  A  volta  trazia 
a  impressão  de  que  Portugal  era  como  dantes  um 
país  onde  não  acontecia  coisíssima  nenhuma.  Afinal 
um  grande  acontecimento  se  déia;  a  sua  carta  de 
um  velho  a  um  novo. 

Grande,  consolador  acontecimento,  primeiro  re- 
conforto para  esta  minha  geração  que  é  uma  gera- 
ção desgraçada,  como  todas  as  que  vêem  ao  mundo 
em  horas  de  transição.  Somos  uma  geração  orphã, 
sem  tutores,  sem  um  vago  padrinho  para  a  acon- 
selhar e  acautelar  nesta  tumultuosa  phase  histórica, 
em  que  a  guerra  revolve  todo  o  nosso  continente,  e 
não  ha  estabilidade  na  geographia  politica  da  Europa. 
nem  estabilidade  nas  ideas.  nem  na  vida  collectiva 
dos  povos,  quanto  mais  na  vida  litteraria  ou  na  vida 
pessoal. 

Nascemos  nas  vésperas  do  conflicto.  creámo-nos 
em  plena  batalha,  e,  sem  ninguém  para  nos  armar 
cavalleiros,  nós  mesmos  houvemos  de  forjar  e  ben- 
zer as  nossas  espadas. 

Ninguém  nos  pregunta.  é  certo,  pelo  passaporte 
á  barreira  da  vida  litteraria  mas  por  isso  mesmo 
ninguém  temos  para  nos  passar  um  simples  attes- 
tado  quanto  mais  para  nos  sagrar. 

Se  quizermos  escrever,  hemos  de  escrever  sobre 
o  tambor  ou  sobre  as  caixas  das  carretas. 

Nos   armistícios   não  encontrámos  uma  acade- 
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mia,  um  cenáculo,  nem  já  a  sala  enfumaçada  d'um 
d'esses  botequins  ou  restaurantes  a  que  as  gera- 
ções dão  ás  vezes  o  prestigio  e  a  fama  de  uma  uni- 
versidade. 

Não  chegámos  a  tempo  dos  sabbados  de  Hercu- 
lano ou  dos  saráos  de  Castilho, 

Os  salões  que  frequentámos  foram  os  modestos 
quartos  de  hotéis  do  exilio,  as  cellas  dos  fortes  e 
das  prisões  celulares, 

Creados  ao  desamparo  como  os  filhos  do  povo,  os 
que,  nessa  brutal  lei  de  selecção,  se  salvarem,  vi- 
rão de  caracter  forjado  em  aço,  puras  laminas  de 
Toledo.  E  como  todos  os  que  assim  são  lançados 
ao  mundo,  e,  sem  ninguém  a  olhar  por  elles,  sem 
palavras  de  conselho  nem  de  amor  a  escudá-los,  se 
fazem  homens,  quando  um  dia  sentem  um  coração  a 
bemquerer-lhes,  uma  mão  honrada  a  traçar  com  a 
d'elles  a  cruz  da  estima,  os  desamparados  dão-se  por 
pagos  e  repagos  do  abandono  longo  em  que  viviam. 
Assim  foi  com  a  sua  carta.  Mestre  querido,  que  veio 
abençoar  e  reconfortar  a  geração,  e  indemnisa-la 
d'esse  desolado  isolamento  em  que  temos  luctado, 
sem  uma  aggremiadora  corrente  de  espirito,  de  leis 
ou  de  integrantes  hierar chias,  sem  um  directório  para 
reger  a  politica,  nem  uma  escola  para  ministrar  a 
philosophia.  Se  houve  gerações  de  mestres  que  pa- 
deceram a  amargura  de  se  sentirem  desfeiteadas 
pelos  novos  que  se  lhes  seguiam,  todas  estão  bem 
vingadas  por  esta  melancólica  orphandade  em  que 
as  actuaes  gerações  se  têm  visto,  sem  um  represen- 
tante da  familia  litteraria  que  lhes  dê  arrimo.  Nos 
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velhos  —  que  era  de  esperar  fossem  os  melhores 
dragões  da  tradição — ,  hemos  tido  não  os  severos 
inimigos  que  do  ataque  demolidor  da  novidade  de- 
fendem a  intangilidade  da  grey,  mas  (alguns)  delin- 
quescentes  vencidos,  de  cujas  mãos  arrancámos 
a  bandeira  para  elles  a  não  esburacarem  cohi  os 
ossos  dos  joelhos,  ante  os  epheméros  triumphadores 
da  escalada.  Até  que  veio  a  carta  de  um  sobrevi- 
vente da  geração  passada,  sobrevivente  equilibrado 
são,  glorioso,  honrado,  estabelecer  comnosco  e  as 
anteriores  o  fio  mysterioso  d'esse  contacto  espiritual, 
moral,  que  prende  umas  ás  outras  as  gerações  hu- 
manas, tecendo  o  património  intelectual  e  moral  de 
um  povo  e  assegurando  a  herdança  do  sentimento 
pátrio. 

Nem  o  Mestre  avalia  o  bem  que  nos  fez! 

A  sua  carta  foi  uma  enternecedora  arcada 
triumphal  abraçando  este  trecho  da  jornada.  Não 
curamos  de  inquirir  da  cigana  sorte  se  nos  amanhe- 
cerá no  caminho  o  dia  do  tríumpho,  esse  triumpho 
concreto  dos  factos,  único  que  as  multidões  enten- 
dem. Para  nós  de  pouca  monta  é  chegar  de  dia  ou 
de  noite,  A  geração  nova — com  os  vagares  de 
gente  moça  que  conhece  a  divisa  Trabalhar  to- 
dos os  dias  para  ama  vida  de  cem  annos  —  tem-se 
entregue  mais  a  theorisar  e  infiltrar  a  idea  do  que 
a  tentar  impô-la  por  conspirações  e  revoluções  pre- 
meditadas. 

Na  hora  presente,  o  Mestre  o  sabe  melhor  do 
que  nós,  os  precursores  são  os  conservadores, 

A  litteratura  e  a  arte  regressam  á  fonte  helle- 
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nica,  as  flechas  da  estrada  apontam  todas  para  a 
tradição  e  o  conservantismo,  a  philosophia  mer- 
ceeira dos  positivistas  espiritualisou-se,  e  a  philoso- 
phia espiritualista  traduz-se  no  terreno  concreto  da 
politica  em  monocracia. 

^vançando  para  o  paredão  do  triumpho,  a  onda 
conservadora  vai  inflexivelmente  cobrindo,  devoran- 
do, limando  os  alcantis. 

Poincaré,  com.o  doente  que  conhece  o  perigo  e 
aceita  o  tratamento  doloroso,  deixou  a  banda  ver- 
melha das  antigas  presidências  radicais  e  pôs  uma 
banda  côr  de  rosa  pallido, 

Bourget,  compenetrado  e  certo  da  victoria  e  da 
verdade,  derrama  espiritualismo,  convencido  de  que 
é  a  semente  do  conservantismo  politico,  e  desempe- 
nha a  tarefa  de  semeador  com  a  mesma  serenidade 
tenaz  com  que  neste  momento  trata  os  feridos  da 
guerra  no  hospital  de  Clermont-Ferrand, 

Poincaré  e  Bourget  são  dois  pólos  d'esta  corrente 
philosophica  do  século. 

Portugal,  vê-sc  já,  vae  ter  também  a  sua  salutar 
geração  conservadora. 

A  principio  as  gerações  contemporâneas  luctaram 
no  terreno  que  o  adversário  lhes  propôs.  Se  os  em- 
pastelamentos  de  janeiro  de  1911  (Correio  da  Ma- 
nhã, Liberal  e  ILLiístrado)  se  não  dão,  o  combate 
haveria  sido  de  ideas.  O  adversário  offereceu  bata- 
lha no  campo  das  violências,  e  as  violências  dos  di- 
rigentes impõem  sempre  ás  opposições  a  conspira- 
ção e  a  revolução. 

«As  revoluções  nascem  dos  direitos  desconheci- 
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dos»  —  exclamou  Carlos  Bento  ante  o  ministério 
Saldanha,  na  Camará  de  1848, 

Eis  a  justificação  da  Galliza. 

O  que  foi  em  synthese  a  «Galliza?»  Um  exem- 
plo de  sacrificios  admiráveis,  a  que  o  insuccesso 
não  tira  a  respeitável  belleza. 

Este  volume  Em  Marcha  apresenta,  talvez  me- 
lhor que  qualquer  dos  outros,  a  prova  do  que  de 
paciente,  de  tenaz,  de  dedicado  teve  esse  punhado 
de  homens.  Dentre  as  bellas  paginas  que  nas  lages 
do  sacrificio  os  emigrados  portugueses  escreveram, 
durante  a  preparação  e  nas  vésperas  da  acção  de 
1912,  contam-se.  quanto  a  nós,  como  das  mais  ex- 
pressivas as  da  concentração  para  a  acção  de  Cha- 
ves, A  esses  delegados  da  geração  não  sorriu  o 
triumpho.  Mas  luctaram. 

Firmemente  creio  nesse  triumpho  —  porque  elle 
é  o  destino  da  Europa  contemporânea  —  mas  não 
creio  nelle  a  curto  praso  nem  se  me  affigura  que 
a  reconstrução  monarchica  tenha  a  sua  expressão 
perfeita  antes  de  os  philosophos  haverem  conver- 
sado o  povo.  Esse  movimento  doutrinário  está 
ainda  numa  circunscrita  roda  de  intellectuaes,  que 
esta  liberdade  democrática  não  dá  por  emquanto 
quartel  a  uma  propaganda  que  ponha  os  cérebros 
da  geração  em  contacto  com  a  multidão.  Falta  ligar 
os  dois  réophoros  desta  pilha.  Nesse  dia  a  explosão 
é  fatal.  Ha-de  dar-se  esse  contacto.  As  conspirações 
hão-de  cançar,  a  liberdade  ha-de  vir,  a  geração 
ha-de  poder  falar  e  ha-de  poder  escrever,  o  que 
começou  sentimento  acabará  raciocínio,  o  que  não 
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passava   de   memoria   visual   tornar-se-á   consciên- 
cia. * 

Então.  sim.  Então  as  pennas  terão  dado  a  esta 
raça  uma  consciência  monarchica,  e.  sem  se  mar- 
car dia,  sem  ninguém  se  embuçar,  sem  se  conspi- 
rar, o  que  hoje  é  apenas  descontentamento  epidér- 
mico ou  ressentimento  de  perseguidos  pela  demagogia 
furiosa  passará  a  ser  entranhada  convicção,  ideal, 
consciência,  e  o  triumpho  tão  inevitável  como  uma 
reacção  chimica  depois  de  postos  em  presença  um 
acido  e  uma  base. 

Supponhámos.  porém,  que  mesmo  assim  a  alma 
portuguesa  ficava  para  sempre  aleijada  pela  pedrada 
que  a  democracia  lhe  jogou,  e  que,  atrazados  um 
século  como  vamos,  nos  não  viamos  tão  cedo  forros 
da  tyrania  republicana.  Ainda  assim  as  gerações 
contemporâneas,  teriam  cumprido  e  executado  um 
bemdito  papel;  em  primeiro  logar,  travado  o  despe- 
nhamento  de  um  povo  pela  ladeira  da  indifferença 
collectiva.  e  affirmado,  de  par  com  a  existência  do 
caracter,  a  vitalidade  de  uma  raça:  segundo,  a  gera- 
ção intellectual  conservadora  haveria  contrabalan- 
çado a  ignorância  demagógica,  cauterisado  a  chaga 
democrática  e  impedido,  com  a  sua  propaganda  phi- 
losophica,  e  o  seu  estudo  das  fontes  nacionaes,  que 


1  Pela  expansão  da  causa  monarchica  depois  que  um  pouco  de 
liberdade  permiUiu  a  propaganda  de  imprensa  de  fevereiro  e  março 
de  1915,  se  verifica  como  tinhamos  razão  no  que  escrevíamos  em 
outubro  de  1914. 
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a  republica  desvastasse  os  alicerces  do  edifício  pátrio. 
Quem  deu  á  França  a  resistência  de  1914.  e  a  im- 
pediu de  ser  calcada  ás  primeiras  passadas  da  in- 
vasão germânica  foi  a  geração  conservadora  monar- 
chica.  combatendo  a  criminosa  lei  dos  dois  annos  e 
impondo  a  lei  dos  três  annos. 

Quem  tem  salvo  os  monumentos  da  França,  a 
recolhida  igreja  romana  da  provinda,  os  ignorados 
gothicos  da  terra  francesa?  Os  conservadores,  ahí 
symbolisados  na  campanha  vigilante  e  patriótica  de 
Paul  Bourget, 

São  victorias  dos  monarchicos  e  conservadores 
francezes  apezar  do  jugo  da  Republica,  e  ao  soar  de 
horas  radicalistas  no  relógio  da  França, 

Os  políticos  profissionaes  e  amadores  encolhem 
os  hombros  a  estas  victorias  e  a  semelhantes  bene- 
ficios.  Mas  aos  homens  de  letras,  como  o  Mestre, 
estes  combates  são  os  que  mais  interessam,  e  estas 
victorias  as  que  mais  enthusiasmam. 

Os  homens  de  acção,  só  homens  de  acção,  pode- 
rão, sublimemente,  repor  a  monarchia,  mas  não 
repõem  o  Portugal  do  xv  século.  —  Os  intelectuaes 
conservadores  poderão  não  cumprir  a  anciedade  final 
mas,  mesmo  dentro  dos  cárceres  da  republica  ou 
na  amargura  dos  exilios,  nas  mãos  d'elles  estará  a 
renacionalisação  do  país. 

Podia  restabelecer-se  a  monarchia,  e  continuarmos 
com  o  «mal  democrático»  no  corpo,  como  ferida  que 
fecha  em  falso  —  Podia  não  se  restabelecer  a  monar- 
chia—  mas  restabelece,  que  assim  o  quer  a  salvação 
de  Portugal !  — ,  e  irmos  cauterisando  a  democracia. 
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As  gerações  novas  são  por  isso  dignas  do  seu 
affecto,  pois  que  vão  cumprindo  o  papel  dirigente 
que  aos  escritores  compete  era  todas  as  civilisações 
e  em  tcdos  os  tempos.  Resistindo  á  necessidade  e 
á  sedução  do  triumpho  material  na  vida.  são  desde 
já,  na  sua  incompatibilidade  com  o  Poder,  uma  affir- 
mação  digníssima  do  caracter.  E,  pelo  que  podená 
e  devem  ter  de  benéfico  e  decisivo  na  salvação  do 
povo  português,  hão-de  vir  a  ser  estudadas  pelos 
historiadores  de  litteratura  portuguesa  como  gera- 
ções que  neste  país  e  neste  lapso  histórico  exerce- 
ram a  elevada  influencia  dada  aos  homens  de  le- 
tras. 

Entre  as  gerações  intellectuaes  conservadoras  e 
este  punhado  de  homens  que  pôs  Em  Marcha  a 
2."  Incursão  ha  este  ponto  de  contacto:  a  digna 
tenacidade  com  que  estes  trabalharam  a  preparação 
da  acção  próxima,  a  digna  tenacidade  com  que 
aquelles  trabalham  a  descançada  preparação  da 
acção  longínqua. 

Essa  lenta  preparação,  d'uma  reagregação  das 
moléculas  politicas  nacionaes,  iniciou-se  no  dia  em 
que  o  Mestre  remetteu  ao  sr,  Theophilo  as  chaves 
da  Biblioteca  da  Ajuda,  e  o  glorioso  secretario  da 
Academia  Real  das  Sciencias  se  recusou  volun- 
tária e  inabalavelmente  a  secretariar  a  Academia  das 
Sciencias, 

É  por  isso  muito  justo  que  esta  geração  lhe  vá 
dando  alguma  coisa  por  conta  do  muito  que  lhe 
deve:  o  preito  de  justiça  ao  seu  papel  nesta  época. 

Maeterlinck,  quando  agora  a  Academia  Francesa, 
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em  homenagem  á  Bélgica,  pensou  em  elegê-lo.  diri- 
giu esta  nobre  carta  a  um  jornalista  francês; 

« A  Academia  dar-me-ia  uma  grande  honra 
que  caindo  sobre  a  minlia  cabeça  inclinada  iria  in- 
teiramente para  a  minha  querida,  desgraçada  e 
gloriosa  pátria.  Não  me  permittirei  dar-lhes  um 
consellw,  mas  não  adiam  que  o  vosso  gesto  seria 
mais  significativo  se  escolliessem  o  meu  velho 
amigo  Emile  Verliaeren  ?  É  mais  velho,  é  um 
grande  poeta,  emquanto  que  eu  sou  apenas  um 
prosador  applicado  e  consciencioso.  Toda  a  gente, 
com  paciência,  pôde  fazer  o  que  cu  faço ;  ninguém 
poderá  fazer  o  que  ellc  faz.  Só  um  poeta  tem  qua- 
lidades para  representar  dignamente  o  que  ha  de 
grande  e  heróico  num  povo  " . 

Assim,  os  applausos  não  cabem  a  esta  geração, 
mas  a  si.  Mestre,  que  teve  a  honrada  coragem  e 
admirável  energia  de  recomeçar  a  sua  vida  de  ho- 
mem de  letras  aos  74  annos  de  idade. 

Todo  o  homem  moço  pode  fazer  o  que  nós  fa- 
zemos. 

Só  Ramalho  Ortigão,  com  a  sua  equilibrada 
saúde  physica  e  a  sua  saúde  moral,  podia,  dentre 
os  velhos,  dar-nos  essa  pagina  —  escripta  com  uma 
profunda  intuição  de  belleza  moral,  e  o  vigor  do 
seu  intangível  talento  —  pagina  viva  que  é  a  sua 
attitude  exemplar  nesta  triste  época. 

Ao  Mestre  cabem  a  admiração  e  o  respeito  dos 
Novos  e  da  Pátria. 
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É  com  esse  respeito  e,  se  me  permitte,  com 
affeiçoada  admiração  que  lhe  dirige  estas  linhas 
muito  gratas  o  seu  amigo 


Joaquim   Jueitâo. 
Lisboa  8  outubro  1914. 


Em  Marcha  para  a  2.'  Incursão 


A  concentração  dos  homens 


Essa  lucta  passiva  '  com  as  auctoridades  hes- 
panholas,  illudindo  a  ordem  de  expulsão,  durou 
quarenta  dias ! 

Ah !  a  fatigante  vida  pelas  serras,  jogando  a  ca- 
bra-céga  com  a  Guarda  Civil,  não  tendo  quartel  por 
mais  de  vinte  e  quatro  horas,  e,  sommando-se  a 
essa  plena  mobilisação  o  extenuante  serviço  de  li- 
gações diárias  com  o  Quartel  General!  Porque  esti- 
vessem onde  estivessem,  longe  ou  perto,  todos  os 
commandantes  de  grupos  enviavam  diariamente 
uma  ordenança,  communicando  á  sede  do  com- 
mando-geral  a  mais  pequena  alteração. 


^     Leia-se  "Couceiro,  o  Capitão  Phantasma",  de  que  o  presente  vo- 
lume é  continuação. 
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Sem  telegraphos,  nem  sequer  a  inhospitalidade 
lhe  permittindo  o  patriarchal  telegrapho  óptico,  sem 
telephones,  sem  automóveis,  sem  carros,  sem  byci- 
cletas,  sem  cavallos.  as  praças  faziam  o  trajecto 
ponctualissimamente.  muita  vez  infestando  o  cami- 
nho por  môr  de  fugir  aos  povoados,  guardando-se 
dos  espiões,  evitando  a  Guarda  Civil,  fugindo  das  es- 
tradas, preferindo  a  serra. 

E  durante  quarenta  dias,  através  a  vigilância  e 
as  espionagens,  através  as  inimagináveis  difficulda- 
des  de  todas  as  forçadas  deslocações,  os  differentes 
«  grupos »  nunca  perderam  o  contacto  com  o  Quar- 
tel General.  Altas  horas  da  noite,  a  occultas,  lá  se 
apresentavam  em  Ginzo,  a  expor  o  que  havia,  dois 
artilheiros  collossos  mais  compridos  que  as  peças 
dos  Inválidos,  ou  dois  sêccos  esqueletos.  d'uma  re- 
sistência de  íakir,  andarilhos  e  lestos  descendentes 
d'aquelles  « pernas  de  trapos  »  que  escorraçaram  o 
Massena  das  ravinas  do  Bussaco.  Appareciam  como 
duendes,  desappareciam  como  sombras,  escoando-se 
sem  um  rumor  de  vozes  nem  de  passos, 

Só  uma  vez.  se  ouviu  um  trovão  no  Quartel  Ge- 
neral: a  voz  d'um  homem  moreno,  vestido  de  uma 
espécie  de  dólman  de  campanha  italiano,  talhado 
no  tecido  esverdinhado  dos  uniformes  da  Guarda  Ci- 
vil hespanhola,  polainas,  boné  de  oleado  á  prussiana, 
gritando  com  dois  homens,  muito  encolhidos; 

—  Já  tenho  dito  que  não  quero  que  venha  cá 
ninguém  de  dia! 

—  Mas  ó  sr.  tenente  Figueira . , . !  foi  por  ser 
urgente . , . 
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—  Pois  viessem  de  véspera!  —  exclamava,  gri- 
tando e  gesticulando,  o  sub-chefe  d'estado-maior, 

O  Tenente  Sobral  Figueira,  já  de  seu  usual 
stricto  é  enérgico,  tinha  suas  razões  para  reprehen- 
der  aquella  transgressão  da  hora  para  a  chegada  das 
ordenanças  de  ligação  a  Ginzo.  Como  nas  outras 
povoações,  por  onde  estavam  acantonadas  as  uni- 
dades da  Columna,  Ginzo  fora  também  marcada  para 
soffrer  o  assalto  mercenário  dos  carbonários.  Mas 
ahi,  um  papel  local  que  pregara  a  guerra  vermelha 
deixara  uma  prova  do  propósito.  Nomeado  um  juiz 
para  apurar  o  caso  e  averiguar  da  premeditada  pro- 
vocação, o  tenente  Sobral  Figueira  fora  dado  como 
testemunha,  e  intimado  a  ficar  em  Ginzo,  ás  ordens 
do  poder  judicial.  Os  officiaes,  que  a  effectividade 
dos  commandos  não  trazia  a  monte  pelas  serras  de 
S.  Mamede,  do  Larouco  ou  de  Laza,  ermavam  uma 
vida  de  neurasthenisante  homizio,  como  o  capitão 
Remédios  da  Fonseca,  em  Alhariz,  ou  como  o  capitão 
Martins  de  Lima,  em  Vigo.  A  essa  ordem  geral 
d'expulsão,  só  o  tenente  Sobral  Figueira  resistira, 
aproveitando  as  perseguições  para,  por  ordem  da 
auctoridade  forense,  permanecer  em  Ginzo,  ás  ordens 
da  Justiça,  como  testemunha  de  accusação  dos  pro- 
vocadores hespanhoes.  A  situação  era  óptima,  mas 
delicada.  Na  hora  em  que  idas  e  vindas  de  orde- 
nanças de  quaesquer  elementos  da  Columna  provas- 
sem escandalosamente  que  aquelle  recatado  andar 
de  Ginzo  não  alojava  apenas  uma  testemunha  ao 
dispor  da  justiça  hespanhola,  mas  o  sub-chefe  d'es- 
tado-maior  da  Columna  de  Paiva  Couceiro,  a  ordem 


32  EW  MARCHA   PAPA   A   2.^   INCURSÃO 

dexpulsão  seria  immediata.  e  todos  os  desas- 
socêgos  e  difficuldades  seriam  agravados  pela  carên- 
cia dum  nódulo,  uma  sede  onde  se  centralisassera 
communicações  e  ordens  dos  commandos  para  o 
chefe,  e  do  chefe    para  os  commandos. 

O  temperamento  de  Sobral  Figueira,  affecto  ao  ' 
rigor  militar,  estava  como  nunca  chamado  a  exer- 
cer a  sua  acção. 

Ao  Ouartel-General.  pois,  pouca  ou  nenhuma 
gente  ia,  além  das  ordenanças  do  tenente  Saturio 
Pires,  que  junto  de  Sobral  Figueira  o  ajudava  na 
communicação  com  os  «grupos»,  do  amanuense  do 
Quartel  Geral,  sargento  Ferreira,  dos  cadetes  Dr. 
Francisco  Paes  de  Sande  e  Castro.  D,  José  Paulo 
da  Camará,  e  D,  Pedro  de  Lancastre  (Abrantes),  e  da 
«victima».  o  impedido  do  tenente  Sobral  Figueira, 
um  soldado  Ferreira,  cego  d' um  olho  que  quando 
o  «patrão»  ralhava  até  o  olho  vasado  piscava. 

Gente  nova.  de  bem  com  a  saúde  e  com  o  espi- 
rito, emquanto  Sobral  Figueira  suava  communica- 
ções. ligações,  relatos,  ordens,  providencias,  os  ca- 
detes poetavam  e  cantavam, 

E  uma  das  canções  predilectas  eram  os  coros  da 
satyra  que  elles  cantavam  ao  som  do  fado  d'uma 
revista ; 

Os  cadetes  da  Gasconlia 
Eram  mesmo  uma  vergonha 
Janto  dos  novos  cadetes; 
Parecem  d'empennachados 
A  ala  dos  Namorados 
A  esgrimir  com  alfinetes. 
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José  Paulo  da  Camará,  com  o  seu  óptimo  ouvido 
de  myope,  e  a  sua  ^raça  discreta,  recomendava: 
—  O  velliinlios!  a  meia  voz,  e  afinadinhos!. . . 
EUes  começavam  em  surdina; 

Os  cadetes  da  G  ase  o  n  ha.  .  . 

Mas,  dahi  a  pouco,  todo  o  Quartel  General  ouvia 
o  coro.  o  tenente  Sobral  Figueira  surgia  furioso,  e 
punha  tudo  na  rua, 

Condemnada  a  musica  e  o  canto,  os  cadetes  re- 
corriam á  mimica  do  «Jau»  e  do  «Telheiro». 

O  « Jau »  e  o  « Telheiro »  eram  dois  cães  da 
mesma  ninhada,  cachorros  dos  seus  três  mezes,  se 
tanto,  mas  já  verdadeiros  molóssos. 

Os  cadetes  collocavam  os  um  em  presença  do 
outro;  e,  em  se  defrontando  os  dois  focinhos,  os  dois 
gémeos  ladravam  enfurecidos  como  animaes  huma- 
nos de  raças  differentes. 

Iam,  então,  para  a  rua  o  «  Jau  »  e  o  «  Telheiro  », 
José  Paulo  da  Camará  mergulhava  nas  compenetra- 
das sondagens  do  Regulamento  Militar,  —  que  já 
lhe  ensinara  a  receber  os  desertores  do  inimigo  e 
lhe  revelara  a  existência  dabrigos  em  combate  —  e 
o  Quartel  General  continuava  a  escrevinhar,  em  re- 
ligioso silencio,  as  suas  ordens,  as  suas  providen- 
cias, communicações  e  ligações. 

E  mercê  do  insano  trabalho  dispendido,  da  boa 
vontade  e  dedicação  dos  homens  da  Columna,  do 
acerto  dos  commandos,  da  actividade  e  rigorosa  pru- 
dência do  tenente  Sobral  Figueira,  quando,  um  mez 
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depois,  contado  dia  por  dia,  a  26  de  Junho,  o  capi- 
tão Paiva  Couceiro  regressou  de  Madrid  ao  Telheiro, 
apezar  da  ordem  de  expulsão,  a  Columna  não  ultra- 
passara Verin, 

Couceiro  encontrou;  os  1,°,  10,°,  e  5.°  grupos, 
dos  commandos  de  Martins  de  Carvalho  e  Rebello, 
em  Castrello  dei  Valle,  a  norte  de  Verin;  o  3.°  grupo, 
Vasconcellos,  em  Carrajo,  perto  de  Laza;  o  7." 
grupo,  Braz,  em  Villameã,  também  perto  de  Laza 
o  2,°,  e  6."  grupos,  Victor  de  Menezes,  em  Villar  de 
Barrio,  a  norte  de  Ginzo;  o  4.",  Caio,  em  Morgade, 
norte  de  Ginzo ;  e  o  8.",  Fiel  Barbosa,  em  Sobra- 
dello,  perto  de  Maceda. 

Ao  saber  da  óptima  situação  da  Columna,  frac- 
cionada em  dois  núcleos,  de  quasi  egual  effectivo, 
um  ao  norte  de  Verin,  na  região  de  Castrello,  outro 
ao  norte  de  Ginzo,  na  região  de  Villar  de  Barrio, 
Paiva  Couceiro  —  pouco  pródigo  em  louvores  no 
serviço  — ,  deixou  por  momentos  o  seu  laconismo, 
e  d'uma  excepcional  expansão  cairam  os  mais  ex- 
pressivos e  conscientes  agradecimentos  aos  officiaes 
pelo  « muito,  pelos  impossiveis »  que  haviam  feito 
pela  Causa,  durante  a  sua  forçada  ausência. 

Na  verdade,  todas  as  canceiras,  horas  amargas, 
cansaços,  sacrifícios  e  riscos  dos  dias  da  Incursão 
não  excederam  as  desassocegadas  horas  vividas  de 
30  de  maio  a  5  de  julho  de  1912, 

Decorrera  um  mez  sobre  a  ordem  de  expulsão. 
A  Columna,  fincada  na  sua  inquebrantável  fé  col- 
lectiva  não  ultrapassara  o  terrivel  merediano  de 
Verin.   Mas  as  armas  ainda  não  tinham  chegado, 
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ainda  se  discutia  o  caminho  que  ellas  haviam  de 
seguir,  e  o  ponto  onde  as  forças  iriam  armar-se. 

Era  preciso  prolongar  o  esforço. 

Durante  a  estada  de  Paiva  Couceiro  em  Madrid, 
foi  a  hypothese  Vicliy  que  se  teve  em  vista.  O  sar- 
gento João  Gomes  de  Lemos,  do  grupo  de  Victor  de 
Menezes,  chegara  a  ir  escolher  o  local,  na  estra- 
da, azado  para  a  Columna  se  armar.  A  ida  d'um  of- 
ficial,  de  Verin,  para  esse  serviço,  daria  nas  vistas, 
recorrendo-se  por  isso  ao  sargento  Lemos  que  já 
conhecia  bem  Verin  e  seus  arredores.  Homem  de 
absoluta  confiança  do  tenente  Menezes,  typo  com- 
pleto de  soldado,  leal.  íideíissimo,  valente  como  os 
que  o  são.  desempenhou-se  da  sua  missão  com  toda 
a  discreção  e  segredo  precisos.  Disfarçado,  fez  a 
pé  o  caminho  entre  Ginzo  e  Verin,  viu.  escolheu  o 
ponto,  e  nunca  ninguém  soube  da  grave  missão  que 
lhe  esteve  confiada,  missão  tão  grave  que  d'ella  de- 
pendia o  êxito  final. 

Honra  lhe  sejai  a  Columna  da  Galliza  tinha  ho- 
mens d'estes. 

O  sargento  Lemos  escolheu  um  local  magnifico, 
sul  d"Albarelhos.  numa  volta  de  estrada,  e  perfei- 
tamente desenfiado  das  vistas  indiscretas. 

Parecia  definitivamente  adoptada  a  hypothese 
Vichy,  que  era  a  concentração  da  Columna  entre 
Albarelhos  e  Verin,  quando  a  26  de  junho  á  noite 
o  tenente  Saturio  Pires  foi  chamado  ao  Telheiro. 

Paiva  Couceiro  falou  da  concentração,  e,  conforme 
as  suas  instrucções,  a  Columna.  depois  de  concen- 
trada com  a  do  capitão  Souza  Dias.  vinda  da  região 
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de  Villar-de-Bós,  e  depois  de  armada,  marcharia 
para  Villaza  —  Serra  do  Larouco — .  a  reunir-se  a  seu 
turno  com  a  secção  dartilharia  e  Quartel  General 
e  a  sua  escolta,  já  concentradas  no  Telheiro,  e  a( 
8.°  grupo,  de  Fiel  Barbosa,  seguindo,  pelo  caminhe 
mais  curto,  também  já  escolhido  pelo  João  contra- 
bandista, para  a  fronteira. 

O  ponto  de  concentração  geral  era  Sindim.  já  en 
Portugal. 

O  Com  mandante  quiz.  porém,  informar-se  d; 
extensão  do  trajecto  a  percorrer,  ainda  em  territori 
hespanhol. 

—  Não  o  quero  grande  —  disse  Couceiro  ao  te 
nente  Saturio  Pires.  —  porque  ha  ainda  a  considera 
que  os  difíerentes  grupos  da  Columna  teem,  no  pro-i 
prio  dia  da  concentração,  de  executar  marchas, 
marchas  rápidas,  desde  os  seus  acantonamentos  ac 
ponto  Vicliy. 

—  Se  o  commandante  concordasse,  eu  ouvia 
Victor  de  Menezes  que  conhece  bem  a  região  d< 
Verin,  Larouco  e  Gironda.  de  ter  andado  por  lá 
antes  da  1.^  Incursão,  em  reconhecimento  de  froa 
teira. 

Couceiro  concordou.  O  tenente  Victor  de  Mene 
zes  declarou  logo  a  Saturio  Pires: 

—  Esse  caminho  não  pôde  ser  peor.  menino 
Tu  não  fazes  uma  longínqua  ideia  do  que  é  ess( 
diabo  desse  caminho,  e  ainda  para  mais  com  urai 
marcha  de  noite.  Começa  por  que  não  podêmo 
passar  sem  um  bom  guia.  seguro,  e  conhecedor  d( 
terreno.  Chega-se  lá,  não  lhe  ponho  duvidas,   ma 
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não   se  pode   contar  com   uma  marcha  executada 
com  rapidez,  e  sem  chamar  as  attenções, 

—  Então,  não  presta?  —  resumiu  Saturio  Pires. 

—  Na  minha  opinião ...  —  confirmou  Victor  de 
Menezes.  E  depois  criim  silencio,  d'iima  retorci- 
della  de  bigode  e  cV unia  pigarreadela:  —  Mas  ouve 
lá.  ó  Saturio! 

—  O  que  é? 

—  Demais  a  mais.  dada  a  situação  dos  dois  nú- 
cleos da  Columna.  a  norte  de  Verin  um.  outro  de 
Ginzo.  a  deslocação  dos  lados  de  Ginzo  dava  ahi 
um  alarme  de  seiscentos  diabos  I  ao  passo  que  se 
notava  muito  menos  a  deslocação  dos  grupos  acan- 
tonados a  norte  de  Verin.  que  estão  mettidos  lá 
para  o  meio  da  serra  de  Laza.  e  longe  da  estrada 
Ginzo- Verin. 

—  Nisso  tens  tu  carradas  de  razão.   E  depois  ? 

—  Porque  não  lembras  tu  ao  commandante  es- 
tas duas  h}TDotheses .  ,  . 

—  Venham  ellas  1 

■  —  Primeira :  Ponto  de  concentração  perto  de 
Abavides,  a  uns  2  ou  3  kilometros  a  leste  de  Ginzo. 
seguindo  as  unidades  o  itinerário  Moreira,  Baltas. 
Sindin,  onde  se  juntaria  a  escolta,  artilharia  e 
Quartel  General,  idos  do  Telheiro.  Segunda :  con- 
centração de  todos  os  grupos  no  próprio  Telheiro 
ou  cercanias,  marchando  a  Columna.  já  toda  concen- 
trada sobre  Portugal,  e  havendo  a  vantagem  dos 
automóveis,  com  o  armamento,  evitarem  Ginzo. 

—  Não  está  mal  lembrada  I  Lavre  lá  duas  á 
preta,  seu  tenente  Menezes!  E  o  òvo  de  Colombo!  — 
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exclamou  Satiirio  Pires,  batendo  uma  palmada 
na  testa.  —  É  que  vou  já  communicar  isso  ao  Cou- 
ceiro, 


\ 


Paiva  Couceiro 


E  logo  pela  manhã,  a  manhã  de  27  de  junho,  o 
tenente  Saturio  Pires  communicou  os  considerandos 
e  propostas  do  seu  camarada  Victor  de  Menezes,  a 
Paiva  Couceiro,  que  concordou  plenamente  com  o  2.*' 
alvitre  —  a  concentração  geral  no  Telheiro. 

O  ponto  Vlchy  ficou  reduzido  a  ponto  de  con- 
centração e  inicial  da  marcha  para  a  columna  Souza 
Dias,  a  quem  o  sargento  Lemos,  num  automóvel, 
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levaria  o  armamento  na  hora  precisa.  Esta  Columna 
de  Souza  Dias,  depois  de  armada,  marcharia  sobre 
Bouzés.  e  de  Bouzés  sobre  Sindim  ou  Soutelinho 
da  Raia. 

Deslocado  o  ponto  de  concentração  para  oeste, 
isto  é.  para  as  proximidades  do  Telheiro  e  tendo 
mesmo  Victor  de  Menezes  explanado  melhor  a  sua 
idea  numa  conferencia  com  Paiva  Couceiro,  na 
noite  de  27.  tratou-se  de  escolher  o  ponto  que  con- 
viria, ficando  todavia  desde  logo  assente  que  na 
conversa  e  correspondência  seria  designado  pelo 
Ponto  X. 

Sobral  Figueira,  que  conhecia  de  cór  e  salteado 
as  proximidades  do  Telheiro,  e  principalmente  as 
de  Villar  de  Santos,  que  lhe  demora  próximo,  lem- 
brou-se  d'uns  terrenos  baixos,  junto  á  ponte  sobre  o 
Limia  na  estrada  Ginzo-Villar  de  Santos.  Sitio 
ermo.  de  noite  absolutamente  ermo.  vasto,  com  ar- 
bustos rasteiros,  garantia  de  todo  aos  grupos  o  de- 
senfiamento  de  vistas  hostis. 

Pela  madrugada  de  29.  os  tenentes  Sobral  Fi- 
gueira e  Saturio  Pires  foram  reconhecer  o  terreno. 
Deram  uma  grande  volta  pela  charneca,  reconhe- 
ceram bem  o  local,  e  communicaram  o  resultado  a 
Paiva  Couceiro  que  o  approvou. 

Decididamente  o  Ponto  X  estava  adoptado  para 
a  concentração  geral. 

Numa  dada  noite,  as  diversas  unidades  da  Co- 
lumna convergiriam  para  o  Ponto  X — um  bosquê- 
do,  junto  á  ponte  das  Pedras,  a  6  kilometros  de 
Ginzo  de  Limia  — .  ali  se  armariam,  ali  iria  busca- 
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los  O  commandante  e  a  bandeira  azul  e  branca,  e 
depois. , , 

Depois  era  seguir  a  bandeira,  que  ella  os  leva- 
ria a  Portuoal. 

Quando?  Dahi  a  pouco  ou  a  muito  tempo? 

Logo  que  cheoassem  as  armas. 


I 


íí 


A  concentração  das  armas 


O  eixo  do  movimento  revolucionário  era  a  par- 
tida d'iim  navio  que  tomaria  as  armas  num  deter- 
minado porto  e  as  levaria  a  um  porto  da  Coruna, 
próximo  da  província  de  Orense. 

O  commandante  do  navio,  um  ofíicial  de  mari- 
nha competentíssimo,  fora  previamente  estudar  a 
margem  oriental  da  bahia,  e  fazer  as  marcações 
náuticas  na  carta  hydrographica.  Feito  o  carrega- 
mento das  armas,  logo  que  o  navio,  uma  embarca- 
ção alugada  á  marinha  mercante,  estivesse  prompto 
a  largar,  o  commandante  telegrapharia  para  Ma- 
drid, a  sabida  do  barco,  a  Alberto  Pinheiro  Torres, 
um  dos  receptores. 

Pinheiro  Torres  telegrapharia  a  data  da  sahida 
da  nau  ao  outro  receptor  —  o  próprio  capitão  Paiva 
Couceiro,  que  d'essa  data  concluia  tudo  o  mais. 

Sabida  a  data  do  levantar  do  ferro  do  navio, 
sabia-se  que  cincoenta  horas  depois  estaria  na  costa 
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do  porto  do  destino,  em  condições  de  se  chegar  a 
terra,  por  forma  a  estar  á  meia-noite  junto  do  ponto 
marcado  da  bahia. 

Dez  automóveis  estavam  promptos  a  marchar  de 
Madrid  para  o  porto  de  mar.  ao  primeiro  signal ; 
mais  quatro  automóveis  esperavam  na  Galliza  a 
mesma  voz. 

A  concentração  das  armas  num  porto  da  Coruna, 
a  concentração  dos  automóveis,  e  a  concentração 
geral  de  homens  e  armas  no  bcsquêdo  do  Telheiro 
tinham  de  ser  feitas  simultaneamente. 

No  dia  em  que  a  Galliza  e  Madrid  abrissem  os 
seus  dois  leques  dautomoveis.  o  Quartel  General 
fecharia  o  leque  das  suas  unidades,  chamando-as  ao 
Ponto  X. 

Tudo  isto  tinha.  pois.  de  estar,  como  estava,  es- 
tudado: o  dia  da  atalada  dos  automóveis,  os  kilo- 
metros  que  deviam  percorrer  em  cada  dia.  de  forma 
a  chegarem  ao  porto  á  mesma  hora  a  que  aportasse 
o  barco :  e  o  dia  e  a  hora  para  os  grupos  da  Colnm- 
na.  acantonados  nos  dois  núcleos  a  norte  de  Verin 
e  Ginzo.  se  moverem,  horas  calculadas  proporcional- 
mente á  distancia  de  cada  um  dos  acantonamentos 
ao  ponto  da  concentração  geral. 

Uma  má  vontade,  um  desleixo,  uma  imprudên- 
cia, um  esquecimento,  uma  má  interpretação,  uma 
tempestade,  ou  uma  panne,  e  tudo  se  poderia  perder. 

Quatro  homens  empunhavam  as  chaves  d'essa 
synthese;  o  commandante  do  navio,  o  dr.  Alberto 
Pinheiro  Torres,  o  capitão  Paiva  Couceiro  e  D.  Ruy 
da  Camará  (Ribeira)  chefe  da  legião  automobilista. 


A    CONCENTRAÇÃO   DAS  ARMAS  43 

As  instrucções  estavam  dadas,  Esperava-se  ape- 
nas o  telegrararaa  da  partida  do  barco, 

Esperou-se  uns  dias.  Por  fim.  o  commandante 
communicou  que  largaria  a  2  de  julho. 

Era  contar  que  cincoenta  horas,  dois  dias  e  meio 
depois,  atracaria  com  o  armamento  ao  porto  do  des- 
tino. 

Os  dez  automóveis  de  Madrid  ás  redondezas  do 
porto,  onde  o  navio  ia  varar  a  preciosa  carga,  gas- 
tariam três  dias:  Pinheiro  Torres  deu  o  1  de  julho, 
para  Ruy  da  Camará  e  os  carros  que  elle  comman- 
dava  sairem  de  Madrid. 

Os  dez  automóveis  de  Madrid,  com  os  quatro  da 
Galliza,  amanheceriam  no  dia  4  na  curva  envolvente 
da  bahia  onde  o  barco  ia  fundear,  e  de  tarde  marcha- 
riam paia  a  ultima  rota,  chegando  successivamente 
á  meia  noite  ao  porto  designado.  Carregadas  imme- 
diatameníe  as  armas,  á  medida  que  o  navio  as  fosse 
bolsando  na  praia,  os  automóveis  coiTeriam  para  o 
ponto  de  concentração  geral,  nas  proximidades  de 
Ginzo.  onde  deviam  estar  ás  onze  da  noite  seguinte, 
noite  de  5  para  6  de  julho. 

Couceiro,  avisado  por  telegramma  de  Pinheiro 
Torres,  entregou  ao  tenente  Saturio  Pires  a  ordem 
de  concentração,  no  Ponto  X,  para  as  unidades  da 
Columna, 

O  commandante  da  Columna  marcou  das  11 
horas  á  meia-noite  de  5  para  6  de  Julho,  para  con- 
centração dos  differentes  grupos. 

Os  automóveis  sairam  de  Madrid  a  1, 

O  navio  levantaria  ferro  a  2. 
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A  Columna  começaria  a  deslocar-se  para  leste 
a  3. 

Essa  deslocação  era  feita  a  pouco  e  pouco,  obede- 
cendo ás  distancias  a  que  os  pontos  dos  seus  acan- 
tonamentos ficavam  do  ponto  de  concentração  geral, 
calculadamente.  premeditadamente,  de  carta  topo- 
gráfica em  punho. 

Na  manhã  de  3  —  os  1°,  10.°  e  5,°  grupos,  dos 
commandos  de  Martins  de  Carvalho  e  Rebello,  des- 
locar-se-iam  de  Castrello  dei  Valle  para  Soutelo 
Verde.  O  resto  da  Columna  ficava  firme. 

Na  manhã  de  4 — os  3."  e  9."  grupos  (comman- 
dados  pelo  tenente  Júlio  Ornellas  e  Vasconcellos  e 
sargento  Canavarro)  mudariam  de  Carajo  para  Bres- 
laus;  o  7.°  grupo  (Braz)  de  Villameã  para  Cortegada; 
1,°,  5."  e  10.°  grupo,  de  Soutelo  Verde  para  Sarraús, 
e  o  8,".  de  Fiel  Barbosa,  de  Boveda  para  Sobra- 
dello. 

Finalmente,  na  manhã  de  5  de  julho,  o  2."  e  6," 
grupos,  commandados  por  Victor  de  Menezes,  tran- 
sitariam de  Villar  de  Barrio  para  Pena.  para  redu- 
zir a  étape  d'essa  noute.  Com  o  seu  habitual  bom 
humor,  o  tenente  Menezes,  a  quem  os  caminhos  da 
Galliza  haviam  posto  os  pés  numa  miséria,  escrevia 
da  Pena  a  um  camarada,  poucas  horas  antes  da  con- 
centração, este  lacónico  bilhete;  "  Pezes  um  pouco 
á  brocha,  mas  não  lia-de  haver  novidade.  Até 
logo. » 

Todas  estas  ordens  foram  enviadas  de  noite,  e 
á  ultima  hora.  do  Quartel  General,  por  escripto  e 
por  pessoas  da  maior  confiança. 
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Dr.  Alberto  Pinheiro  Torres 


A  pouco  e  pouco.  Paiva  Couceiro  chamava  ao 
Telheiro   os   com  mandantes  dos  grupos,   para  lhes 
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transmittir  os  pormenores  da  ultima  étape,  na  noite 
de  5  para  6.  no  ponto  X. 

E  em  data  de  4.  o  commandante  expedia  ao  ca- 
pitão Mário  de  Souza  Dias.  a  seguinte  ordem ; 

"  O  dia  e  a  hora  a  que  os  pelotões  elevem  estar 
II  no  local  a  que  se  referem  as  instrucções  anterio- 
'I  res  (30  de  junho)  são: 

"  Noite  de  5  para  6  á  meia  noite. 

"  Aguardarão  encobertos  e  em  silencio,  com 
'I  vigia  na  estrada,  até  que  cheguem  os  automóveis. 
"  A  hora  minima  da  chegada  doestes  é  a  meia- 
II  noite,  que  acima  se  marcou,  mas  pode  succeder 
II  que  só  cheguem  á  1,  2,  ou  mesmo  de  madrugada.» 

II  As  praças  irão  providas  com  um  rancho  frio.  i^ 

•I  O  Dr.  Cosme  Cardoso  acompanha  os  pelotões 
II  como  medico. » 

'I  Se  os  automóveis  de  facto  chegarem  enviar-se- 
II  ha  immediatamente  um  portador  ao  sr.  Bacellar, 
"  communicando  que  ficam  disponíveis  as  Win- 
II  chesters. 

II  Convém  enviar  amanhã,  5,  a  communicaçào 
•I  para , , , " 


Nessa  mesma  data.   era  redigida  pelo   próprio 
punho  do  commando  supremo  esta  ordem: 
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Confidencial 

II  Julho  4 

II  Tenente  Sobral  Figueira 

Sub-chefe  (TE.  M. 

II  Amanhã  pelas  9  lj2  horas  da  noite  (mas  não 
II  mais  cedo  do  que  isso)  serão  cortados  todos  os 
li  fios  telegraphicos  acima  e  abaixo  de  Alhariz  — 
nisto  é — as  communicações  d' Alhariz  com  O  reme 
II  e  Ginzo. 

II  Analogamente  a  respeito  de  Ginzo.  Mas  esta 
II  segunda  operação  pode  ser  feita  mais  tarde,  quer 
II  dizer  pelas  11  1]2  da  noite. 

II  Para  o  ef feito  remetto  2  corta-fios  —  um  para 
II  funccionar  em  Alhariz,  e  outro  para  funccionar 
II  em  Ginzo.  — 

"  Com  o  fim  d^  executar  este  trabalho  serão  no- 
II  meados  2  homens  para  Alhariz  e  2  para  Ginzo. 
II  Esses  homens,  logo  que  executem  o  serviço,  mar- 
n  cham  a  unir  ao  ponto  X,  mas  se  convier  poderá 
II  dizer-se-lhes  (para  evitar  maiores  explicações) 
II  que  unam  ao  Telheiro  onde  se  lhes  indicará  o 
II  ponto  X. 

II  Esta  ordem  deve  ser  dada  o  mais  tarde  pos- 
II  sivel,  e  os  homens  serão  escolhidos,  e  serão  aju- 
it  ramentados  por  quem  lhes  transmittir  a  ordem.» 

Para  Portugal  já  havia  quasi  quinze  dias  que 
Paiva  Couceiro  indicara  os  cortes  a  fazer  nas  vias- 
ferreas,  linhas  telegraphicas,  e  as  obstrucções  a  cau- 
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sar,  para  intercepção  das  estradas  Iransi^adas  por 
automóveis. 

Ficariam  assim  isoladas  Bragança,  o  Porto,  nas 
linhas  do  Douro,  Minho  e  Povoa,  inuti Usando  o 
ramal  da  Povoa  a  Famalicão,  Aveiro,  e  com  um 
corte  entre  Leiria  e  Alcobaça,  e  outra  thesourada 
em  Santarém,  Lisboa  podia  ter  por  algumas  horas 
a  illusão  de  que  Portugal  era  a  Rotunda, 

Uma  ultima  providencia ;  uma  falsa  denuncia 
(que  numa  dessas  noites  havia  de  passar  pela  es- 
trada de  Moníorte-Macêdo-Alhariz  um  automóvel 
com  armas  para  os  portugueses)  distrahiria  a  es- 
pionagem da  estrada  de  Orense, 

E  agora  era  pedir  a  Deus  bom  tempo,  bom  mar 
e  bons  pneumáticos. 


III 


A  concentração  geral 


Analogamente  á  deslocação  ordenada  ás  unida- 
des da  Columna,  partiram  os  automóveis  com  ro- 
teiro medido  e  traçado  em  relação  ao  tempo  e  á  dis- 
tancia. 

Os  automóveis  eram  numerados,  constituindo 
quatro  grupos,  dois  a  dois  carros,  e  dois  a  três. 
Cada  um  levava  um  cadete.  Os  automóveis  n°^  1,  2 
e  3  formavam  o  1.°  grupo,  entregue  ao  cadete  José 
Pedro  Folque;  os  carros  n,''^  4  e  5  davam  o  2,° 
grupo,  com  o  cadete  Rodrigo  Castro  Pereira  por 
chefe :  os  n,°^  6  e  7  eram  o  3,"  grupo,  chefiado  por 
José  Eça  de  Queiroz  e  Thomaz  Saavedra;  e  os  n,"^ 
8,  9,  e  10,  o  4."  grupo,  confiado  aos  cadetes  José 
Fróes  e  António  Carneiro, 

Os  quatro  carros  da  Galliza  decompunham-se 
em  dois  grupos :  um  dirigido  por  Francisco  Cabrella, 
outro  por  Menezes  Parreira, 

O  Chefe  da  legião  D,  Ruy  da  Camará  (Ribeira) 

4 


50  EM  MARCHA   PARA   A   2.^  INCURSÃO 

entregou,  em  Madrid,   a  cada  um  dos  chefes  de 
grupo  a  carta  itinerária  dos  seus  automóveis, 

Essa  carta  era  dobrada  de  forma  que  cada  dobra 
continha  o  roteiro  de  um  dia.  e  os  cadetes  não  de- 
viam desdobrar  senão  o  correspondente  ao  dia  em 
que  estavam.  —  o  que  cumpriram,  E  como  a  carta 
de  prego  tão  depressa  os  mandava  avançar  para  o 
norte  como  no  dia  seguinte  os  fazia  retroceder  a 
sul  do  ponto  onde  na  ante-vespera  haviam  estacio- 
nado, nem  sequer  pela  direcção  podiam  deprehen- 
der  o  destino. 

Havia  quatro  itinerários,  um  para  cada  grupo  de 
carros,  todos  convergentes  para  a  menisca  da  bahia 
onde  ia  ter  o  armamento.  Cada  itinerário  era  subdi- 
vidido em  duas  metas;  a  primeira  a  attingir  no  3," 
dia,  a  segunda  a  abandonar  na  tarde  do  3,"  dia,  e 
escolhida  de  molde  a  ficarem  separados  do  ponto 
do  destino  por  alguns  fáceis  kilometros  que  cobri- 
riam á  vontade,  chegando  ao  local  da  bahia  por  volta 
da  meia-noite.  Não  podiam,  pois.  andar  em  cada 
dia  mais  do  que  os  kilometros  ordenados,  não  se 
desviariam  da  linha  de  povoações  fixada  a  cada 
grupo,  não  avançariam  para  além  da  ultima  povoa- 
ção marcada  na  carta  de  cada  um  dos  três  rigoro- 
sos dias  de  estrada. 

Aberto  o  vôo  á  legião  de  Madrid.  Ruy  da  Camará  1 
telegraphou  a  Eduardo  Maia  e  a  Cabrella  para  es-f 
tarem  em  Orense,  á  chegada  do  comboio  correio,  i 
Lá  estavam  á  hora  do  «correio».  d'onde  desceu  uml 
corpo  humano  dois  terços  do  qual  eram  pernas  e 
um  terço  o  busto,  perna  de  cavalleiro,  magreza  ner 
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vosa  dos  vinte  e  poucos  annos.  a  leve  curvatura 
dorsal  do  cavalleiro  que  confia  na  montada  e  n(^ 
calção,  o  rosto  muito  branco  a  que  o  barbeado  e  at 
supressão  do  bigode  davam  mais  brancura  e  faziam 
parecer  o  nariz  maior,  como  aos  padres,  um  olhar 
azul,  uma  mecha  de  cabellos  castanhos  claros  se 
cando  na  testa,  o  conjuncto  reçumando  a  distinção 
natural  d"um  velho  sangue  — era  Ruy  da  Camará 
Sem  perda  de  tempo,  preguntou  a  Cabrella; 

—  Que  tal  está  o  «  Gobron  »  ? 

—  Afinadíssimo  quanto  pode  estar!  Levou  uma 
limpadella  mestra. 

—  Valha-nos  o  menino  Jesus !  (E  coçando  o  canta 
(la  bocca,  arrepanhando  o  mento  como  a  verificar 
o  rastro  da  navalha  de  barba,  Ruy  da  Camará 
talhou  o  serviço:)  Bem.  você  marcha-me  para  Pon 
tevedra  e  S.  Thiago  de  Compostella,  devendo  est^ , 
em  Betanzos  na  manhã  de  4. 

—  Prompto ! 

—  Agora  veja  lá ! . , . 

—  Oh!  senhores!  120,  não  chegam  a  130  kilo 
metros,  isso  nem  é  preciso  partir  senão  na  vesperí 
á  noite.  Cento  e  sessenta  kilometros  á  hora  é  hoj< 
o  record  dos  autos. 

—  Você  tem  muito  empenho  em  apanhar  nov( 
pinhão?  ;  ji 

—  Ainda  cá  tenho  costellas  para  partir, 
E  Ruy  da  Camará  irritado; 

—  Costellas  tinha  a  sua  avó ! . , . 

—  Esteja  descançado.  Não  hade  haver  novidade 
se  Deus  quizer! 


1 
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—  Olhe  que  se  você  tem  mais  costellas  inteiras, 
nós  é  que  não  temos  mais  carros,  e  os  que  ha  são 
todos  precisos, 

—  Não  ponha  mais  na  carta! 

—  Muito  ourelo! . . . 

— E  eu? — preguntou  Eduardo  Maia  —  Também, 
vou  com  o  Cabrella? 

—  Vae  as , . .  (E  rodando  a  cara  para  a  esquerda 
como  quem  retira  o  olhar  d' um  absurdo  ou  d' uma 
tragedia)  Traz  muita  pressa  o  pequeno ! , , .  Você 
vem  a  mais  eu. 

—  Voy  de  seguida!  gracejou  E.  Maia, 

—  Não  vaes  de  seguida,  não!  vaes  já!  ou  tu. . , 
ferra,  ferra  aqui,  , ,  imaginas  que  fazes  commigo  de 
creado  hespanhol  cabeceando  com  somno,  respon- 
dendo aos  freguezes  voy  de  seguida,  e  deixando-se 
ficar  ? 

—  Mas  eu  estou  a  dizer  que  voy  de  seguida! 

—  Vae , , ,  requerer  outro !  De  seguida  era  a  tua 
avó! 

Sobre  este  dialogo  de  rapazes,  a  acção  sobreveio 
escrupulosamente  chronometrica.  Cabrella  seguiu  no 
Gobroii  para  S.  Thiago,  Eduardo  Maia  e  Ruy  da 
Camará  no  Delage  partiram  nessa  mesma  tarde 
para  o  Telheiro  donde,  na  manhã  seguinte,  depois 
dalmoço  rodaram  para  Lugo. 

Sobre  a  noite  de  Lugo,  ergueram-se  cedo  e  rom- 
peram para  a  Coruna.Ahi  guardaram  a  voiturette 
numa  garage,  e  Ruy  da  Camará  recommendou  a 
Eduardo  Maia: 

—  Tu  vaes  para  um  hotel,  eu  vou  para  oulro. 


&^    ^;íí\ 


Tento  na  lingua !  Deixa-te  estar  que  eu  lá  te  irei 
buscar.  —  E  indicandc-liie  o  hotel  para  onde  devia 
ir,  desappareceu  sem  mais  explicações. 

Pairava  o  mysterio  para  tudo  e  para  todos. 

Os  dez  automóveis  de  Madrid  tinham  na  «carta 
de  prego»  o  roteiro  até  á  segunda  meta,  mas  ainda 
sem  saberem  qual  o  objectivo  fina),  A  «carta  de 
prego»  terminava  com  esta  instrucção: 

« Quinta-feira,  ás  10  horas  da  noite,  estar  a  um 
«kilometro  de  Betanzos,  Ahi  irei  eu  ou  pessoa  com 
«  um  bilhete  meu  ou  assignatura  (ruy ribeira)  que  in- 
«dicará  o  caminho  a  seguir.  Ter  ahi  gazolina  para 
«fazer  300  k.  sem  parar. 

«  Viveres  egualmente  » . 

O  próprio  companheiro  de  Ruy  da  Camará  igno- 
rava para  onde  ia. 

Ás  quatro  da  tarde  d'es2e  dia  4  de  julho,  Ruy  da 
Camará  appareceu  no  hotel  de  Eduardo  Maia,  en- 
carregando-o  de  ir  á  garage  preparar  a  voitiirette: 

—  Agora  deixa-me  ficar  ahi  na  estrada  sem  ga- 
zolina ! . .  .  Olha  a  lamparina  se  tem  carbureto ! 

Eduardo  Maia  foi  preparar  a  martyrisada  voi- 
tiirette,  e  ás  8  e  meia  da  noite  deixaram  a  Coriihay 
direitos  a  Betanzos,  indo  dahi  a  uns  kilometros, 
direcção  de  Puntarêas  esperar  os  outros  automóveis. 

Ruy  da  Camará  contava  com  14  carros;  os  dez 
de  Madrid  e  os  4  da  Galliza. 

Os  primeiros  a  surgir  foram  José  Eça  de  Queiroz 
e  Thomaz  Saavedra  que  voltou  á  estrada  de  Lugo, 
a  prevenir  os  outros  da  direcção  a  tomar.  E  a  pouco 
e  pouco  foram  apparecendo  automóveis  com  Rodrigo 
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de  Castro  Pereira,  José  Pedro  Folque,  Thomaz  Saa- 
vedra,  António  Carneiro,  José  Froes,  e  José  Lan- 
castre  (Abrantes)—,  todos  tendo  cumprido  religiosa- 
mente o  preceito  de  ler  em  cada  dia  apenas  o  roteiro 
que  se  lhe  reíeria,  e  todos  portanto  muito  surprehen- 
didos  de  se  encontrarem  ali.  á  mesma  hora,  sem  se 
haverem  sequer  avistado  pelo  caminhe. 

Dos  dez  carros  alugados  em  Madrid,  e  dos  qua- 
tro da  Galliza  —  um  Gobron.  um  Mon,  um  DeLaunay 
e  um  DeLage  —  apenas  se  apuraram  oito.  Os  14 
automóveis  viram-se  reduzidos  a  oito;  os  outros  6 
ficaram  em  pannes  pelo  caminho.  Estava  em  patine 
demorada  Francisco  Cabrella :  uma  Landaidet  nova, 
que  fazia  a  sua  primeira  viagem,  voltou-se  numa 
curva  d"estrada.  a  1  kilometro  antes  de  Betanzos. 
Ruy  da  Camará.  Eduardo  Maia  e  outro  rapaz  cor- 
reram para  lá;  o  monstro  —  40  HP.  com  a  sua  car- 
roserie  pesadíssima  — .  parecia  ter  adherido  ao  solo. 
Eduardo  Maia.  Ruy.  o  outro  companheiro  e  o  chaiij- 
feur  deitaram-lhe  as  mãos.  com  aquella  força  dos 
nervosos  para  a  qual  não  ha  dynanometros.  e  vol- 
taram-o.  pousando-o  nas  suas  quatro  rodas,  como  se 
fosse  um  carrinho  de  babv  que  tivera  tombado  na 
alea  d'um  jardim.  Só  então  verificaram  que  o  carro 
estava  inutilisado  pelo  trambulhão,  e  não  havia 
remédio  senão  deixa-lo  na  estrada. 

Afortunadamente  uma  d*essas  amisades,  que  só 
os  grandes  desgraçados  e  as  bellas  causas  conhecem, 
accorreu  com  2  camions  automóveis. 

Ruy  da  Camará  e  Eduardo  Maia,  na  voltar ette, 
percorriam  para  lá  e  para  cá  a  estrada,  como  aju- 
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D.  José  de  Lancastre 
(Abrantes) 


dantes  de  campo,  numa  mar- 
cha. 

Os  outros  carros,  que  fal- 
tavam tinham  encalhado  mais 
longe  em  pannes  prolongadas. 
Eram  as  11  da  noite  de 
4.  Já  não  se  podia  contar  com 
elles, 

O  que  estava  era:  Rodri- 
go Castro  Pereira  com  1  dos 
2  automóveis  com  que  sahira 
de  Madrid :  Thomaz  Saavedra 
e  José  Eça  com  os  3  automó- 
veis do  seu  grupo:  António 
Carneiro  e  José  Froes.  com  2  dos  3  automóveis  que 
tinham  recebido  em  Madrid;  José  Pedro  Folque 
chegava  com  1,  tendo  perdido  o  outro:  1  automó- 
vel, com  José  Abrantes:  e  a  voitiirette  de  Ruy  da 
Camará  e  Eduardo  Maia,  mero  écclairear  com  que 
se  não  contava  para  transporte. 

Começaram,  então,  a  destacar-se  para  a  praia  as 
unidades  d'essa  legião  automobilista. 

Primeiro  partiram  os  2  camions,  e  os  automó- 
veis de  Thomaz  Saavedra  e  José  Abrantes  que  es- 
peraram depois  de  Chantada, 

A  estrada,  sobranceira  á  linha  d'agua,  descia 
para  a  praia  em  rampas  bruscas.  Depois  lá  em 
baixo  era  a  areia  até  aos  botes  do  navio. 

Na  praia  havia  apenas  3  homens  para  ajudar  á 
descarga:  os  cadetes  correram  para  lá. 

Os  rapazes  levavam  já  dias  e  noites  de  volante, 
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o   alf.   D,  Pedro  de  Lanrastre 
(Abrantes) 


de  dispêndio  nervoso  gasto 
naquella  viagem  e  naquella 
responsabilidade,  a  fadiga 
dos  dias  em  marcha,  o  so- 
bresalto  dos  somnos  insuffi- 
cientes.  Mas  agora  estavam 
ali  as  armas.  Um  esforço 
mais,  um  grande  esforço,  um 
supremo  arranco,  e  a  mar- 
cha para  Portugal  seria  um 
facto ! 

Começou,  então,  esse  tra- 
balho braçal  de  sansões. 

O  navio,  cumprida  a  chro- 
nometrica  viagem,  ali  estava  a  desventrar-se  em 
armas  e  munições  para  os  botes.  As  embarca- 
ções vinham,  com  as  caixas  e  os  fardos,  até  2 
metros  da  praia,  prolongada  pela  maré  baixa.  Os 
cadetes  metiam-se,  então,  á  agua,  deitavam  os  far- 
dos e  as  caixas  aos  hombros  e.  derreados,  palmi- 
lhavam a  areia,  marinhavam  pelas  rampas  enormes, 
ascendiam  á  estrada,  atravessavam,  e  trasborda- 
vam a  carga  para  dentro  dos  automóveis  que  a  le- 
vavam para  casa  da  nobre  Marqueza  de ... ,  senhora 
alta,  distincta.  enérgica,  em  cuja  pupilla  ardia  a  fé 
d'uma  raça  de  cruzados,  e  que  dedicadamente  assis- 
tia á  transformação  da  sua  recatada  casa  nuni  ar- 
senal de  guerra. 

Uma,  duas,  dez  vezes,  esses  rapazes,  que  Lisboa 
suppunha  alfenins  indolentes  e  imprestáveis,  repe- 
tiram sublimemente  esse  penoso  trajecto  pelas  areias 
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da  Coruna.  carregados  como  forçados,  transportando 
os  cunhêtes  e  as  armas,  sem  um  rumor,  sem  uma 
fala,  suando  o  esforço  e  a  tenção  nervosa  do  perigo 
de  ser  tudo  inutilisado  pela  indiscreção  d'aquella 
noite  luarenta.  Atiravam  a  carga  para  os  automó- 
veis; tornavam  a  descarregar  na  casa  da  estrada, 
Methodicamente  lastraram,  então,  os  2  camioiís  que 
abalaram  logo  com  200  armas  e  40  mil  cartuchos, 
direitos  ao  Telheiro, 

Dava  uma  hora  da  manhã  de  5  de  julho. 

Havia  muito  a  fazer.  Era  preciso  aviarem-se, 
e  a  primeira  coisa  era  tirarem  armamento  e  muni- 
ções da  agua.  Depois  se  carregaria  a  eito  os  auto- 
móveis. Os  rapazes,  forçados  voluntários,  nas  mãos 
e  nas  forças  de  quem  esteve  tudo,  correram  para  a 
praia,  a  pôr  de  cada  vez  aos  hombros  um  cunhête 
de  1:000  cartuchos  e  10  armas  que  pesavam  60  e 
tantos  kilos,  carreando  100  metros  d'areia  e  outros 
cem  de  rampa,  até  desaleijarem  os  hombros  e  as 
costas  varando  a  carga  nos  automóveis,  para  se  des- 
penharem das  rampas,  correrem  á  borda  d'agua,  to- 
marem nova  cruz.  refazerem  o  calvário  admirável! 

A  essa.  outras  dedicações  não  menos  admiráveis 
se  juntaram,  , . 

Rompia  o  dia. 

Numa  barca  estavam  ainda  40  mil  cartuchos 
que  nem  para  armazenar  havia  tempo.  Salvar  esses 
quarenta  mil  cartuchos,  á  luz  do  dia,  era  com  cer- 
teza comprometter  tudo. 

Então,  metteram  a  barca  a  pique,  e  correram 
para  o  seu  interposto  de  guerra,  a  carregar  os  carros. 
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Cançados.  tontos  de  somno,  foi  preciso  em  primeiro 
logar  cobrar  forças  para  o  ultimo  esforço  de  carre- 
gar raethodicamente  os  automóveis.  José  Froes  es- 
tendeu-se  no  chão.  arrumado  á  parede,  e.  com  uma 
lata  de  gazolina.  por  travesseiro,  adormeceu,  era- 
quanto  Ruy  da 
Camará  decidia 
se  seguiam  ou 
não  nessa  ma- 
drugada. 

Quando 
meia  hora  de- 
pois, que  ao  seu 
cançasso  pare- 
ceu ser  logo 
que  cen"ára  os 
olhos,  o  cha- 
maram para  o 
definitivo  tras- 
bordo, deu  com 
José  Eça  de 
Queiroz.  Tho- 
maz  Saavedra 
e  José  Pedro 
Folque  a  recor- 
dar trovas  po- 
pulares portu- 
guesas, 

O  povo  aligeira  as  caminhadas,  á  ida  e  vinda  das 
romarias,  multiplicando  a  estrada  a  dansar  o  vira:  a 
mocidade    illude    o   somno   prolongando   a   vigilia, 


Dr.   António  Pereira  de  Sá  Sotto-Maior 

dedicado    servidor    da    Causa    Monarchica 

fallecido  em  Orense  em  21  de  Julho  de    1913 
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descança  d'um  esforço  praticando  outro  esforço 
maior. 

A  voz  do  Ruy  da  Camará  a  dansa  cessou,  o 
somno  sumiu-se,  a  fadiga  calou-se,  e  o  carrega- 
mento recomeçou,  para  o  lastro  methodico  dos  au- 
tomóveis. 

Eram  cinco  da  madrugada  de  5  de  julho,  dia 
claro,  quando  acabaram  de  carregar  os  automóveis 
que  recolheram  ao  todo  260  armas  e  20:000  car- 
tuchos, máxima  carga  para  carros  cuja  força  não  ex- 
cedia 12  cavallos. 

O  resto  ficava  naquelle  improvisado  e  prestavel 
arsenal. 

Abalaram  adeante  dois  automóveis,  sobre  os 
quaes  correu  a  voitiiretíc  de  Ruy  da  Camará,  e 
depois  um  comboio  de  6  automóveis.  Em  Chan- 
tada  a  vedeta  de  Ruy  da  Camará  alcançou  os  dois 
carros  deanteiros,  e  recomendou-lhes  que  esperas- 
sem, para  seguir  juntos  ao  almejado  destino. 

Ao  chegar  a  Betanzos,  primeira  panne  num  dos 
outros  carros;  um  furo  de  pneumático.  Avançaram, 
e  na  estrada  de  Lugo  esperaram  o  «doente»  que 
não  tardou,  acompanhando  os  companheiros  sem 
mais  transtorno,  até  áquelle  povo.  Ao  deixarem  Lu- 
go, um  dos  carros  parou  a  limpar  o  carburador,  e 
os  pilotos  dos  outros,  que  desfilavam  a  3  metros  de 
intervallo,  aproveitaram  para  ir,  a  uma  tabernoria, 
comer  um  boccado  de  pão  com  queijo;  era  o  jantar 
da  véspera  e  o  pequeno  almoço  d'esse  dia.  Repara- 
dos os  estômagos  dos  automobilistas  e  o  carburador, 
que  provocara  o  «alto»,  retomaram  a  marcha,  des- 
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tacando-se  a  voiturette,  para  Ruy  da  Camará  ir  son- 
dar a  estrada. 

Nenhuma  novidade. 

A  voiturette — que  levava  o  commandante  do 
navio  que  transportava  as  armas, — parou  uns  kilome- 
tros  adeante.  Chovia  desalmadamente,  Ruy  da  Ca- 
mará e  Eduardo  Maia  sentado  no  estribo  adorme- 
ceram, sem  sentir  a  chuva,  dentro  da  voiturette 
que  não  tinha  um  toldo,  uma  capota,  nada  que  lhes 
fosse  abrigo. 

Duas  horas  depois  desse  regalado  somno,  á 
chuva  desabrida,  accordaram  sobressaltados. 

Não  avistavam  os  automóveis. 

Retrocederam,  ainda  andaram  o  bastante  para 
multiplicar  a  inquietação,  e  por  fim  numa  curva 
deparou-se-lhes  um  comboio  dautomoveis,  já  com 
oito  carros,  os  6  que  tinham  saido  juntos  da  Coruna, 
e  os  outros  2,  sabidos  adeante,  e  avisados  em  Chan- 
tada.  O  comboio  estava  parado,  mas  a  patine  agora 
não  era  dos  carros,  era  dos  estômagos.  Os  rapazes 
comiam  pão  e  umas  conservas,  contentíssimos, 
como  se  tivessem  apanhado  aquella  batata  assada 
que  Napoleão  comeu  no  acampamento  da  véspera 
d'Austerlitz. 

Terminado  o  banquete,  Ruy  da  Camará  deu  as 
ultimas  instruções ; 

—  Rapazes !  agora  já  não  ha  nada  que  se  nos 
meta  deante.  Mesmo  que  alguém  mande  parar,  vo- 
cês dizem;  «Isso,  pára  elie,  tio!  Parada  era  a  sua 
avó !  >■>  E  seguem.  Se  íôr  preciso,  descarreguem  para 
o  ar  as  pistolas.  Nada  de  sustos.  Está  tudo  prepa- 
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rado.  Os  fios  telegraphicos  são  cortados  esta  noite. 
'Tás  a  ver  ?  o  Governador  a  fazer  queixa  para  Ma- 
drid ou  a  dar  ordens  para  Ginzo,  e  os  fiosinhos,  za- 
qiie,  foi  um  ar  que  lhes  deu !  Para  deante  é  que  é 
o  caminho! 

Os  rapazes  deliraram. 

Já  com  o  pé  no  estribo  da  voiturette,  reduzida  a 
um  chassis  e  duas  taboas  de  caixotes  de  gazolina  a 
servir  de  estrado,  os  assentos  sem  couro,  cortado 
para  buxas  de  pneumáticos,  Ruy  da  Camará  avi- 
sou: 

—  Cautelinha  mas  é  com  Orense !  Vocês  não  pas- 
sam Orense  antes  de  terem  dado  as  dez  da  noite. 
Olho ! , , .  muito  olho ! . , ,  Eu  vou  adeante  apanhar 
os  camions,  para  os  prevenir  de  que  não  vão  pela 
estrada  de  Monforte, 

Ruy  da  Camará  destravou,  e  d'ahi  a  segundos 
só  d"elle  se  via  um  penacho  de  poeira. 

Seguiu  também  o  comboio  dautomoveis,  e  con- 
forme a  recomendação  antes  de  Orense  fizeram  outro 
«alto»,  esperando  a  hora,  Descançavam  os  rapazes 
fiados  nas  vigias:  José  Froes  á  frente  do  comboio, 
e  Thomaz  Saavedra  na  cauda,  quando  passou  uma 
carrocita  governada  por  um  camponês  que,  num  tom 
de  malicia  aldeã,  disse  lá  da  taboa  da  boleia : 

—  O  que  vocês  estão  ahi  a  fazer,  sei  eu ! , . . 
José  Froes  atravessou  a  pistola  na  frente  da  car- 
roça, e  retorquiu: 

—  Ah!  sabe?  Então  volte  já  para  traz,  Cantaste 
a  tempo ! 

O  homem  deu  volta  á   carroça,   e  a  fila  d'au- 
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tomoveis.   dahi   a   pouco,    rompeu   para   o   ultimo 
lanço  da  jornada. 

Levava-lhe  grande  deanteira  Ruy  da  Camará; 
mas  chegou  a  Orense  sem  alcançar  os  2  camions 
que  se  tinham  metido  á  estrada  de  Monforte. 

—  Bonito  ! , , .  —  exclamou  Ruy  da  Camará, 
dando  com  os  punhos  nas  fontes  —  Bonito!,..  Os 
camions  pela  estrada  de  Monforte,  quando  nós  fize- 
mos uma  denuncia  de  que  esta  noite  devia  passar 
por  ali  contrabando  d'armas! 

—  E  agora?  —  preguntou,  pcnalisado,  Eduardo 
Maia. 

—  Agora  é  pegar-lhe  com  um  trapo  quente!  Má 
rai's  parta ! , . .  —  e  saltando  para  a  «  voiturette  », 
atirou  um  pontapé  ao  travão,  desandou  com  fúria 
o  volante,  e  desappareceu. 

Atraz  d'elle  o  comboio  dos  oito  automóveis  pas- 
sou Orense,  a  dois  e  dois.  com  três  metros  de  dis- 
tancia de  parelha  para  pa- 
relha, e  atravessou  a  povoa- 
ção como  uma  sombra  terrí- 
vel d'avalanche. 

Correu  tudo  ás  janellas 
e  á  estrada,  chamado  por 
aquelle  barulho  de  tromba 
marinha.  Os  carbonários  hes- 
panhoes  correram  empós 
elles,  vociferando,  prague- 
jando, e  jogando  pedras. 
Mas  os  automóveis  não  pa- 
raram.  Por  dentro  das  vidra-  António  Gameiro 
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ças  da  casa  que  o  alojava,  de  luzes  apagadas,  a  pu 
pilla  anceosa  de  António  Sotto-Maior  — a  cuja  intel- 
ligencia  e  tenaz  esforço  aquella  victoria  muito  devia 
—  ia  contando  os  carros.  E  por  entre  as  maldições 
dos  republicanos  de  Orense  e  os  Íntimos  votos  de 
boa  viagem  de  Sotto-Maior.  o  comboyo  passou  por 
cima  de  tudo,  atravez  de  tudo,  não  obstante  espiona- 
gens, e  perseguições  officiaes. 

A  voitiirette  de  Ruy  da  Camará  tivera  uma  pannc 
nas  alturas  de  Orense. 

—  Isto  é  coisa  de  meia  hora !  —  af firmou  Eduarda 
Maia,  depois  de  examinar  a  carcassa  do  pobre  De\ 
Lage. 

—  Quaes  meia  hora,  menino !  'Tá  qiiéto  mano !  \ 
Ha  lá  tempo  para  essas  conversas ! . . . 

—  Então? 

—  Então  é  automóvel  de  burros, 
E  alugando  uma  carripana  para  irem  a  Vigpj 

assombraram  o  cocheiro,  mandando-o  seguir  par; 
Alhariz.  Nesse  carrç  jantaram  um  pão  e  um  beafe^ 
e  passaram  pelo  somno  de  que  os  accordou  o  bo- 
leeiro, espantado  da  quantidade  d'automoveis  que 
via  ao  longe. 

Eduardo  Maia  pôs-se  de  pé  no  carro,  e  excla- 
mou; 

—  Eh ! . . .  Ahi  vêem  elles  na  ponta  da  unha ! , . . 
Apearam-se,  dispensaram  a  carruagem,  e  distrij 

buindo  as  bagagens  pelos  diversos  automóveis,  se- 
guiram nelles,  direcção  ao  Telheiro. 

Cosidos  com  a  noite,   os  homens  da  Colum 
esperavam  deitados  no  bosquêdo,  escolhido  para 
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concentração  geral.  As  ultimas  communicações  do 
tenente  Saturio  Pires  a  Couceiro,  nessa  manhã  de 
5.  davam  todos  os  grupos  dentro  de  um  raio  de  5 
kilometros  cora  o  centro  no  Ponto  X. 

A  noite  fizera-se  a  mobilisação  final,  como  a 
ordenara  o  commando.  Um  pouco  antes  da  hora  da 
concentração,  o  Quartel  General  pusera-se  a  cami- 
nho; o  tenente  Saturio  com  D.  Pedro  de  Lancastre 
(Abrantes);  Dr.  Álvaro  Rego  com  D.  José  Paulo 
da  Camará:  Dr,  Francisco  Paes  de  Sande  e  Castro, 
Mário  Pessoa  e  os  outros  rapazes  do  pelotão  de 
cadetes  por  pequenos  grupos,  para  não  dar  na  vista, 
saindo  sosinho.  a  cavallo,  o  tenente  Arthur  Sobral 
Figueira,  Distribuído  o  serviço,  e  guardada  conve- 
nientemente a  ponte,  com  ordem  de  se  impedir  a 
passagem,  fosse  a  quem  fosse,  para  os  lados  de 
Ginzo,  aguardaram  os  «grupos». 

Os  dez  grupos  da  Columna,  divididos  em  quatro 
troços,  chegaram,  com  um  quarto  de  hora  de  diffe- 
rença  d'uns  para  os  outros,  das  11  ás  12  da  noite; 

O  8,"  grupo  (Fiel  Barbosa)  ás  11  da  noite: 

O  3,"  e  9.°  grupos  (Vasconcellos)  ás  11  1^4  da 
noite ; 

O  2,"  e  6.°  grupos  (Menezes)  ás  11  e  30  da  noite; 

O  4."  e  7,°  grupos  (Caio  e  Braz)  ás  11  3í4  da 
noite ; 

O  1.°,  o  10,"  e  5.°  grupos  (Martins  de  Carvalho 
e  Rebello)  ás  12  da  noite, 

Dirigidos  aos  locaes  a  cada  um  destinados,  os 
grupos  deitaram-se  no  chão,  e,  no  meio  do  mais  rigo- 
roso silencio,  esperaram  a  chegada  dos  automóveis. 
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Nem  uma  voz,  nem  uma  impaciência,  nem  uma 
passada,  nem  a  braza  d'um  cigarro  denunciava 
aquelles  450  homens,  entre  praças  e  officiaes  que, 
com  uma  margem  de  dez  homens  para  mais  ou  para 
menos,  compunham  o  effectivo  da  Columna  de  Cou- 
ceiro. Uma  pesada  hora  esperaram  naquelle  cons- 
trangimento, impacientes  por  íumar,  inquietos  pela 
chegada  das  armas,  nessa  tenção  que  precede  a 
hora  d'uma  revolução. 

Pela  mente  de  cada  um  perpassava  a  duvida  de 
que  escapassem  as  armas.  Quanta  vez  ao  cabo  de 
esforços  e  sacrificios.  o  armamento  ficava  nas  mãos 
da  Hespanha!  A  cada  nova  tentativa,  a  esperança 
fechava  os  olhos  aos  riscos :  e  cada  apprehensão  era 
uma  surpreza  singular.  Mas  agora,  naquella  noite,  o 
silencio  que  envolvia  o  campo  da  concentração  fa- 
vorecia esse  trabalhar  dos  cérebros  na  mesma  preo- 
cupação e  no  mesmo  receio ;  «  a  estas  horas  já  as 
armas  estão  apprehendidas !  não  temos  signa  de  en- 
trar em  Portugal!  Está  aqui  e  está  cá  a  noticia  de 
que  foi  tudo  apanhado  ! . .  , » 

Não,  não!  O  diabo  nem  sempre  está  atraz  da 
porta.  E  demonstrada  a  hostilidade  da  Hespanha  ao 
movimento,  experimentada  e  reexperimentada  a  per- 
seguição aos  emigrados,  os  emigrados  agora  vinham 
dispostos  a  tudo  menos  a  deixar-se  apanhar.  Orensc 
que  é  Orense,  com  uma  espionagem  republicana 
ibérica  organisada  e  alerta,  viu  passar  o  comboic 
dos  oito  automóveis  e  nem  teve  tempo  para  pensai 
em  se  lhe  oppôr.  Mas  de  Orense  ao  Telheiro  aindí 
é  um  bom  par  de  kilometros,  e  a  Columna  deitadí 
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D.  Ruy  da  Camará  (Ribeira) 


no  bosquêdo  da  concentração  continuava  preocupada 
e  anciosa. 

Os  officiaes  nem  um  phosphoro  deixavam  acen- 
der para  ver  as  horas;  e  o  esperar  assim,  naquella 
inquietação  e  naquella  immobilidade,  sem  sequer 
poderem  contar  o  tempo,  multiplicava  os  minutos, 
fazia  parecer  maior  a  demora. 
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Nisto  ouviu-se  ao  longe  como  um  resfolegar  de 
transatlântico  que  luctasse  furiosamente  cora  um 
temporal  occeanico,  pondo  todas  as  caldeiras  a  tra- 
balhar. Depois,  distinguiu-se  a  divisão  d'esse  res- 
folegar nos  descompassados  martelares  de  varias 
locomoveis. 

A  Columna  ergueu-se  nos  cotovelos,  depois  de 
joelhos  varou  a  treva  com  a  sua  anciedade,  e  um 
sussurro  dalegria  e  de  triumpho  percorreu  os  «gru- 
pos » : 

—  Ahi  vêem  os  automóveis!  ahi  estão  as  armas! 
E  aquella  calote  de  terra  foi  violada  pela  luz 

brutal  dos  pharóes. 

Levantou-se  a  Columna.  os  officiaes  atravessa- 
ram a  distancia  que  os  separava,  e  Alberto  Braz 
arguiu  o  tenente  Saturio; 

—  Então  está  aqui  a  gente  damnada  por  fumar, 
não  se  fuma.  não  se  fuma.  e  vêem  ahi  os  automo 
veis  com  aquelles  holophotes  que  se  vêem  a  des 
léguas  de  distancia ! . . . 

—  Agora  fumem  á  vontade! 
Sentiu-se  o  raspar  de  centenas  de  phosphoros 

o  campo  de  concentração  brazeou  em  centenaí 
d"olheiros,  como  fogos-fatuos.  As  praças  fumavan 
com  a  gana  d'um  condemnado  despedindo-se  do  ul 
timo  cigarro. 

Dahi  a  pouco,  os  pharóes  dos  automóveis  tra 
garam  esses  brazidos  dos  cigarros,  estacaram,  apa 
garam-se.  e  a  descarga  e  distribuição  das  armas 
munições  começou, 

Todos  os  oito  automóveis  tinham  escapado. 
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Perdêra-se  um  dos  camioris.  Metendo-se  á  es- 
trada de  Monforte,  fora  cair  na  rede  da  própria  de- 
nuncia. O  deputado  republicano  Soriano  passava 
num  automóvel:  Ayalla.  desdenhosan:ente.  chamou-o, 
disse-lhe  adeus,  da  porta  do  estabelecimento 
onde  parara.  Soriano.  que  vira  os  camions  mas  não 
dera  por  Ayalla.  ao  reconhecer  o  carlista.  descon- 
fiou, virou  o  automóvel  e  retrocedeu  para  deitar 
mão  aos  transportes.  Os  camions  estavam  para- 
dos: Ayalla  ainda  teve  tempo  de  pôr  o  motor  d'um 
a  trabalhar,  e  rodar,  Soriano  caiu  sobre  o  outro,  e 
correu  sobre  o  primeiro.  Ayalla  jogou  á  estrada  o 
pregáme  com  que  ia  munido,  e  sobre  o  macadam 
juncado  de  taxas  os  pneumáticos  de  Soriano  estoi- 
raram. As  rodas  macissas  do  camion  riram-se  das 
ferradelas  dos  pregos,  e  tiveram  tempo  de  fugir, 
distanciadas  pela  pannc  do  automóvel  policial.  Mas 
deixa va-lhe  ficar  nas  mãos  100  armas  e  20:000  car- 
tuchos. Emfim.  o  resto  estava  ali. 

Dava  uma  hora  da  m'anhã. 

A  distribuição  darmamento  e  municiamento, 
presidida  pelo  capitão  Martins  de  Lima.  o  official 
mais  graduado  dos  presentes,  fora  rápida. 

Esvasiado  o  primeiro  automóvel,  saltou  para 
dentro  o  sargento  Lemos,  a  avisar  o  capitão  Souza 
Dias  de  que  a  apprehensão  do  camion  e  as  pannes 
dos  outros  6  automóveis  tornavam  impossível  a  re- 
messa do  armamento  para  elle. 

A  Columna.  concentrada  no  Ponto  X,  continuou 
a  armar-se  ali  mesmo.  Os  grupos  de  Martins  de 
Carvalho  e  Rebello  foram  armar-se  ao  Telheiro. 


1 
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Ás  tres  horas  da  madrugada  estava  a  infantaria 
armada,  prompta  a  seguir  para  a  charneca  de  Lamas, 
guiada  pelo  sargento  Vieira,  da  escoha,  que,  por 
ordem  de  Paiva  Couceiro,  reconhecera  o  caminho. 

Ganhara-se  o  formidável  reco  rd:  entre  a  hora  a 
que  as  armas  aportaram  á  costa,  separadas  da  fron- 
teira portuguesa  por  trezentos  kilometros,  e  a  hor; 
da  marcha  armada  para  a  charneca  mediaram  ape 
nas  27  horas,  o  tempo  que  vae  da  meia  noite  de  4 
para  5,  ás  3  horas  de  5  para  6,  tempo  em  que,  in-a 
terruptamente,  consecutivamente,  tenazmente,  admi-j 
ravelmente  se  fizera  o  desembarque  na  costa, 
transporte  por  um  quarto  de  kilometro  de  areia, 
carregar  dos  automóveis,  a  descarga  no  interposto, 
o  carregamento  methodico  dos  carros,  o  percurso 
dos  oito  automóveis  e  do  canúon,  a  descarga, 
distribuição  aos  homens  da  Columna. 

Só  assim,  com  esta  velocidade  allucinada  d 
sonho,  o  governo  hespanhol  deixara  de  apprehendei 
mais  armamento  aos  monarchicos  portugueses, 

E,  mesmo  assim,  vinham  estes  a  ser  defrauda 
dos.  por  um  acaso  que  não  pela  esperteza  dos  repu 
blicanos  hespanhoes  que  policiaram  a  estrada  de' 
Monforte,  em  cem  armas  e  vinte  mil  cartuchos. 

A  Columna  ia  marchar  com  360  Mauseres  mal 
municiadas. 

Mas  isso  fora  uma  victoria  da  conjugação  de 
centenas  de  sacrifícios. 

Por  isto,  quando  o  tenente  Saturio  communicou 
a  Paiva  Couceiro; 

—  «  Commandante !  não  coube  mais  de  100  car 
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tuchos  a  cada  homem!. , ,» — ,  Paiva  Couceiro  res- 
pondeu-lhe  serenamente: 

—  «  E  se  fossem  menos  ? . , , » 

Saturio  Pires,  atordoado  com  a  resposta,  desan- 
dou, e  uniu  á  Columna. 

Era  mais  que  certo  ainda  virem  a  ter  mais  arma- 
mento. Francisco  Cabrella  conseguira  remover  a 
panne,  encontrara  o  comboio  dautomoveis,  seguira 
para  o  improvisado  arsenal  onde  tinha  ficado  o  resto 
das  armas  e  munições,  e,  se  o  motor  ou  as  costellas 
lhe  não  rebentassem,  traria  mais  armas  e  mais  car- 
tuchos. 

Mas  já  não  encontraria  a  Columna,  em  Hespa- 
nha. 

A  passagem  dos  automóveis  em  Orense,  os  ca- 
mions  pela  estrada  de  Monforte  haviam  revolvido  a 
região. 

Não  se  podia  perder  um  minuto,  se  não  se  que- 
ria perder  tudo. 

A  Columna,  formada  na  charneca  de  Lamas, 
esperava  apenas,  para  marchar,  a  artilharia,  o  Quar- 
tel General  com  a  escolta,  o  commandante,  e  a 
Bandeira. 

Vinha  ahi  o  sol. 

Balbuceava  a  manhã. 

Não  tardaria  o  dia.  Não  tardaria  a  Bandeira 
azul  e  branca . . . 


IV 


Em  marcha 


Duas  inquietantes  horas  esperou  a  Columna  em 
armas  naquella  formatura  de  Lamas, 

Entretanto,  receberam  ordem  de  ir  ao  Telheiro 
coramunicar  que  estava  concluida  a  distribuição 
d'armamento,  os  cadetes  Álvaro  Rego  e  Francisco 
Paes  de  Sande  e  Castro.  Ambos  bacharéis  em  di- 
reito, ambos  loiros,  ambos  magros.  Um  estalão  de 
recrutamento  distingui-los-ia  assim :  Álvaro  Rego 
apurado  para  infantaria:  Francisco  Paes,  para  ca- 
vallaria. 

Os  cadetes  eram  25;  só  a  nove  coube  armas; 
estes  dois  foram  d'esse  numero. 

Já  armados,  marcharam  em  accelerado,  e  che- 
garam a  tempo  de  surprehender  o  aspecto  do  Te- 
lheiro nessa  hora  nervosa.  Desde  a  tarde  que  o  he- 
ráldico palomar  de  D.  Eduardo  de  Céa  começara  a 
movimentar-se.  Iam  unindo  os  artilheiros  e  a  escolta. 
Á  noite,  o  pateo  do  Telheiro,  invadido  pelos  homens 
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dos  «grupos»  de  Martins  de  Carvalho  e  Rebello, 
que  foram  lá  armar-se.   seria  uma  evocação  mos- 


tense,  sem  o  movimento  e  azáfama  da  montagem  da 
artilharia. 

As  praças,  embuçadas   nas   mantas    dir-se-iam 
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monjes  esquecidos  nas  pedras  d'um  logradoiro  con- 
ventual, descriptivas  succintas  e  evocatorias  fixadas 


nos  azulejos  muraes  d'ura  claustro.  Emquanto  não 
chegaram  os  dois  automóveis  com  as  armas,  o  espaço 
do  quadrilátero  pertenceu  á  artilharia,  ás  carretas. 
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ás  muares  que  o  Faustino  e  o  Fernandes  apparelha- 
vam  e  carregavam  com  os  canhões  e  os  caixotes 
das  granadas.  Mas  assim  que  os  dois  pequenos 
monstros  resfolegaram  ao  portão,  como  dois  corcéis 
espumantes  de  conto  mythico,  as  mantas  desenco- 
briram  os  homens,  as  figuras  ascéticas  e  paradas 
mexeram-se,  a  decoração  do  claustro  desfez-se,  e 
tudo  foi  rumor,  movimento,  pressa,  afan,  acção. 

José  Eça  de  Queiroz  e  D.  Ruy  da  Camará  pedi- 
ram, nesse  momento,  ao  commandante.  licença  para 
esperar  por  umas  mulas  que  lhe  haviam  de  levar  os 
fatos  de  campanha.  As  mulas  não  tardariam,  e  elles, 
montados,  alcançariam  logo  a  Columna. 

—  Quem  não  quer  não  vem  —  respondeu  sêcca- 
mente  Paiva  Couceiro. 

José  Eça  de  Queiroz  marcha  como  viera  do 
transporte  d"armas:  pesado  fato  d'inverno,  um  cha- 
péo  preto  de  Ruy  da  Camará  que  lhe  não  cabia  na 
cabeça,  um  par  de  botas  de  c:dade  nos  pés,  e  um 
par  mais  grosso  na  mão.  carregado  com  uma  furun- 
culose  que  lhe  não  deixava  mover  o  pescoço. 

Ruy  da  Camará  forma  tal  qual  viera  da  Coruíia. 

Não  ha  tempo  para  nada.  Ninguém  espera.  Pou- 
cos conseguem  desjejuar-se. 

A  artilharia  está  aos  lombos  das  muares,  os  dois 
«grupos»  estão  armados,  a  escolta  formou, 

E  o  momento  supremo. 

Uma  figura  de  mulher,  loira  e  alta,  passa  cora- 
josa e  serena.  E  a  mulher  de  Couceiro.  Como  as 
mães  e  as  esposas  japonesas  que,  durante  a  guerra 
com  o  urso  da  steppe,  rogavam  a  Deus  que  os  fi- 
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lhos  e  os  maridos  tivessem  a  gloria  de  morrer  no 
campo  da  batalha,  ella  abençoa  com  o  seu  olhar 
azul  aquella  hora  em  que  o  marido  parte  para  se 


Dr.  Francisco  Paes  de  Sande  e  Castro 


bater  mais  uma  vez,  ,  ,  Quando  passados  momentos, 
Ruy  da  Camará  entrou  a  despedir-se,  deu  com  a 
respeitável  figura,  recolhida,  a  fronte  pousada  nos 
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Dr.  Álvaro  V.cgo 


punhos.  E  ella,  tendo  disposto  de  toda  a  serenidade 
na  despedida  do  marido,  ao  ver  aquelle  leal  amigo 
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de  Couceiro  —  e  que  ella  sabia  que  havia  de  andar 
por  onde  o  seu  Henrique  andasse — ella  que  tanto 
sacrificio  fizera  para  que  aquella  marcha  fosse 
possivel,  com  o  admirável  poder  de  synthese  de 
que  o  coração  das  mulheres  tem  o  segredo  só 
disse : 

—  «  Trága-ra'o ! » 

D,  Eduardo  de  Céa  e  Paiva  Couceiro  abraçam-se, 
o  fidalgo  hespanhol  commovido,  Couceiro  sem  ar- 
redar pé  da  sua  serenidade  em  frente  da  emoção, 
na  mesma  obstinada  firmeza  com  que  finca  os  pés 
num  palmo  de  terreno,  ao  começar  um  combate,  e 
os  não  arreda  até  a  ultima  hora  de  fogo.  Era  a  som- 
bra humana  abraçada  a  uma  sphynge,  E  as  sphyn- 
ges  são  indifferentes  aos  raios  do  sol  e  ás  lagrimas 
do  orvalho . , , 

Minutos  depois,  de  todo  aquelle  buHcio  não  se 
ouvia  senão  o  vago  rumor  de  uma  pequena  unidade 
em  marcha.  D'aquellas  dezenas  de  homens  apenas 
negrejava,  no  panno  de  fundo  do  horizonte,  a  man- 
cha d'uma  agua-forte  antiga,  esbatida  nos  longes 
d'um  pedaço  de  linho  esquartejado  por  umas  qui- 
nas. 

E  ás  5  horas  da  manhã,  a  manhã  de  6  de 
julho,  a  Columna  viu  emfim  surgir  das  bandas  do 
Penedo,  povoação  convisinha  do  Telheiro,  o  com- 
mandante  á  frente  da  artilharia,  da  escolta  e  do 
Quartel  General,  em  cujo  quadrado  avançava,  empu- 
nhada por  Manuel  d'Azevedo  Coutinho,  a  Bandeira 
azul  e  branca  doirando  o  espaço  com  as  quinas  que 
o  sol  do  nascente  cortejava, 

6 
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Couceiro  marchava  entre  o  officíal  chefe  d'Es- 
lado-Maior  e  um  rapaz  alto,  magro,  trigueiro,  em- 
brulhado num  sobretudo  esverdinhado  e  coifado 
d'um  chapéo  molle,  também  verde,  que,  ao  encon- 
trar a  Columna,  se  despediu  do 
commandante,  e  armou  d'um  mo- 
nóculo a  sua  myopia.  Dando  com 
um  rapaz  moreno,  buço,  óculos, 
um  feltro  pequenino  no  alto  d'uma 
;.ienha  preta,  exclamou,  com  sur- 
preza  ; 

—  Oh!  Zé  Paulo! 
D,  José  Paulo  da  Camará  er- 
gueu  as   sobrancelhas,   repuxou 
os  beiços  para  baixo,  firmou  um 
instante   os   olhos   piscos,   como; 
alpinista  a  considerar  um  abys 
mo,  e  reconhecendo  o  sobretudo  verde,  correspon 
deu; 

—  Oh!  Dr.  Annibal  Soares! 

—  Você  está  bellico!  —  acclamou  Annibal  Soa- 
res, attentando  na  cartucheira,  no  bornal  e  na  cara- 
bina  Mauser  que  derreavam  o  outro. 

José  Paulo,  hesitando  onde  meter  um  livro  d 
mortalhas  que  tinha  na  mão  esquerda  e  o  pacote  do 
tabaco  que  lhe  occupava  a  dextra,  disse,  desinteres 
sadamente ; 

—  É  verdade ! , , . 

—  Então  ? .  , ,  Você  está  bem  disposto  ? 

—  Estou. . .  —  E  sem  atinar  com  os  bolsos  que 
cartucheira,  passada  por  fora  do  paletó,  tapara: 


Dr.  Annibal  Soares 
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Tomara  já  um  combate  sangrento  para  gastar  tudo 
isto  e  ter  onde  pôr  o  tabaco  e  as  mortalhas. 

E.  sacudindo  com  as 
cabeças  dos  dedos  a  car- 
tucheira.  correu  a  unir  ao 
pelotão  de  cadetes.  A  in- 
fantaria, em  columnas  de 
batalhões,  recebeu  Paiva 
Couceiro  de  fileiras  aber- 
tas e  armas  apresentadas. 
Annibal  Soares,  enco- 
lhido no  seu  casacão  côr  de 
musgo,  com  esse  ar  alheio 
dos  myopes,  passeou  en- 
tão o  monóculo  pela  Co- 
lumna  '  que  abrangeu  em 
toda  a  sua  força: 
Quartel  General: 

Commandante:  —  Capitão   Henrique   de  Paiva  Cou- 
ceiro. 
Chefe  de  Estado-Maior;— *  «  *  ^ 


D.  José  Paulo  da  Gamara 


'  A  composição  da  Columna  já  tem  sido  publicada,  mas  sem- 
pre deturpada  e  incompleta.  Esta  que  aqui  damos  é  official  e  abso- 
luíamente  exacta,  tendo-a  transcripto  d'um  documento  muito  curioso 
e  inedictj,  assignado  por  quatro  officiaes  da  Columna,  depois  de  ter 
sido  visto  pelo  capitão  Paiva  Couceiro,  e  que  inseriremos  no  volume 
seguinte  —  O  ataque  a  Chaves, 

*  O  official  distinctissimo  que  occupou  durante  a  marcha,  a 
seção  e  a  retirada,  as  funções  de  chefe  de  Estado-Maior  não  foi  o  or- 
ganisador  dos  serviços,  tendo  apenas  assumido  esse  cargo  na  hora  da 
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Sub-Chefe  de  Estado-Maior  e  commandante  da 
Escolta:  tenente  Arthur  M,  de  Carvalho  Sobral 
Figueira. 

Serviço  de  saúde;  —  capitão  medico  José  de  Villas 
Boas  e  tenente  medico  Cruz  Amante, 

Serviço  de  saúde;  —  chefe — tenente  Virgílio  de  Cas- 
tro, 

Porta-Bandeira  ;  —  Manuel  d'Azevedo  Coutinho, 

Ajudantes  do  Commandante;  Rodrigo  de  Castro  Pe- 
reira, D,  Francisco  de  Carvalho  Daun  e  Lorena 
(Pombal)  e  D.  Ruy  da  Camará  (Ribeira). 
Artilharia:  M 

Capitão  Luiz  Augusto  Ferreira  e  tenente  Conde  de 
Mangualde  (Fernando) 

Infantaria: 

/."  Companhia 

Commandante;  —  Capitão  Adolpho  Pedreira  Martins 
de  Lima.  ^. 

. H 

marcha.  Todos  os  depoimentos  dos  officiaes,  que  se  bateram  em  Cha-^ 
ves,  são  concordes  em  que  se  não  pode  ser  mais  competente,  mais 
deligente  e  mais  destemido  do  que  esse  official  foi  no  seu  papel  de 
chefe  de  Estado-maior,  e  não  se  pôde  fazer  mais,  com  forças  de  iii' 
fantaria,  em  marcha  e  no  penoso  serviço  de  exploração,  do  que  essi 
official  fez,  o  que  não  constituiu  surpreza,  dado  o  nome  brilhanti» 
simo  e  glorioso  que  o  referido  militar  conquistou  noutros  fogos.  íBi 
estamos,  porém,  auctorisados  a  escrever  o  seu  nome.  Resalvando 
licada  circumstancia  de  que  esse  official  fez  apenas  o  papel  de 
de  Estado-Maior,  mas  a  elle  não  pertencem  as  responsabilidades  aai 
riores  d'esse  logar,  como  não  o  podemos  nomear,  designa-lo-êm( 
todavia  para  facilidade  de  expressão  e  melhor  entendimento  do  leiti 
por — O  Chefe  de  Estado-Maior, 
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2."  grupo  — Tenente  Victor  A.  Ribeiro  de 
Menezes, 

3."  grupo  —  Tenente  Júlio  d"Ornellas  e  Vas- 
concellos. 

4.°  grupo  —  Tenente  Jayme  Segurado  Fer- 
reira Caio. 

2."  Companhia 

Commandante ;  —  Capitão   António  Luiz  dos  Remé- 
dios da  Fonseca, 
5,"  grupo  —  Tenente  José  Augusto   Rebello. 
6,"  grupo  —  Tenente  Eurico  de  Sampaio  Sa- 
turio  Pires  e  aspirante  a  official  da  armada 
Real  Manuel  da  Costa  Allemão  Teixeira. 
A  este  grupo  estavam  distribuidas  2  espin- 
gardas e  metralhadoras  «Madsen», 
7,°  grupo — Alferes  Alberto  Rodrigues  Braz. 

3f  Companhia 
Commandante;  —  1.°  tenente  da  Armada  Real  Carlos 
Martins  de  Carvalho, 
8."  grupo  — Alferes  Fiel  dos  Santos  Ventura 

Barbosa, 
9."  grupo — 2,°  tenente  da  Armada  Real — 

•X-    *    f/    I 

Pelotão  dos  cadetes 
Alferes  D,  Pedro  de  Lancastre  e  Távora  e  o  aspi- 
rante a  official  da  Armada  Real  Callainho, 


*     É  o  mesmo  official   que    commandou    o    barco-transporte  das 
armas,  e  cujo  nome  nos  não  consideramos  auctorisados  a  repetir. 
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João  de  Carvalho  Daun  e  Lorena 
(Pombal  j 


Grupos  civis 
Dr.    Alexandre    d'Albu- 
querque  e  Padre  Ju- 1 
lio    Cândido   Cezar.  f 


Ao  todo.  entre  offi- 
ciaes  e  praças,  uns  450 
homens,  um  punhado  de  i 
gente  que  cabia  no  cora- : 
ção,  uma  simples  escolta 
para  guarda  de  honra  á 
Bandeira  azul  e  branca, 
Nesse  núcleo  de  lealda- 
des estavam  elementos 
de  todas  as  classes,  fo^ 
necendo  a  nobreza  de 
Portugal  representantes 
das  familias  mais  illus- 
tres;  a  casa  Lancastre 
que  não  esqueceu  as 
tradições  da  dymnastia 
d'Aviz  que  representa, 
mandando  á  Columna  de 
Couceiro  os  seus  três  ra- 
mos, representados  por 
D.  Luiz  e  D.  Sebastião 
Alcáçovas,  pelo  Marquez 
d'Abrantes  e  seus  dois 
filhos  o  alferes  D,  Pedro 
e  o  cadete  engenheiro, 
D,  José,  e  emíim  o  ramo 
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Louzã  que  tinha  presentes  dois  portadores  das  suas 
armas.  E  viam-se  mais  os  Vagos,  representados 
por  D,  Marcos  de  Noronha,  os  Tancos  e  Atalayas 
por  D.  Duarte  Manuel,  os  condes  de  Fornos 
d' Algodres,  por  D.  Francisco  de  Fornos,  os  Zanbu- 
jal.  por  Manuel,  Jorge  e  Miguel  de  Cabedo,  os 
Condes  de  Villa  Franca,  por  Pedro  de  Villa  Fran- 


ca, a  famí- 
lia Pombal, 
pelos  filhos 
e  irmão  do 
6."  Mar- 
quez, D, 
Joaquim  . 
D,  Francis- 
co e  D.  João 
de  Carva- 
lho Daun  e 
Lorena,  a 
familia  Ri- 
beira por 
D.  Ruy  da 
Camará  e 
D .  José 
Paulo    da 


Camará,  os 
Pontes  da 
Barca  pelo 
tenente  Jú- 
lio Ornellas 
de  Vascon- 
cellos.e  ou- 
tras boasli- 
nhagens 
que  por  não 
exercerem 
cargos  pa- 
latinos 
eram  pes- 
soalmente 


Capitão  Martins  de  Lima 


menos  co- 
nhecidas, 
O  exer- 
cito destacara  das  melhores  lealdades,  das  mais 
provadas  bravuras.  nomes  que  já  tinham  séculos 
de  inscriptos  nas  folhas  de  oiro  das  nossas  pugnas 
militares;  Sobral  Figueira,  neto  do  capitão  d'ar- 
tilharia  Francisco  Maria  Melquiadas  da  Cruz  So- 
bral que  em   1847  esteve  cercado  no  Castello  de 
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Vianna  do  Minho,  pelas  tropas  do  Conde  de  Casal, 
Durou  o  cerco  seis  mezes,  A  mulher,  vestida  de  la- 


vradeira,  fu- 
giu para  Tuy, 
porque  as  tro- 
pas inimigas 
a  queriam 
prender  para 
obrigar  o  ma- 
rido á  rendi- 
ção, e  em 
Tuy  nasceu  a 
mãe  do  te- 
nente Arthur 
Sobral.  Em 
premio  da  va- 


Capitão  D.  José  Gil  de  Borja 
e  Menezes 


lentia  dos  si- 
tiados que  se 
lhe  conserva- 
ram fieis,  e 
memoria  da 
resistência 
que  ao  cerco 
do  castello, 
acomettido 
por  praças 
muito  supe- 
riores em  nu- 
mero, soube 
oppôr  o  capi- 


tão Francisco  Maria  Melquiades  da  Cruz  Sobral, 
D,  Maria  ii  elevou  a  villa  á  categoria  de  cidade, 
e  deu-lhe  o  nome  de  Vianna  do  Castello,  para  ga- 
lardão do  feito  e  lealdade,  Victor  de  Menezes, 
sobrinho-neto  do  tenente  Manuel  Joaquim  de  Mene- 
zes que,  commandando  duzentas  praças  de  caçado- 
res 5  (VoLiintarios  da  Rainha),  na  guerra  Penin- 
sular, deu  o  celebre  ataque  á  brecha  de  S.  Sebas- 
tian.  Foi  no  dia  25  de  agosto  de  1813,  Apesar  do 
terrível  fogo  de  defeza,  e  após  quatro  assaltos  re- 
pellidos,  e  mais  de  três  horas  de  lucta,  os  caçadores 
commandados  pelo  tenente  M.  J.  de  Menezes,  sob 
uma  verdadeira  tempestade  de  metralha,  atravessa- 
ram o  fosso,  com  agua  pela  cintura,  em  tão  boa 
ordem  como  se  fossem  em  exercício  e,  perante  o 


EM  MARCHA 


89 


Capitão 
Remédios  da  Fonseca 


enthusiastico  assombro  de  todo  o 
exercito  inglês,  lançaram-se  ao 
assalto  da  brecha,  obrigando  a 
Praça  a  capitular.  Lord  Raglan. 
generalíssimo  inglês,  que  servira 
como  official  no  quartel  general 
de  Wellington,  a  um  grupo  de  of- 
íiciaes  francezes  que  lhe  exalta- 
vam a  bravura  e  o  entram  dos 
Zuavos.  de  Bosquet,  em  Alma, 
declarou;  «Superior  a  isso,  e  eu 
nunca  vi  nada  mais  bello,  foi  o 
assalto  á  brecha  de  S.  Sebastian 
pela  «infantaria  negra»  portu- 
guesa». 

E  outros  que  continuavam  ou 
fundavam  brilhantes  dynastias  de  soldados,  como  o 
próprio  commandante  da  Columna, 

Estava,  como  a  nobreza,  bem  representado  o 
clero,  o  pequeno  e  sacrificado  clero,  e  estava  o  povo 
que.  sempre  deslembrado  e  desattendido,  nunca  se 
desmemoriou  das  tradições  de  que  é  portador  o  povo 
português,  e  mais  do  que  por  si  ali  ia  pelo  Rei  e 
pela  Grey. 

Era  um  resumo  da  raça. 

A  necessária  rapidez  da  acção  não  deu  tempo  a 
diffcrençar  todas  as  caras  conhecidas,  que  iam  na 
Columna,  Constituiu-se  a  guarda  avançada,  comman- 
dada  pelo  capitão  Martins  de  Lima,  e  composta  dos 
grupos  dos  tenentes  Menezes,  Vasconcellos,  e  do  al- 
feres Fiel  Barbosa. 
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E  romperam  emfim  sobre  Portugal,  transpondo 
o  rio  Lima,  sem  se  descalçar. 

A  Columna  já  ia  do  Ponto  X  toda  concentrada, 

Faltavam  ape- 
nas o  chefe  dos  ser- 
viços administrati- 
vos e  o  comman- 
dante  da  2,''  com- 
panhia o  capitão 
Remédios  da  Fon- 
seca. 

Mas  a  essa  hora 
a  que  a  Columna 
deixava  a  baixa  de 
Ginzo  de  Lima  para 
marchar  sobre  a  re- 
gião montanhosa 
fronteiriça  por  La- 
mas, Gantemil,  Pe- 
jeiros.  e  Covas,  já 
o  capitão  Remédios 

Francisco  Xavier^Quintella  da    Fonseca,    avisa- 

do  tarde,  largara 
d'Alhariz  com  os  ajudantes  Francisco  Fornos  e 
Francisco  Xavier  Quintella,  (Farrobo),  o  Xavico, 
adolescência  dum  grande  soldado  e  duma  elevada 
consciência  civica. 

Escondido  em  Alhariz,  havia  um  mez  que  o  ca- 
pitão Remédios  da  Fonseca,  fechado  num  quarto, 
não  sahia  da  casa.  Não  lhe  tendo  chegado  o  aviso 
que  Paiva  Couceiro  lhe  mandara,  foi,  por  fim,  cha- 
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ma-]o  Saldanha  da  Motta,  mandado  do  Telheiro 
num  dos  automóveis  que  conduzira  armas.  As  6  ho- 
ras e  meia  dessa  manhã  de  6  de  julho,  o  antigo 
commandante  da  companhia  da  Guarda  Municipal 
dos  Paulistas  abalou  com  os  seus  ajudantes  no  au- 
tomóvel. Logo  á  sahida  da  povoação  d'Alhariz.  uma 
panne  pô-lo  a  tratos  com  o  receio  de  não  chegar  a 
tempo  de  encontrar  a  Columna,  e  ser  incommodado 


pela  Guardiã 
Civil  que  ha- 
via na  Villa. 
Emfim,  o  au- 
tomóvel lá  ar- 
rancou, pondo- 
os  no  Telheiro, 
Mas  na  nobre 
e  hospitaleira 
casa.  já  só  en- 
controu D, 
Eduardo  de 
Céa.  filho,  para 
lhe  dizer  que  a 
Columna  tinha 


Dr.   Cruz  Amante 
Tenente-medico 


partido,  A  pé, 
foram  seguin- 
do o  rastro  das 
capas  dos  car- 
tuchos que  os 
ajudantes  do 
Capitão  Remé- 
dios da  Fonse- 
ca deitaram  ao 
rio,  para  cor- 
tar essa  estei- 
ra da  Columna 
á  Guardiã  Ci- 
vil, Andaram 
por   azinhagas 


enlameadas  da  baixa  de  Ginzo.  passaram  a  estreita 
e  comprida  ponte  onde  o  grosso  da  Columna  se  ar- 
mara, e,  guiados  pelas  pegadas  que  as  forças  tinham 
deixado  na  terra  barrenta,  continuaram  por  ali  fora. 
Já  meios-perdidos,  encontraram,  ao  atravessar  um 
ribeiro,  uma  enfiada  de  mulas,  numa  das  quaes 
montava  um  homem  trigueiro  como  um  persa,  de 
chapéo  á  Mazzantini,  com  a  cocarde  azul  e  branca, 
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de  cuja  aba  saiam  ainda  caracoes  pretos,  dólman  de 
botões  amarellos  e  passadores  para  o  cinturão,  ar- 
mas reaes  na  gola  e  platinas  com  galões  de  tenente, 
calção  á  Chantilly  com  os  quartos  internos  de  pel- 
lica  branca  descendo  da  forquilha  ao  joelho,  polai- 
nas,  monóculo,  e  um  chicote  dazelha  debaixo  do 
braço.  Era  o  tenente  Virgilio  de  Castro,  comman- 
dante  do  trem  regimental,  que  ali  ia  aos  lombos  das 
mulas,  duas  das  quaes  levavam  granadas  para  ali- 
mentar a  artilharia. 

—  Então  o  meu  capitão  não  foi  avisado?  admi- 
rou-se  o  tenente  Virgilio. 

O  Capitão  Remédios  da  Fonseca  levantou  lenta- 
mente as  pálpebras,  desceu-as.  sacudiu,  como  a  uma 
rajada,  as  pontas  brancas  das  barbas  apostólicas,  e, 
com  o  seu  ar  derreado  por  todos  os  calvários,  con- 
tinuou a  andar,  empurrando  com  os  beiços  a  vara 
comprida  da  boquilha,  isolado  e  schismador. 

—  Eu...  eu...  —  gaguejou  o  tenente,  com  a 
anciã  de  faiar  vertiginosamente — ,  eu  não  pude 
avisar  V.  Ex,'*  porque  tinha  o  gado  espalhado,  tinha 
ainda  compras  a  fazer,  e  não  podia  perder  ura  mi- 
nuto. Mas  eu  vou  agora  unir  á  Columna. , . 

—  O  Senhor  sabe  o  itinerário? 

—  Está  aqui . .  .  está  aqui ...  —  af firma  o  tenente 
Virgilio,  tirando  uma  carteira  da  algibeira  de  den- 
tro, atochada  de  papeis  —  Não,  não  é  isto.,, — 
e  remexendo  noutro  bolso  —  Deve  estar  aqui . . ,  — 
Por  fim  não  dando  com  o  papel  —  Eu  sei  de  cór  o 
itinerário.  Vamos  a  S,  Payo  d'Abbades,  e  o  ponto 
de  concentração  em  Portugal  é  Sindim , .  ,  é  Sindim, 
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—  Mas  o  Senhor  sabe—,  e  o  capitão  Remédios 
da  Fonseca  repetia,  carregando  na  divisória  das 
sylLabas  —  sá-be  o  caminho? 

—  Então . .  ,  então  não  hei-de  saber ! 

—  Bem,  nesse  caso  vamos  lá. 
E  seguiram  juntos. 

Já  batera  meio-dia,  e  ainda  o  capitão  Remédios 
da  Fonseca  e  os  ajudantes,  seguindo  o  tenente  Vir- 
gilio  de  Castro,  não  tinham  encontrado  a  Columna 
principal.  O  tenente  perdêra-se  nos  caminhos  da 
serra,  andando  ás  bichas  pelos  contrafortes  das 
Gralheiras,  dando  uma  volta  muito  maior  do  que  a 
Columna.  E  deu  a  uma,  deram  as  duas  da  tarde,  e 
elles  a  andar. 

Por  fim  lá  chegaram  a  uma  povoação,  S,  Payo 
d'Abbades,  que  a  passagem  da  Columna  alvoroçara, 
attrahindo  á  rua  homens  e  mulheres  do  logar  que 
lhes  desejavam: 

—  «Muita  boa  sorte!  Deus  os  proteja!» 
Appareceu-lhe  o  cadete  Virgílio  F,  Pereira  da 

Silva,  desesperado  por  não  poder  continuar  a  mar- 
cha. Estava  doente  de  cama  na  Junqueira  da  Am- 
bia,  sede  do  pelotão  de  cadetes,  quando  recebeu  a 
ordem  de  marcha.  Caminhou  toda  a  noite,  até  ao 
Telheiro,  como  os  outros ;  O  António  d'Eça  de  Quei- 
roz, Raul  Machado  Corte  Real  de  Novaes,  Francisco 
Canavarro  d'AlmeJda  e  Brito.  José  de  Pitta  e  Cas- 
tro, Calainho,  etc.  Emquanto  não  rompia  a  marcha 
do  Telheiro,  descançou  duas  horas  numa  cama. 
Entrou  na  forma  á  voz  e  marchou  até  ali.  Pelo  ca- 
minho, sentiu-se  peor,  queriam  que  elle  ficasse,  e 
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elle  resolveu  continuar  até  á  primeira  aldeia  portu- 
guesa, O  commandante  do  pelotão  D.  Pedro  Abran- 
tes tira-lhe  isso  da  cabeça:  é  um  perigo;  e  obriga-o 
a  parar  na  ultima  povoação  hespanhola,  aquella 
mesma  S,  Payo  d'Abbades.  onde  o  capitão  Remé- 
dios o  encontrou. 

Virgilio  da  Silva,  apontando-lhes  uma  longa  fita 
de  gente,  guiou-os : 

— A  Columna  acampou  ha  boccadinho.  ahi  adean- 


te.  Não  vou 
ensinar-lhes  o 
caminho  por- 
que não  posso 
dar  um  passo. 
Mas  encon- 
tram-a  já.  E 
eu  senão  fôr 
hoje,  amanhã 
continua  a 
marcha  e  hei- 
de  apanha-los. 
Lá  entrar  de 
malinha  em 
Portugal,     é 


que  não  tomo 
nada  ! 


con- 
cluiu com  todo 
o  seu  brio  o 
pondunoroso  e 
valente  moço. 
Logo  adean- 
te,  Remédios 
da  Fonseca  e 
os  ajudantes 
encontraram  a 
Columna  que 
descançava 

sarg.  João  Pereira  da  Costa   fmjji      grande 

«alto»,  o  ulti- 
mo antes  de  entrar  em  Portugal,  Eram  duas  horas 
e  meia  da  tarde. 

—  Então  sempre  cá  veio  ter?  —  disse  Paiva  Cou- 
ceiro, recebendo  o  capitão  Remédios  da  Fonseca  que 
lhe  respondeu  com  um  levantar  e  descer  de  pálpe- 
bras deploradoras  —  Eu  dei  ordem  para  o  avisarem, 
os  diabos  esqueceram-se!. , . 
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—  Se  se  esqueceram,  .  , 

Emfim  o  essencial  é  que  estava  ali  o  comman- 
dante  da  2,^  companhia,  com  as  suas  qualidades  de 
official  d'infantaria.  grave  e  enérgico,  um  d"esses 
militares  que  usam  couraça  não  para  se  resguardar 
das  balas  mas  para  esconder  o  coração,  só  deixar 
vir  ao  de  cima  do  rosto  moreno  a  inflexibilidade  do 
commando.  o  que  lhe  valera  o  cognome  elogioso  de 
«Cara  de  Bronze». 

A  sua  chegada  ao  acampamento  foi  festejada 
pelos  camaradas,  e.  sobretudo  pela  2.*  companhia 
cujo  commando  assumiu. 

Ás  5  horas  e  um  quarto  da  tarde,  a  Columna 
levantava  o  «alto,»  e  marchava  sobre  Portugal,  com 
a  mesma  disposição  que  trazia  do  ponto  de  concen- 
tração : 

A  guarda  avançada,  dada  pela  1.*  companhia, 
levando  era  extrema  avançada  o  3.°  grupo,  e 
os  2."^  e  4.°^  grupos,  no  grosso  da  avançada: 

O  grosso  da  Columna  —  2.^  companhia.  Quartel 
General,  escolta,  pelotão  dos  cadetes,  artilharia, 
serviços  auxiliares,  e  3.^  companhia,  menos  1 
pelotão. 

A  guarda  da  Retaguarda — 1  pelotão  da  3.^  com- 
panhia. 

D'ali  á  fronteira  era  um  tiro  de  espingarda. 
S.  Payo  d'Abbades  fica  numa  baixa, 
Sobe-se  a  serra  das  Gralheiras.  e  a  crista  dessa 
serra  é  a  divisória  de  Hespanha  e  Portugal.  O  ter- 
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reno  áspero  do  monte  e  as  chuvas  multiplicaram  a. 
distancia.  Passaram  Sabucêdo.  ultima  povoação  hes- 
panhola.  Uma  força  de  7  carabineros,  e  um  sargento, 
correu  a  querer  embargar  a  marcha  da  Columna  e 
ainda  disparou  inoffensivelmente  as  sete  espingar- 
das. 

Subidas  as  Gralheiras.  lá  do  cume  a  Columna 
avistou;  Sindim.  aldeia  pequeníssima,  aninhada  ao 
pendor  da  serra,  como  que  enleada  das  suas  casas 
de  terra  amassada  com  pedra,  e  uns  telhados  de 
palha  colmando  a  construcção  de  taipa  que  quasi  se 
não  distingue  dos  chãos:  para  deante,  um  pouco 
mais  prospera  que  Sindim,  outra  povoação  —  Pador- 
nêllo ;  mais  longe,  e  cambando  mais  para  a  direita, 
sobre  um  pequeno  monte,  a  servir-lhe  de  peanha, 
Montalegre,  com  a  sua  torre  quadrada. 

Com  as  7  e  20  da  noite  passaram  a  raia. 

O  chefe  d'Estado-Maior  recomendou  então : 

—  Onde  virem  um  terieno  bom  para  bivaque, 
parem ! 

Livres  da  fronteira,  avistaram  ainda  de  longe 
uma  nódoa  clara.  Marcharam,  e  encontraram-se  com 
um  terreno  lavrado,  mais  ou  menos  liso,  antes  mas 
mesmo  junto  de  Sindim. 

— Podemos  ficar  aqui!  declarou  o  chefe  d'Esla- 
do-Maior. 

Estavam  cobertos  os  38  kilometros  de  serra,  de 
Villar  de  Santos  a  Sindim,  attingido  o  bivaque  de 
Sindim. 

Não  se  via  ninguém,  A  hora  —  oito  e  dez  da  noi- 
te— ,  ainda  não  era  para  estar  tudo  recolhido,  E  que 
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estivesse,  se  a  curiosidade  aldeã  se  não  levantava 
em  camisa,  para  ir,  á  luz  da  lamparina  do  Senhor, 
cocar  aos  postigos  a  barulheira  da  chegada  da  Co- 
lumna.  é  porque  ali  não  assistia  fôlego  vivo.  Tive- 
ram, com  effeito.  a  impressão  de  que  a  villa  estava 
abandonada,  impressão  desalentadora  para  um  pu- 
nhado de  homens  por  quem  o  País  dizia  ancear,  e 
se  via  recebido  com  a  debandada  duma  povoação, 
como  ao  apontar  de  inimigos  numa  fronteira. 

Mas.  não.  Dahi  a  pouco,  empeçou  de  apparecer 
gente. 

Mulheres  vestidas  de  saiotes  vivos,  onde  mordia 
o  encarnado,  homens  com  grandes  lenços  vermelhos 
na  cabeça,  como  turbantes,  sobrevivencias  gitanas 
que  a  visinhança  da  fronteira  repintava. 

Falam,   dão   noticias,   todos   ao  mesmo  tempo. 
Está-se  em  Portugal,  entre  o  povo  português.  A  pri- 
meira impressão  esvae-se  como  aquella  escuridão 
mais  cerrada  que  é  a  symphcnia  das  noites. 
■  Paiva  Couceiro  pregunta: 

—  Não  ha  ahi  ninguém  que  vá  a  Montalegre  le- 
var uma  intimação  á  guarnição? 

Os  homens  encolhem-se :  as  mulheres  são  as  pri- 
meiras a  offerecer-se.  disputando  a  missão.  E  duas 
d'ellas  partem  para  Montalegre.  O  bivaque  pre- 
para-se  para  dormir  a  meia-encosta  da  serra,  á  en- 
trada da  povoação,  no  angulo  agudo  formado  pela 
villa  e  a  linha  da  fronteira :  as  companhias  de  infan- 
taria em  Columna,  com  os  pelotões  de  costado,  como 
formação  preparatória  de  combate:  a  3.*  companhia 
na  retaguarda,  formando  a  base  dorsal  do  bivaque: 

7 
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Po 


Manuel  d'Azevedo  Coutinho 
rta-bandeira   da    Columna 


O   Quartel  gene- 
ral e  a  escolta  lá 
adeante   para   o 
fim  da  povoação, 
formando  a  testa 
do  bivaque ;  atraz 
deste,  a  2,^  com- 
panhia; á  frente! 
da  3,^  companhia 
a  1/;  entre  a  2,^  e 
ai/ companhias,, 
a  artilharia  e  Ca- 
detes ;  o  trem  re- 
gimental e  servi- 
ços auxiliares,] 
junto  da  povoa- 
ção, á  esquerda 
dal, ^companhia. 
É  distribuído 
o  rancho  quente, 
uma    summáriaj 
sopa  Maggi.  Emj 
camas  riscadaflj 
lado  a  lado,  acfl 
corda m  para  to-J 
mar  o  caldo  Ru|| 
da  Camará,  Josc" 
Froes  e  Rodrigo, 
Castro     Pereira. 
Ruy   emborca  a 
sua  ração,  e  diz; 
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—  A  agua  quente  já  cá  está,  agora  venha  o  caldo ! 

O  frio  da  noite  anterior,  as  molhadélas  da  marcha 
que  as  chuvas  da  Hespanha  acompanharam  quasi 
sempre,  as  despezas  nervosas  de  todos  naquelle 
mez  e  naquellas  ultimas  noites,  tudo  isso  emmu- 
deceu  breve  o  bivaque. 

Postos  avançados  garantiam  o  somno,  bem  ga- 
nho, da  Columna. 

Esses  postos,  a  principio  estabelecidos  pela  Com- 
panhia da  Guarda  avançada  (3.°  grupo)  foram  logo 
rendidos  por  uma  secção  do  7,"  grupo  (2,^  compa- 
nhia) que  formou  4  postos  á  cossaca:  2  nas  alturas 
que  dominam  a  povoação  e  terreno  circunjacentes, 
até  grande  distancia,  1  no  caminho  de  Sindim  e 
Padornêllo,  e  o  ultimo  no  extremo  leste  da  povoa- 
ção. 

Dois  officiaes,  o  commandante  do  1°  grupo 
Jayme  Caio,  e  o  alferes  Fiel  Barbosa,  rondaram  os 
postos  durante  a  noite. 

Sob  o  frio  e  aquella  penetrante  paz  das  noites 
no  campo,  não  se  ouvia  um  murmúrio. 

O  bivaque  dormia  profundamente, 

Sentia-se  apenas  arfar  o  coração  da  Pátria. 


o  Assalto  a  Valença 


Durante  o  somno  do  bivaque  de  Sindim,  um 
^rupo  de  portugueses  sob  o  commando  do  1.°  te- 
nente da  armada,  Victor  de  Sepúlveda,  dava  um 
assalto  á  Praça  de  Valença, 

Essa  pequena  expedição  de  voluntários,  mais 
destacamento  do  que  Columna,  foi  organisada.  do- 
tada e  realisada  pela  iniciativa  particular  de  Adol- 
pho  Maia,  que,  intentando,  trabalhar  no  levanta- 
mento do  Alto  Minho,  convidou  o  tenente  Victor  de 
Sepúlveda,  regressado  de  Inglaterra,  a  preparar 
uma  entrada  por  Valença.  O  tenente  Sepúlveda  ac- 
ceitou,  pedindo  a  necessária  auctorisação  ao  com- 
mandante  em  chefe. 

Vivia  dezembro.  Paiva  Couceiro  não  assistia  na 
Galliza.  Só  em  fins  d'abril  respondeu.  Entretanto, 
Sepúlveda  e  Adolpho  Maia  vão  adeantando  trabalho : 
palmilhando  o  rio  desde  Monsão  para  escolher  o 
ponto  de  passagem,  procurando  dinheiro,  communi- 
cações,  tratando  da  ida  de  homens  para  essa  pe- 
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quena  Columna.  preparando-lhes  alojamentos  nas 
serras,  cuidando  da  compra  e  transporte  d'armas, 
todo  o  labor  duma  secretaria  de  guerra  vencido  pela 
tenacidade  de  dois  homens. 

Quando  em  principios  dabril.  chega  a  resposta 
de  Paiva  Couceiro,  auctorisando  a  entrada  por  Va- 
lença, com  a  condição  de  não  contarem  com  dinhei- 
ro, armas  nem  soldados,  e  o  aviso  de  se  prepara- 
rem com  urgência,  já  teem  sob  palavra  71  armas  e 
2:000  cartuchos,  vinte  homens,  promessas  de  di- 
nheiro e  armamento,  estudo  feito  da  passagem  do 
rio  e  plano  de  ataque,  alojamentos  no  monte  com  o 
estudo  da  marcha  a  fazer,  e  barcos  promettidos.  Com 
a  ordem  do  commandante.  redobra  o  enthusiasmo  Ci 
actividade. 

Tinham  20  homens,  e  precisavam  de  200;  ti- 
nham 71  armas,  sob  palavra,  e  necessitavam  pagar 
essas  e  comprar  mais  129.  Homens  havia,  e  havia 
armas,  via-se  portanto  ser  viável  o  acto  revolucio- 
nário. As  revoluções,  porém,  não  se  fazem  sem  di- 
nheiro, como  a  vida  das  personagens  do  romantismo. 

Era  preciso,  em  primeiro  logar,  dinheiro, 

Adolpho  Maia  lança  mãos  á  obra,  dedicações 
puxam  dedicações,  a  fé  faz  bola  de  neve,  os  eccle- 
siasticos  mandam  ir  os  seus  amigos  das  suas  fre- 
guezias,  o  cobre  do  pobre  e  o  oiro  do  rico  fundera-se 
em  balas. 

Mas  picava  junho,  e  contando  com  o  próprio  te 
nente  Victor  de  Sepúlveda,  o  todo  não  excedia  30 
homens.   Outros   tinham  transposto  o  rio.  mas  er 
rado  o  caminho  c . . 


o  ASSALTO  A  VALENÇA 


103 


Comtudo,  os  trabalhos  proseguiam  como  se  a 
Columna  de  Valença  tivesse  o  seu  contingente  com- 
pleto, fazendo-se  os  equipamentos,  dando-se  instru- 


1.**  tenente  da  Armada  Real  Portuguesa 
Victor  de  Sepúlveda 


cção  militar  aos  homens  que  iam  chegando,  (para  o 
que  cada  grupo  possuia  uma  arma  do  modelo  com 
que  seria  armado,  e  cartuchos  simulados),  e  estu- 
dando os  caminhos  para  o  ponto  de  concentração, 
A  marcha  do  ponto  de  concentração  ao  ponto  de 
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embarque,  só  Victor  de  Sepúlveda  e  um  dos  chefes 
de  grupo  a  conheciam,  e  o  ponto  de  embarque  era  \ 
um  segredo  confiado  a  estes,  ao  substituto,  e  aos  i 
collaboradores  que  de  Portugal  estendiam  os  braços. 

Os  homens  iam  chegando  a  pouco  e  pouco, 

A  cada  novo  alistado,  o  tenente  Victor  de  Sepúl- 
veda declarava  que.  se  na  hora  da  acção  não  tivesse 
90  7o  de  probabilidades  da  victoria.  licencearia  os 
que  quizessem.  com  uma  declaração  de  que  fora 
elle.  commandante.  a  quem  faltaram  os  meios  indis- 
pensáveis, e  não  que  elles  se  recusassem  a  acom- 
panha-lo: que  iriam  todos  armados  e  municiados,  e 
só  assim  iriam;  que  só  encontrariam  portugueses 
por  companheiros  darmas.  todos  portugueses,  bem 
portugueses,  nenhum  estrangeiro:  e.  depois  de  lhes 
recomendar  uma  obediência  cega  aos  chefes  de 
grupo  e  íé  no  commandante.  accrescentava : 

—  «Este  movimento  de  Valença  não  tem  fundos  \ 
especiaes.  Terão,  portanto,  que  se  limitar  ao  que  eu  i 
lhes  poder  dar.  certos  de  que  o  passadio  para  as 
praças  será  egual  ao  meu.  E  um  sacrifício  que 
começa  agora,  e  não  se  pode  dizer  quando  acabará. 
Quem  vem  e  quem  fôr.  só  pode  ter  uma  certeza: 
que  se  sacrifica.  Se  formos  vencidos,  de  nenhuma 
garantia  ou  ajuda  disponho  para  lhes  prometter;  se 
vencermos,  nenhuma  influencia  veio  em  mim.  para 
lhes  pagar  o  sacrifício  e  a  obra,  El-Rei  e  a  Pátria 
lh'o  agradecerão  na  victoria!  A  própria  fé  os  recon- 
fortará na  derrota!» 

Os  homens  seguiam  para  os  postos,  e  os  tra- 
balhos para  deante. 
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Junho  avançava  também  e,  a  meio  da  sua  ar- 
dente carreira,  encontrou  a  «  Columna  de  Valença  » 
já  armada  e  municiada:  as  71  primeiras  armas  e 
mais  130  offerecidas  por  um  anonymo.  dotadas  com 
20:000  cartuchos,  100  por  arma.  Estavam  promptos 


Adolph.0  Maia 


OS  equipamentos,  casacos,  distinctivos,  cinturões, 
cartucheiras,  bornaes,  bombas,  cordas  para  a  passa- 
gem do  rio  para  o  cabo  de  vae-vem,  e  até  os  bar- 
cos. Os  homens  acantonavam  pelas  serras  limitro- 
phes  de  Pontevedra  e  Orense,  o  que  proporcionou 
á  Guardiã  Civil,  quando  nas  vésperas  da  acção  des- 
confiou da  existência  delles,  o  esquivar-se  á  espi- 
nhosa perseguição  pelas  escarpas,  empurrando  a  de 
Pontevedra  para  a  de  Orense,  e  a  de  Orense  para 
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a  de  Pontevedra.  discutindo  a  que  jurisdição  mili- 
tar cabia  a  batida, 

O  commandante  vivia  em  Tuy  e  poucos  o  co- 
nheciam, ninguém  o  via.  as  auctoridades  nem  o  sus- 
peitavam lá. 

As  armas  estavam  onde  a  toda  a  hora  passava 
gente  e  forças  hespanholas:  e  ninguém  tão  pouco 
suspeitava,  nem  podia  suspeitar  que  as  fossem  es- 
conder em  medas  de  palha,  á  beira  da  estrada. 

Nem  um  fuzil  nem  um  cartucho  foi  aprehendido. 

Pela  primeira  vez  o  problema  era  a  falta  de  ho- 
mens que  não  de  armas,  Mas  a  esperança  é  a  ul- 
tima companheira  do  homem,  e  a  grande  fada  das 
revoluções ;  havia  já  as  duzentas  armas,  para  os  du- 
zentos homens  que  o  tenente  Victor  de  Sepúlveda 
reputava  indispensáveis  para  a  acção;  os  homens 
viriam  ainda.  E  nessa  esperança  traçou  Sepúlveda 
o  seu  plano  que  admittia  duas  hypotheses;  encon- 
trar todas  as  portas  da  praça  de  Valença  abertas; 
ou  encontrar  duas  ou  todas  as  portas  fechadas. 

Na  primeira  hypothese  operaria  um  assalto  si- 
multâneo com  40  homens  por  cada  umas  das  portas 
da  Gaviarra  e  Coroada,  e  80  pela  do  Sol,  atacando 
também  a  Estação  do  Caminho  de  Ferro  e  o  Posto 
da  Guarda  Fiscal  da  ponte:  na  segunda  hypothese, 
cercaria  a  praça. 

Para  a  retirada  marcava  também  dois  caminhos ; 
ou  internarem-se  no  Minho  em  companhia  de  guerra, 
a  unir  á  Columna  principal,  ou  reentrarem  em  Hes- 
panha.  em  formatura,  e  entregarem-se  ás  auctorida- 
des hespanholas. 
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Este  plano  determinava  a  acção  de  cada  grupo. 

Os  grupos  eram  tantos  quantas  as  portas  de  Va- 
lença, e  numerados  pela  serie  alphabetica  que  Vi- 
ctor de  Sepúlveda  dera  ás  portas  do  forte.  Mais  dois 
grupos,  um  para  a  Estação  do  Caminho  de  Ferro  e 
outro  para  a  ponte.  A  cada  grupo  fora  entregue  a 
planta  do  sector  com  que  havia  de  operar.  Com  a 
planta  do  campo  onde  ia  actuar,  recebia  o  chefe  de 
grupo  as  instrucções  necessárias,  referentes  á  acção 
restricta  da  sua  unidade, 

Cada  um  delles  era  uma  unidade  adextrada  se- 
paradamente, para  collaborar  e  integrar-se  na  acção 
commum.  O  próprio  serviço  de  saúde  tinha  a  sua 
missão  marcada,  localisação.  e  ordens  a  observar, 
desde  os  maqueiros  que  estacionavam  na  margem 
hespanhola,  o  provisório  hospital  de  sangue  numa 
casa  de  Tuy.  até  á  sua  juncção  á  Columna.  em  Va- 
lença, em  condições  e  momentos  preindicados. 

Na  mão  do  commando  estava  o  todo,  a  syn- 
these. 

Entendimentos  propriamente  com  a  Praça  não 
havia:  mas  Adolpho  Maia  conseguiu  organisar  um 
serviço  de  informação  perfeito,  valendo-se  de  dois 
homens,  um  dos  quaes.  o  «Barbeiro  Barbosa»  se 
aproveitava  da  sua  fama  de  doido  e  da  sua  generosa 
alma  de  minhoto,  para  ir  todos  os  dias  a  Tuy.  en- 
tregar ao  tenente  Victor  de  Sepúlveda  a  copia  da 
«  Ordem  ».  as  modificações  no  contingente  e  dispositi- 
vos da  guarnição. 

«A  guerra  é  a  sciencia  dos  detalhes»  —  Victor 
de  Sepúlveda  estudava  os  pormenores.  E  sem  nunca 
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ter  posto  os  pés  em  Valença,  estava  habilitado  a 
percorrer  ás  escuras  Valença  e  a  sua  praça  forte, 

Faltava-lhe  a  familiaridade  dos  caminhos, 

Suppriu  essa  falta  a  dedicação  do  abbade  de 
S,  Pedro  da  Torre  Rev,  Seraphim  Augusto  da  Cruz, 
que  tratou  de  arranjar  guias  com  o  abbade  de  Ganfey 
Rev,  José  António  Correia,  e  o  Padre  Luiz  António 
Pereira,  abbade  da  Urgeira,  Foram  estes  os  guias 
da  Columna  de  Valença,  fazendo  milagres  para  se- 
guir os  itinerários  marcados  por  Sepúlveda,  estu- 
dando os  caminhos  e  preparando  tudo  no  ponto  de 
desembarque.  O  cabo  Barbosa,  irmão  do  Barbeiro, 
esperto,  com  a  ladinice  do  popular,  era  o  outro  guia. 

Ao  finar-se  Junho,  o  commandante  em  chefe 
capitão  Paiva  Couceiro  mandou  ao  tenente  Sepúl- 
veda 2:000  pesetas  para  alimentação  dos  homens,  e 
ordem  de  apressar,  e  a  1  de  Julho  a  ordem  de  en- 
trada de  5  para  6. 

Estava  tudo  prompto.  Se  alguma  coisa  faltava 
eram  homens. 

Em  2  de  julho  apresentaram-se  o  sargento  Lima 
e  três  estudantes  de  Coimbra,  —  Luiz  de  Souza  Car- 
valho, João  Frazão  Soares  Barbosa,  e  José  Frazão 
Soares  Barbosa.  Carecendo  de  graduados,  Sepúl- 
veda nomeou  João  Ferreira  de  Carvalho,  seu  subs- 
tituto, o  sargento  Lim.a  chefe  do  grupo  B,  José  Fra- 
zão Soares  Barbosa  ajudante  do  substituto  do  com- 
mandante, e  João  Frazão  Soares  Barbosa,  sub-chefe 
do  grupo  A.  E  como  não  tinha  o  effectivo  completo, 
Sepúlveda  pedm  a  Couceiro  licença  para  só  entrar 
de  6  para  7,  ainda  na  esperança  de  lhe  apparecer 
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mais  gente.   Couceiro  accedeu,  e  a  esperança  não 
faltou  ao  tenente  Sepúlveda  que  recebeu  noticia  de 


haver  uns  homens,  pertencentes  a  uma  Columna  ou 
expedição  qualquer,  que  estavam  abandonados  e 
queriam  ir  para  a  Galliza.  Uma  subscripção,  imme- 
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diatamente  coberta,  permittiu  trazer  esses  homens 
do  centro  da  Hespanha  para  Tuy.  onde  chegaram  a 
4  de  julho,  verificando-se.  então,  que  tinham  ido  em 
tempos  para  Tuy  e  sido  desviados,  depois  de  esta- 
rem em  Hespanha.  Com  mais  esses  16  homens,  no 
dia  4  de  julho,  o  tenente  Victor  de  Sepúlveda  con- 
tava 80  homens  na  linha  de  fogo.  além  dos  chefes 
e  pessoal  dos  serviços  auxiliares.  ij 

Partiram,  então,  as  ultimas  ordens  para  os  postos" 
da  Columna  de  Sepúlveda. 

A  5  de  julho,  o  que  o  tenente  Victor  de  Sepúl- 
veda podia  conseguir  estava  conseguido. 

Nem  mesmo  precisava  da  concessão  de  Paiva 
Couceiro  para  entrar  de  6  para  7 :  podia  entrar  no 
dia  que  lhe  fora  ordenado. 

E  ia  entrar.  Mas  os  políticos  de  Tuy  delegaram 
quem  fosse  dizer-lhe  que  não  entrasse  nessa  noite, 
que  interpretara  mal  a  ordem  de  Couceiro,  O  te-^ 
nente  Sepúlveda  reconstituía; 

—  Recebi  ordem  para  entrar  hoje,  pedi  licença 
para  só  entrar  amanhã,  e  obtive-a :  mas  podendo  afi- 
nal entrar  hoje,  não  faço  senão  abdicar  á  concessão 
que  eu  pedira,  e  cumprir  rigorosamente  a  ordem. 

Levantaram-lhe.  então,  o  ultimo  argumento; 

—  «Faça  o  que  entender.  Se  houver  um  desas- 
tre, e  a  causa  com  isso  soffrer.  recahirá  sobre  si  a 
responsabilidade  da  precepitação. » 

Victor  de  Sepúlveda  transferiu,  pois,  as  suas  or- 
dens de  concentração  para  a  noite  de  6  para  7. 

Ás  9  horas  da  noite  de  6  julho,  os  142  alista* 
dos  da  «Columna  de  Valença»  iniciaram  a  marcha* 
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Desses  142,  trinta  homens  destinavam-se  a  pres- 
tar serviço  em  Hespanha,  na  ambulância,  perfeita- 
mente montada  por  um  padre  português,  e  no  ser- 
viço de  policia  chefiado  por  Adolpho  Maia,  Os  112, 
que  transpunham  a  raia,  para  constituir  propria- 
mente a  Columna  d'assal- 
to  á  Praça  de  Valença,  da- 
vam 6  grupos,  —  chefia- 
dos ;  grupo  A,  Ramos : 
grupo  B,  Lima ;  grupo  C, 
Damião;  grupo  D,  Albino 
Martins;  Grupo  G,  Eduar- 
do e  Abbade  de  Thadin; 
grupo  E,  Joaquim  Roque 
Pereira,  —  com  100  ho- 
mens para  a  linha  de  fo- 
go, 1  capellão,  três  aju- 
dantes e  o  commandante 
Victor  de  Sepúlveda,  1," 
tenente  da  armada,  tendo 

por  ajudantes  Guilherme  Maia  e  Alberto  Castro,  e 
o  substituto  Carvalho  que  levava  por  ajudante  José 
Frazão. 

Logo  ao  iniciar-se  a  marcha,  o  commandante 
deu  por  falta  do  chefe  do  grupo  A,  Júlio  Pereira  Ra- 
mos, um  rapazola  de  26  annos,  ex-sargento  de  in- 
fantaria; ainda  teve  esperanças  de  que  lhe  appare- 
cesse,  até  á  concentração,  mas  não,  o  sargento 
Júlio  Pereira  Ramos  desertara. 

Ás  10  da  noite,  em  ponto,  os  «grupos»  chega- 
vam á  encruzilhada  da  «Cruz  Rota». 


Abbade  de  Thadim 
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Ahí,  o  tenente  Sepúlveda  disse  á  sua  reduzida', 
força: 

—  « Prometti-lhes  que  seriamos  200 ;  apesar  de 
todos  os  meus  esforços,  e  dos  do  nosso  dedicado 
amigo  Adolpho  Maia,  só  aqui  estamos  100,  Sou  eu 
que  falto  ao  meu  compromisso.  Aquelle  ou  aquelles 
companheiros  que  quizerem  sair,  pode  sair,  que  eu 
attésto  que  o  faz,  não  por  cobardia,  mas  por  se  não 
terem  verificado  as  condições  sob  as  quaes  se  alis- 
tara. » 

Ficou  tudo  firme. 

Como  o  grupo  A  estivesse  sem  commando,  pela 
deserção  do  sargento  Júlio  Pereira  Ramos,  o  tenente 
Sepúlveda  nomeou  o  seu  ajudante  Alberto  Cardoso»^ 
de  Castro  para  chefe  desse  grupo. 

Repartiu-se  o  primeiro  armamento  e  distribui- 
ram-se  os  distinctivos  especiaes  que  permittiriam 
reconhecer  os  espiões  que  constara  permeditarera 
misturar-se  com  a  Columna,  chegando  a  mandar  fa- 
zer casacos  eguaes  aos  dos  homens, 

A  Columna  dirigiu-se  para  o  ponto  de  embarque. 

Já  tinham  dado  as  dez  e  meia. 

Hora  e  meia  de  marcha,  ás  voltas,  e  contra-vol- 
tas  para  evitar  a  Guardiã  Civil,  que  já  lhes  andava 
na  peugada,  só  os  deixou  attingir  o  ponto  de  em- 
barque á  meia-noite.  Levavam  atrazo.  Meia-noite  era 
a  hora  do  desembarque  na  margem  portuguesa,  Dis- 
tribuiu-se  o  resto  do  armamento  e  cartuchame,  e 
depois  de  abraçar  Adolpho  Maia,  que  lhe  commu- 
nicou  estar  tudo  a  postos  inclusive  o  serviço  de 
maqueiros  e  saúde,  Victor  de  Sepúlveda  embarcou 
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om  o  grupo  auxiliar.  Dava  1  hora,  quando  saltou 
em  Portugal,  Dispôs  os  12  homens,  que  levava  com 


slle  para  defender  o  desembarque  dos  que  iam  che- 
gando, e  abraçou  então  os  abbades  de  Ganfey,  de 
S.  Pedro  da  Torre  e  da  Urgeira. 
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Mais  1  hora  de  trabalho,  e  ao  soarem  as  duas 
da  madrugada  estava  tudo  em  Portugal,  com  o  arma- 
mento que  sobrava. 

O  grupo  auxiliar  foi  também  ahi  armado,  cada 
homem  levava  200  cartuchos;  alguns  deitaram  fora 
o  que  levavam  nos  bornaes  para  os  carregar  de 
balas,  e  ainda  tiveram  de  abandonar  na  praia  arma- 
mento e  munições, 

Victor  de  Sepúlveda  fala  pela  ultima  vez  á  sua 
gente  recommendando-lhe  a  observância  das  suas 
instrucções,  a  stricta  obediência  ao  commando,  e  ao 
seu  substituto,  e  abafado  pela  prudência  um  viva  a 
El-Rei,  romperam  pela  estrada  de  Monção  sobre 
Valença,  em  fileiras  abertas,  marchando  cada  fileira 
á  borda  da  estrada,  junto  ás  arvores  para,  dado  o 
caso  de  serem  surprehendidos,  poderem  abrigar-se  e 
defender-se.  Os  chefes  de  grupo  marchavam  á  testa 
dos  seus  grupos,  escudados  pelos  guias ;  Padre  Luiz 
da  Urgeira,  Padre  José  Correia  de  Ganfey,  o  cabo 
Barbosa  e  um  outro  rapaz  de  Monção,  alistado  da 
Columna,  que  conhecia  Valença  como  se  a  tivesse 
feito.  A  rectaguarda  os  sub-chefes  de  grupo. 

Adeante,  saiu-lhes  o  Barbosa  barbeiro,  com  a 
noticia  do  que  se  passava  em  Valença:  «reunidos 
os  officiaes,  portas  da  fortaleza  fechada». 

Estava  compromettida  a  primeira  hypothese  do 
plano:  o  assalto  simultâneo  á  praça. 

Restava  o  cerco. 

No  caminho  da  Boa- Vista  destacam-se  os  grupos 
C  e  E  que  iam  occupar  a  porta  da  Coroada  e  Esta- 
ção do  Caminho  de  Ferro.  Os  grupos  affastam-se, 
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levados  para  a  sua  missão  pelos  chefes  Damião  Bo- 
telho de  Souza  e  Joaquim  Roque  Pereira. 

No  meio  da  estrada,  com  o  seu  ajudante,  uma 
ordenança  derreada  de  cartuchos,  o  seu  substituto  e 
competentes  ajudantes,  Victor  de  Sepúlveda  olhou 
a  molle  negra  das  muralhas  de  Valença,  e,  conside- 
rando a  meia-duzia  de  homens  dos  três  grupos  que 
lhe  restavam  para  a  tomar,  disse  entre  si : 

—  «  Estamos  perdidos ! » 

Só  o  abbade  de  Ganfey  ouviu  a  fatídica  prophecia, 
Sepúlveda  refez-se  promptamente  do  desânimo, 
ordenou  ao  abbade  de  Thadin  que  fosse  occupar  a 
ponte  com  o  seu  grupo  auxiliar,  os  grupos  C  e  D 
tomaram  pela  esplanada,  caminho  do  seu  posto,  e 
tocou  por  fim  a  vez  ao  grupo  A  de  marchar  para  o 
assalto  ao  quartel  da  Guarda  Fiscal, 

—  Eu  nunca  fui  militar,  não  sei  o  que  vou  fa- 
zer!,.. — ,  considerou  Alberto  de  Castro, 

—  Não  importa  não  ter  sido  militar,  para  se 
cumprir  uma  audácia !  —  respondeu  Sepúlveda  — 
Aqui  tem  uma  espada:  ponha-se  á  frente  desses 
homens,  e  carregue! 

Alberto  de  Castro  desembainhou  a  espada,  abriu 
caminho  aos  seus  valentes  do  grupo  A,  e  carregou 
sobre  o  quartel  da  Guarda  Fiscal  onde  se  haviam 
entrincheirado  as  sentinellas  da  margem.  Esse  ra- 
paz, que  nunca  entrara  num  quartel  nos  dias  de 
sua  vida,  que  na  primeira  Incursão  recolhera  a  Ve- 
rin,  invalidado  pelas  marchas,  com  os  pés  inchados 
dentro  duns  chinelos  de  liga,  sentiu,  nesse  momento, 
o^quesevale  quando  se  é  português. 
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Ás  4  horas  menos  5  minutos  da  manhã  de  7  de 
julho,  Victor  de  Sepúlveda  ordenou  o  signal  de  ata- 
que ao  posto  fiscal  da  ponte,  onde  rebentaria  uma 
bomba. 

Sahido  a  passo,  o  grupo  A,  commandado  por 
Alberto  Cardoso  de  Castro,  a  breve  trecho  corria 
insensivelmente  em  accelerado. 

O  homem  vae  para 
as  heroicidades  de  olhos 
fechados, 

Alberto  de  Castro  fe- 
chou os  olhos,  correu,  o 
grupo  seguiu-o,  ouviu-se 
o  rebentar  d'uma  bom- 
ba, tiroteio  em  diversas 
direcções,  e  de  espada 
em  punho  Alberto  de 
Castro  entrou  á  frente 
dos  seus  homens  no  pos- 
to, brandiu  o  ferro  sobre 
a  cabeça  do  primeiro  sol- 
dado que  encontrou,  o 
grupo  entrou  de  roldão,  bateu-se  com  as  praças  da 
Guarda  Fiscal  armados  de  kropatcheks,  e  em  se- 
gundos, o  posto  fiscal  era  dos  monarchicos.  Um  sar- 
gento da  Guarda  Fiscal,  feroz  perseguidor  dos  po- 
bres diabos  que  a  Tuy  iam,  não  a  conspirar,  mas 
ao  seu  commercio,  e  que  inventara  uns  passeios  em 
bycicleta,  para  «rondar  os  thalassas»,  tão  bem  ron- 
dava que  só  deu  pelo  grupo  A  quando  elle  já  es- 
tava em  cima  do  posto.  O  sargento  montou  a  by- 


Sargento  Joaquim  Roque  Pereira 
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cicleta,  disparou  a  pistola  sobre  Alberto  de  Castro, 
que  lhe  descarregou  uma  espadeirada,  e  enfiou 
pela  ponte,  fugindo  para  Tuy  com  o  terror  da  espa- 
deirada e  da  cara  rapada  de  A,  de  Castro;  «Um 
padre!  o  padre  Sebastião  assaltou  o  posto  e  ia-me 
matando  !y>  contava  o  homem,  no  delirio  do  pavor, 

Sobre  a  explosão  da  bomba  e  o  tiroteio  que  du- 
rou segundos,  cahiu  um  silencio  de  génesis, 

O  tenente  Sepúlveda  avançou  para  ir  tomar  o 
seu  posto,  O  chefe  do  grupo  A,  o  sargento  Ramos 
que  desertara,  sabia  que  o  commandante  havia  de 
passar  sosinho  á  ponte,  naquelle  momento.  Mas  o 
novo  chefe.  Alberto  de  Castro,  fora  tão  precepitada- 
mente  investido  que  Victor  de  Sepúlveda  o  não  avi- 
sara de  que  lhe  appareceria.  Pela  mente  de  Sepúl- 
veda passou  esta  reflexão,  mas  a  imprevidência 
estava  feita.  Deu  em  andar  para  deante,  virou  por 
uns  caminhos,  prendeu  um  homem  suspeito,  e  ao 
chegar  á  ponte,  ouviu  uma  voz; 

—  «Quem  vem  lá?» 
Era  vez  de  responder  a  contra-senha  «official», 

disse  confiadamente: 

—  «  Camarada ! » 
Uma  descarga  cerrada  tomou-lhe  o  passo,  um 

recochête  fê-lo  ajoelhar.  Mal  teve  tempo  de  se  abri- 
gar, com  os  companheiros,  por  traz  d'uma  pedra, 
quando  nova  descarga  rebentou.  Ouvindo  uma  voz 
conhecida  entre  o  grupo  A,  o  tenente  Sepúlveda 
gritou;  «Ó  Oliveira,  sou  eul»  — ,  e,  reconhecido, 
pôde  então  avançar,  para  o  seu  logar.  Ahi  chegado 
deu  por  falta  do  seu  substituto  e  ajudante.  Receando 
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que  tivessem  cabido  sob  as  duas  descargas,  mai 
dou-os  procurar.  Nada!  Presumiu  que  houvessei 
avançado  para  o  posto  D  a  ordenar  as  commui 
cações. 

Entretanto.  Joaquim  Roque  Pereira  apresei 
ta-se-lhe.  aannunciar, 
com  galharda  satisfa- 
ção, ter  tomado  a  Esta- 
ção da  Companhia  C, 
de  Ferro,  destroçando 
a  força  da  Guarda 
Fiscal,  onze  homens, 
dos  quaes  um  ficara 
estendido,  indo  outro 
morrer  no  campo,  os 
mais  debandando  que 
nem  recrutas  deante 
do  exercito  do  Egy- 
pto,  e  fugindo  um  of- 
ficial  o  capitão  Lebre, 
cora  a  gola  do  casaco 
cobrindo  os  galões,  E 
Roque  Pereira  assi- 
gnou  a  communica- 
ção  levando  de  pre- 
sente ao  commandan-  i 
te  Sepúlveda  quatro  prisioneiros;  um  sargento  que 
lhe  quizera  deitar  uma  bomba  e  que  elle  desarmara, 
dois  guardas  da  Estação,  que  estavam  na  defeza 
desta,  e  um  soldado.  Com  os  três  presos  que  Al- 
berto de  Castro  fizera,  Victor  de  Sepúlveda  tinha  7 


Alberto  Cardoso  de  Castro 
ajudante  do  tenente  Sepúlveda  e  chefe  , 
do  grupo  A  no  assalto  a  Valença      i 
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prisioneiros,  Mandou-os  para  Tuy,  dando  ao  sar- 
gento o  resto  da  sua  bolsa:  um  duro.  Despachados 
para  Tuy  o  sargento,  e  os  outros  prisioneiros,  o 
tenente  Sepúlveda  quiz  então  saber  do  Roque  os 
pormenores  do  ataque  á  estação, 

—  Na  Estação  topei  com  a  força  que  o  meu 
commandante  dissera  que  havia  de  estar.  Dei  uma 
descarga  e  nunca  mais  os  vi, 

—  Nenhuma  resistência? 

—  Pouca,  Deitaram  a  fugir  e  nem  o  armamento 
levaram !  Que  ordens  dá  agora  o  meu  comman- 
dante ? 

—  Esse  armamento  é  immediatamente  apprehen- 
dido  e  tomado  por  nós, 

—  E  a  bandeira  republicana?  Queima-se? 

—  Não,  senhor,  Dobre-a  e  guarde-a  lá  para  um 
canto, 

—  Iça-se  a  nossa  ? 

—  Ainda  não.  Se  perdermos,  não  quero  que  te- 
nham o  gosto  de  fazer  á  nossa  bandeira  o  que  eu 
não  faço  á  d'elles.  Vá  você.  Roque,  com  alguns  ho- 
mens, estabelecer  communicações  com  os  grupos 
da  porta  do  Sol,  a  ver  como  está  esse  cerco. 

Era  manhã  feita.  Já  começavam  a  passar,  para 
Tuy  as  creadinhas  de  Valença  ás  compras,  e  as  ven- 
dedeiras do  mercado, 

—  Donde  vêm  vocemecês  ?  preguntou  Sepúlveda, 

—  Da  Praça? 

—  Da  Praça  ? !  Por  onde  sairam  ? 

—  Pela  porta  do  Sol? 
Foi  o  primeiro  rebate  do  fracasso. 
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onde  entrou  a  Columna  de  Sepúlveda 
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D'ahi  a  pouco,  apresentou-se  uma  creada. 
—  Onde  vae  menina? 


—  A  Tuy,   ora  essa!  respondeu,   espevitada,  a 
moça. 

—  Não  pode  passar. 
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—  Ah!  isso  é  que  passo.  Trago  aqui  esta  ordem 
do  meu  patrão, 

—  Quem  é  o  seu  patrão,  menina? 

—  É  o  sr,  cônsul, 

—  Ah !  é  o  sr,  vice-consul  português  em  Tuy  ?  E 
elle  onde  mora? 

—  Na  praça, 

—  Ah !  na  praça !  Ora  deixe  cá  ver  o  bilhetinho, 
O  tenente  Sepúlveda  escreveu  no  passaporte  do- 
mestico: gostei  muito  de  ver  a  sua  gentil  creada;  e 
entregando-lh'o ; 

—  Ora,  agora,  a  menina  volta  para  traz,  e  diz  lá 
ao  seu  amo  que  eu  a  não  deixei  passar. 

Um  rapaz  corria  afflicto,  na  direcção  de  Sepúl- 
veda, 

—  O  que  é  ? 

—  No  Sol  não  está  ninguém! 
Victor  de  Sepúlveda  ficou  assombrado,  O  cerco 

roto  indicava  deserções,  falta  de  gente,  o  fracasso. 
Só  agora  dera  por  isso,  mas  o  cerco  estava  roto 
desde  as  duas  descargas  que  o  grupo  A  dera  sobre 
Sepúlveda,  O  substituto  de  Sepúlveda,  vendo  que  o 
commandante  ajoelhara  ao  disparar  da  descarga,  no 
posto  /4,  correra  para  o  Sol,  e  ainda  sob  a  impres- 
são do  fogo  affirmára  que  Sepúlveda  fora  morto,  e 
que  era  preciso  atacar  a  força  que  o  matara,  O  sar- 
gento Lima  e  Albino  Martins  eram  os  chefes  de 
grupo  que  estavam  no  Sol.  O  Lima  com  26  homens 
correu  em  accelerado  pela  estrada  junto  da  muralha, 
para  a  avenida  que  serve  a  ponte,  O  nevoeiro  não 
lhes  deixou  reconhecer  que  a  força  dona  do  posto  da 
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Guarda  Fiscal  era  de  homens  da  própria  Columna; 
empenharam-se  em  fogo.  até  que  calando-se  o  fogo  da 
ponte,  o  sargento  Lima  desceu  á  margem,  mandou 
um  homem  a  nado  buscar  um  barco,  e  embarcou 
com  a  sua  gente.  Albino  Martins,  com  uns  oito  ou 
dez  homens,  tomou  outro  destino;  metteu  á  serra, 
direito  a  Monção,  em  demanda  da  Columna  de  Cou- 
ceiro. 

O  sargento  Lima,  e  os  homens  do  seu  grupo, 
chegando  á  margem  hespanhola.  já  tinham  despido 
o  uniforme  e  escondido  o  armamento  nuns  cana- 
viaes  quando  alguns  portugueses,  civis,  de  cathego- 
ria  lhes  deram  informações  optimistas  de  Valença. 
Tornaram  a  uniformisar-se.  e  armar-se.  e  embarca- 
ram, remando  para  a  margem  portuguesa,  O  fogo  re- 
publicano que  os  alveja  logo  que  sobem  da  margem 
á  povoação,  separa-os.  Uns  conseguem  unir  ao  grupo 
y4,  e,  como  Albano  Rodrigues,  ir  bater-se  ao  lado 
do  commandante:  outros,  menos  felizes,  nunca  mais 
se  juntam  á  Columna.  e  o  sargento  Lima,  perseguido 
pelo  fogo.  e  pela  busca  das  forças,  sahidas  da  Praça, 
depois  de  Sepúlveda  retirar,  é  preso  atraz  d'uma 
sebe  onde  se  dissimulara  e  levado  a  Valença,  onde 
o  esperava  grande  curiosidade  levantada  pelo  boato 
de  que  era  o  capitão  d'iníantaria  Adolpho  Pereira 
Martins  de  Lima  que  ali  ia  preso,  * 


^  Todo  este  capitulo  é  baseado  fidedignamente  no  extenso 
dossier  que  o  sr.  tenente  Victor  de  Sepúlveda  me  proporcionou.  Para 
a  parte  referente  á  ruptura  do  cerco  na  porta  do  Sol,  compulsei  os  re- 
latórios do  próprio  sargento  Lima,  (Joaquim  António  d' Almeida  Lima), ' 
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^  Abandonada  a  porta  do  Sol,  pelo  sargento  Lima, 
a  columna  estava  reduzida  a  uns  16  homens  com- 
mandados  por  Damião,  a  guardar  a  Coroada  e  a 
uns  20  ou  30  na  Gaviarra  e  ponte. 

O  tiroteio  era,  então,  terrivel  Os  baluartes  des- 
pejavam fogo  com  uma  prodigalidade  allucinada. 

As  metralhadoras,  uma  collocada  na  Coroada, 
fazia  fogo  vivo  sobre  Damião,  e  outra  na  Gaviarra 
sobre  Sepúlveda,  não  os  deixava  respirar.  Perto  do 
tenente  Sepúlveda,  poucos  combatentes  com  arma : 
Maia.  Castro,  a  ordenança  do  commandante,  o  cabo 
Barbosa,  o  Abbade  de  Thadin.  o  soldado  Eduardo, 
Alfredo  Pereira  e  Albano  Rodrigues. 

O  quadro  era  nitido:  deante  delles  um  poly- 
gono  de  granito  vomitando  metralha  a  esmo.  á  tôa, 
á  doida;  em  torno  da  praça  um  punhado  de  teme- 
ridades leaes  que  nem  viam  os  defensores  de  Va- 
lença, de  encobertos  com  as  muralhas. 


assignado  em  Vigo  no  mez  de  março  de  1913,  depois  de  ter  fugido  do 
presidio  militar  de  S.  Barnabé,  de  Braga,  o  relatório  do  chefe  de 
grupo  Albino  Martins,  dactado  de  Tuy,  Julho  de  1912,  e  o  do  sub- 
chefe de  grupo  Albano  Rodrigues,  sem  indicação  de  dacta.  Concordes 
nos  factos,  divergem  na  psycollogia  das  responsabilidades.  Como  a 
esta  obra  o  que  importa  são  os  factos,  tirei  dos  diversos  documentos 
a  média,  que  me  parece  ser  a  verdade,  sem  cuidar  de  procurar  o  cau- 
sador ou  causadores  do  pânico.  Um  pânico  explica  tudo,  e  é  inútil 
tentar-se  apurar  um  pânico, 

A  psycollogia  é  sempre  a  mesma  ;  quando  se  vence,  todos  foram 
os  causadores  da  victoria;  quando  se  é  vencido,  ninguém  foi  o  cul- 
pado. E  a  velha  historia  do  coração  humano,  ou  melhor  do  figado 
humano,  —  N.  do  A, 
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Alguns  da  Columna  chegaram-se  mais  para  perto, 
João  Frazão,  abrigado  com  um  tronco  d'arvore, 
fazia  fogo  methodicamente.  com  boas  pontarias. 


João  Frazão  Soares  Barbosa 
(Morto  quando  se  batia  no  assalto  a  Valença) 


José  da  Silva  Fernandes,  de  dentro  duma  gi 
rita  da  Guarda  Fiscal,  alvejava  serenamente. 

Ouvia-se  uma  sarambada  de  fogo,  cuja  fuma- 
ceira envolvia  os  contrafortes  da  Praça,  De  cá,  os] 
sitiantes  esperavam  que  o  fumo  rareasse,  e  apon-; 
tavam. 
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João  Frazão  poupava  os  tiros  como  quem  sabo- 
reia o  alvo. 

José  da  Silva  Fernandes  mettia  o  cano  pela 
fresta  da  guarita,  e  batia  o  seu  sector. 

Em  cima  d'estes  dois  cahiu  uma  chuva  de  me- 
iralha,  João  Frazão,  bem  escudado  com  o  tronco  da 
arvore,  respondia,  sem  uma  excitação,  sem  um 
orito.  Era  um  duelo  á  morte,  um  d'esses  momentos 
em  que  o  homem  avança  para  o  semelhante,  de 
dentes  cerrados.  Já  esse  rapaz,  chegado  a  Hespa- 
nha  á  ultima  hora.  estava  no  primeiro  plano,  cada 
qual  entoando  admirações  ao  seu  fogo  e  á  sua  sere- 
nidade, já  o  feito  tinha  attingido  belleza  e  remo- 
vido assombro,  quando  se  viu  João  Frazão  inclinar 
o  busto  para  coçar  uma  perna;  nesse  segundo, 
único  em  que  se  desviou  da  vertical  do  seu  natural 
escudo,  uma  bala  em  plena  testa  matou-o, 

Quasi  simultaneamente  outra  bala  perfurou  a 
guarita  donde  fazia  fogo  José  da  Silva  Fernandes, 
indo  furar-lhe  o  estômago, 

A  Columna  de  Valença  estava  vencida,  mas 
acabava  de  ter  naquellas  duas  victimas  duas  co- 
umnas  erguidas  em  memoria  do  seu  esforço. 

Queimava  o  Sol.  Davam  dez  da  manhã. 

As  forças  da  Praça  esboçaram  uma  tentativa  de 
nvolver  os  atacantes.  Continuar  era  um  sacrifício 
nutil,  Sepúlveda  deu  ordem  de  retirada,  á  pouca 
jente  que  tinha  á  roda  de  si,  Damião,  isolado  no 
utro  extremo  da  Praça,  combateu  mais  uma  hora, 
etirando  debaixo  de  fogo,  defendendo-se  sempre 
tó  á  margem  onde  encontrou  um  bote,  e,  obrigando 
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a  remar  um   guarda  fiscal  que  fizera  prisioneiro, 
attingiu  a  faxa  de  terra  hespanhola, 


Eram  as  onze  da  manhã. 
Nasceram,  então,  os  heroes  em  Valença,  ouviii-s^t> 
então,  a  Praça  desafiar  os  moinfios. 
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Estava  terminado  e  vencido  o  assalto  a  Valença, 
vencido  por  uma  serie  de  acasos,  de  má  sorte;  o 
tenente  Victor  de  Sepúlveda  quiz  entrar  de  5  para 
6,  não  o  deixaram,  indo  encontrar,  na  noite  se- 
guinte, Valença  prevenida,  os  officiaes  reunidos,  as 
portas  fechadas:  o  chefe  do  grupo  A,  Júlio  Pereira 
Ramos,  deserta:  Alberto  Cardoso  de  Castro,  que 
lhe  herda  o  commando.  não  recebe  aviso  de  que  o 
tenente  Sepúlveda  ha-de  passar  ao  posto,  depois 
do  assalto :  o  grupo  A  vê  quatro  vultos  approximar- 
se.  grita  o  quem  vem  lã?  e  Sepúlveda,  não  se  fa- 
zendo reconhecer  pela  contra-senha,  é  alvejado  com 
duas  descargas:  o  substituto  de  Sepúlveda  acredita 
aum  ataque  de  força  inimiga,  corre  ao  Sol,  a  bus- 
car a  força ;  desguarnece-se  a  porta,  o  cerco  rompe- 
se,  e  a  sortida  perde-se. 

Sem  esse  pânico,  o  cerco  continuaria  fechado,  a 
Praça —que  fazia  um  fogo  vivíssimo  e  desordenado 
em  todas  as  direcções  — .  exgottaria  antes  da  noite 
os  25:000  cartuchos,  a  que  se  reduziam  as  suas  mu- 
oições,  e  nem  seria  preciso  calar  bayonêta  para  içar 
aa  Praça  de  Valença  a  bandeira  azul  e  branca. 

Roto  o  cerco,  a  Columna  tinha  heroes  mas  não 
tinha  gente  bastante  para  atulhar  os  fossos  de  cadá- 
veres, até  chegar  com  o  braço  á  adriça  do  mastro 
da  fortaleza, 

José  da  Silva  Fernandes  e  João  Frazão  começaram 
o  aterro  dos  fossos  com  as  suas  mortes  admiráveis. 

Os  que  restavam  só  chegavam  com  o  peito  ás 
boccas  das  metralhadoras. 


VI 


Do  Bivaque  de  Sindim  a  Soutelinho 
da  Raia 


A  noite  dormida  no  bivaque  de  Sindim  foi  uma 
noite  escura,  aggravada  por  uma  espessa  neblina. 
Tal  foi  o  frio  que  se  queimaram  cinco  carros  de  le- 
nha, O  fogo  ia  mingando,  e  elles  iam-se  chegando 
adeante  para  o  rescaldo.  Cada  qual  aconchegava-se 
na  sua  manta  —  os  que  a  tinham  —  disposto  a  só  ac- 
cordar  com  o  dia,  e  a  só  se  desacochar  quando 
o  favor  do  Sol  os  garantisse  daquelle  frio  que  suc- 
cedêra  ás  chuvas  da  marcha  e  ao  calor  abafado,  de 
trovoada,  que  lhes  fora  companheiro  naquella  pe- 
drugulhosa  caminhada. 

Logo  ao  adormecer  do  bivaque,  a  voz  rouca  de 
Fiel  Barbosa  arranhou  o  acampamento: 

—  O  Braz !  anda-me  dizer  onde  estão  os  postos 
que  quero  ronda-los,  e  só  dou  com  três ! , , . 

—  Pois,  olha:  são  quatro! 

—  Que  são  quatro  sei  eu;  mas  só  vejo  três.  Está 
um  raio  dum  nevoeiro  que  não  se  vê  um  palmo 
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adeante  do  nariz,  Tu  é  que  collocaste  os  postos, 
anda  indica-los. 

O  alferes  Alberto  Braz,  que  já  dormia,  sepa- 
rou-se  da  sua  manta  com  a  dôr  de  quem  se  desa- 
braça  duma  pessoa  de  familia,  e  encolhido  na 
zamarra,  lá  foi  indicar  a  Fiel  Barbosa  os  quatro 
postos  á  cossaca  que  velavam  o  bivaque. 

Noutro  ponto  do  acampamento,  ao  pé  do  Quartel 
General,  o  tenente  Saturio,  que  dormia  profunda- 
mente, sentiu  que  lhe  fugia  a  manta,  e  lhe  entrava 
o  frio :  chegou  a  manta  a  si.  mas  alguém  lh'a  tor- 
nou a  puxar. 

—  Quem  é  que  me  está  a  roubar  a  manta  ?  — 
berrou  Saturio  Pires,  tonto  de  somno. 

—  Eu  bem  sei  que  você  não  fez  isso  por  mal, 
mas  esse  lugar  é  meu !  —  dizia  uma  voz  muito  branda, 
mas  muito  convencida. 

—  Qual  é  seu !  E  mas  é  meu !  —  protestava  in- 
dignado o  tenente  Saturio.  E  ajuntou  duas  exclama- 
ções de  indignação  luzitana. 

—  Peço  desculpa  mas  esta  manta  é  minha!.,. 
—  voltava  a  voz. 

—  É  sua.  o  quê?  Quem  é  você?.  . . 

—  Sou  eu.  o  commandante. .  .  o  Couceiro. 

—  Peço  desculpa,  mas  esta  manta  é  minha. 
Couceiro  desistiu,  ainda  tomou  Sobral  Figueira 

pelo  usurpador,  e  por  fim  deu  com  o  seu  logar 
onde  uma  praça,  que  o  encontrara  vasio  e  morno, 
se  enfiara,  a  dormir  regaladamente  sob  a  manta  do 
commandante. 

Ao  arrefecer  da  madrugada,  duas  para  as  três 
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Dr.  Luiz  Braga  e  Joaquim  Braga 


horas  da  manhã  de  7  de  julho,  um  ferralhar  de  pe- 
ças acordou  uma  parte  do  bi vaque  de  Sindím.  Nem 
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um  brado  d'alerta  dos  postos  avançados,  nem  um 
toque  de  formar  companhias  arrepiou  o  acampa- 
mento. Evidentemente  não  era  manobra,  por  alarme 
de  inimigo.  Era  um  simples  exercicio,  os  officiaes 
d'artilharia  capitão  Luiz  Ferreira  e  tenente  Conde 
de  Mangualde  aproveitando  o  bivaque  para  dar  uma 
breve  instrucção  aos  artilheiros,  única  com  que  en- 
traram em  fogo.  Dos  que  tiveram  conhecimento 
d'esse  exercicio.  uns  reataram  o  somno,  outros  pu- 
zeram-se  a  pé,  espertos  e  interessados.  Dos  primei- 
a  levantar-se  foi  Álvaro  Rego  que.  palmilhando  o 
bivaque  e  avistando  Joaquim  Braga,  um  pouco  affas- 
tado  da  Columna.  a  falar  em  segredo  cora  o  Padre 
Noronha,  preguntou  a  Luiz  Braga : 

—  Que  está  teu  irmão  a  fazer? 

Dum  ser  magro,  esguio  como  um  cálamo,  cra- 
vejado de  dois  olhos,  negros  como  o  bigode  e  o 
cabello,  saiu  uma  voz  rythmica  e  doce.  afinada  pela 
doce  toada  coimbrã,  que  disse; 

—  A  confessar-se.  E  eu  estou  á  espera  que  elle 
acabe  para  fazer  o  mesmo.  —  E,  na  sua  inclinação 
de  letrado,  acrescentou:  Ninguém  sabe  o  que  nos 
espera.  Foi  o  admirável  cardeal  de  Cabriéres  que 
modelou  esta  admirável  verdade  sobre  a  morte  sú- 
bita e  sem  sacramentos :  «  On  ne  donne  pas  de  ren- 
dez-vous  á  Dieu!» 

Ninguém  melhor  que  o  soldado  entende  estas 
coisas.  Os  homens  da  Columna  de  Couceiro,  que  es- 
tavam em  Villar  de  Barrio.  receberam  na  véspera  a 
ordem  de  marcha,  A  ordem  não  dizia  para  onde 
iam,  mas  os  soldados  presentiram  próxima  a  incur- 
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são,  Ouizeram  confessar-se  e  commungar.  E  na 
manhã  de  5,  o  Padre  Azevedo  e  Padre  Noronha 
viram  esse  pelotão  compor  de  joelhos  o  commovente 
quadro  que  todos  os  exércitos  catholicos  reproduzem 
nas  horas  de  mobilisação,  ' 

Álvaro  Rego,  que  antes  da  marcha,  não  podéra 
desobrigar-se,  foi  ter  com  o  Dr.  Domingos  Vital,  que 
ainda  nessa  noite  o  abrigara  fraternalmente  sob  a 
sua  manta,  e  contou-lhe : 

—  Os  Bragas  estão  ali  a  confessar-se  ao  Padre 
Noronha,  Eu,  para  não  me  denunciar,  apesar  de 
haver  tido,  lá  em  Cella  Nova,  o  Padre  Noronha,  no 
convento  dos  Esculápios,  não  me  confessei  como 
desejava.  Vou  aproveitar.  E  tu,  queres  vir? 


1  Ainda  agora  nesta  guerra  europeia,  o  exercito  francês  recons- 
tituiu essa  tela  tradiccional.  O  ministério  da  guerra  não  concedeu 
licenças  para  se  despedirem  das  familias,  mas  permittiu  a  cada  ho- 
mem duas  horas  para  se  confessar  e  commungar.  Esta  tolerância  pro- 
vinha de  um  governo  radical,  o  mesmo  gabinete  Viviani  que  em  face 
da  guerra  levantou  a  lei  de  expulsão  das  congregações,  creou  um  corpo 
de  capellães  para  fazerem  serviço  religioso  junto  das  suas  tropas,  e 
pediu  ás  religiosas,  antes  escorraçadas  dos  hospitaes,  a  caridade  de 
tratarem  dos  feridos  na  guerra,  pela  mesma  philosophia  pratica  que 
o  sr.  Clemenceau  procurou  um  hospital  servido  por  Irmãs  religiosas 
quando  se  viu  em  perigo  de  vida.  O  exercito  francês,  contaram  os 
jornais,  foi  todo  confessar-se  e  commungar,  com  a  mesma  fé  daquella 
doce  França  que  encommendou  sempre  os  successos  das  suas  armas, 
—  partam  para  Marrocos,  partam  para  o  pesadelo  de  Leste  — ,  a 
Notre  Dame  das  Victoires,  com  a  mesma  fé  daquella  imperecível  França 
que  rezou  e  venceu  ao  lado  de  Jeanne  d' Are. 


140  EM  MARCHA  PARA  A  2*  INCURSÃO 

E  ao  mesmo  sacerdote,  se  confessara  os  quatro 
minhotos,  amigos  de  infância. 

O  confessionário  é  um  plano  um  pouco  superior 
e  distante  da  Columna,  em  terreno  dominante,  mais 
perto  de  Deus. 

É  a  aurora,  uma  elevação. 

Ha  um  confrangimento  nas  almas  e  na  natu- 
reza. 

Sentado  numa  pedra,  integrado  na  mesma  vi- 
bração sagrada  e  consoladora.  Domingos  Vital  es- 
pera, um  pouco  retirado,  que  Álvaro  Rego  descar- 
regue a  alma.  A  confissão  é  de  pé.  confissão  de  sol- 
dados, feita  ao  entrar  em  Portugal,  em  combate, 
talvez  ao  entrar  na  outra  vida. 

Quando  o  toque  de  Diana  os  chama  ao  seu  de- 
ver de  soldados,  já  os  quatro  moços  se  hão  deso- 
brigado dos  seus  deveres  de  Christãos. 

O  acampamento  começou  a  despertar.  Saturio 
Pires,  que  já  não  bivacava  desde  a  1.^  Incursão, 
nessa  semi-inconsciencia  do  despertar,  teve  a  con- 
fusa impressão  de  se  ver  num  quarto  muito  grande, 
illuminado  de  mais.  com  um  tecto  muito  alto.  Sen- 
tou-se.  abrangeu  o  estremunhar  do  bivaque;  os  ho- 
mens rolando-se.  bocejando,  e  espreguiçando-se  para 
a  direita  e  para  a  esquerda.  Por  fim.  o  bivaque  er- 
gueu-se,  — uns  mais  lestos,  outros  mais  pesados  com 
somno.  as  caras  macillentas  da  noite  ao  relento, 
os  beiços  grossos  da  fadiga  — ,  e  começou  o  enrolar 
das  mantas,  para  pôr  a  tiracollo. 

Era  a  alvorada. 

O  Estado-Maior  dictou  a 
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Ordem  de  marcha  n."  1 
Sindim,  7-7-912,  ás  5  h.  da  manhã. 
1."  Fim — A  Columna  prosegue  no  seu  objectivo. 

Disposição  —  GUAFDA     AVANÇADA  —  CoMPANHIA    Re- 

medios  da  Fonseca  —  Distancia  200  metros. 
Grosso  —  Quartel  General,  Escolta,  artilha- 
ria, Trem  de  combate,  Pelotão  de  cadetes, 
companhia  Martins  de  Carvalho,  Grupo  civil, 
companhia  Martins  de  Lima.  —  200^"  Guarda 
DA  Rectaguarda  —  /  pclotão  da  companhia 
Martins  de  Lima.  As  companhias  do  tenente 
M.  de  Carvalho  e  capitão  M.  de  Lima  des- 
tacam cada  uma  uma  secção  para  flanquea- 
dores.  M.  de  Carvalho  na  altura  do  grosso 
da  Columna;  capitão  M.  de  Lima,  na  al- 
tura do  Trem  Regimental.  Não  ha  alonga- 
mentos. 

(a)     Chefe  do  Estado-Maior. 

Distribuem-se  algumas  armas  que  iam  na  baga- 
gem da  artilharia,  o  pelotão  de  cadetes  é  acabado 
de  armar,  a  alguns  homens  do  pelotão  do  tenente 
Caio  também  tocam  armas. 

Amanhecera. 

Alberto  Braz  recebe  ordem  de  que  a  sua  com- 
panhia marcha  na  Guarda-Avançada.  e  que  os  pos- 
tos á  cossaca  devem  unir-se-lhe  a  400  metros,  cor- 
tando em  diagonal  a  juntar-se  ao  pelotão,  quando  o 
vir  transpor  essa  distancia. 
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A  Columna  formou,  houve  a  distribuição  de  aguar- 
dente, e  ás  cinco  e  três  quartos  da  manhã  de  7  de 
julho,  rompeu  a  marcha,  com  o  chefe  do  Estado- 
Maior  sempre  acompanhando  a  extrema  avançada. 
Seguiam-a  umas  mulhersinhas,  irmãs  dumas  praças 
de  Padornêllo,  que  haviam  accorrido  a  ver  os  rapa- 
zes e  a  levar-lhes  pão.  ao  bivaque. 

Continuavam  os  caminhos  hostis  de  serra. 
De   quando  em  quando,  os  officiaes  trocavam 
impressões ; 

—  «O  que  se  estará  passando  no  país  a  estas  ho- 
ras?»—  preguntava  o  capitão  Remédios  da  Fonseca, 

—  «  Deve  estar  num  vulcão !  »  —  respondia  o 
chefe  do  Estado-Maior.  E  sobre  essa  evocação,  pro- 
seguem  a  marcha,  cada  um  a  pensar  entre  si  o  que 
irá  em  Portugal, 

O  despontar  do  dia  annuncia  calor.  Nem  se  sente 
o  arrepio  da  manhã,  A  marcha,  mais  lesta  depois 
do  repouso  da  noite,  depressa  aquece  as  pernas  e 
os  corpos, 

A  flecha  calcava  uma  planície,  que  ha  pouco  de- 
pois de  Sindim,  planície  encharcadiça,  com  bastan- 
tes lameiros,  ameiados  de  serrania;  numa  das  ex- 
tensas serras  circundantes  appareceu  num  cabeço 
uma  patrulha  de  duas  praças  de  cavallaria. 

A  patrulha  retirou  a  todo  o  galope  para  Monta- 
legre, e  o  chefe  do  Estado-Maior  correu  atraz  ao 
Quartel-General,  conferenciar  com  Paiva  Couceiro, 
sobre  a  necessidade  de  fazer  serviço  de  exploração 
durante  a  marcha. 

Pela  serra  da  direita  foi  então  o  serviço  de  se- 
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gurança,  emquanto  o  sargente  Mendes  e  alguns  ho- 
mens iam  reconhecer  o  monte  da  esquerda,  onde 
também  se  avistava  o  que  quer  que  fosse, 

A  Columna  parou  um  instante,  emquanto  essas 


Capitão  Luiz  Ferreira 

patrulhas  se  destacavam  para  os  flancos,  e  chega- 
vam ás  alturas, 

O  sargento  Mendes  tranquillisa;  reconhecera 
apenas  uns  pacificos  bois  ruminando  pastos. 

A  Columna  retoma  a  sua  marcha. 

Antes  de'chegar  a  Padornêllo,  homens  do  povo, 
vindos  das  bandas  de  Montalegre  contam  novidades, 
cada  um  no  seu  diapasão,  desencontradamente. 

Uns: 

—  «Montalegre  içou  a  bandeira  branca!, . .» 
Outros : 

—  «Trinta  praças  de  cavallaria  estão  á  espera 
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dos  senhores  para  se  lhes  juntar.  Nas  janellas  está 
o  povo  á  espera  para  os  receber, » 
Mas  havia-os  também  para  agoirar; 

—  «  Os  soldados  e  officiaes  retiraram  da  villa,  e 
foram  para  Chaves !  » 

—  « Dizem  que  a  Montalegre  chegaram  refor- 
ços ! » 

O  capitão  Remédios  da  Fonseca  mandou  os  aju- 
dantes Xavico  e  Francisco  Fornos  communicar  es- 
tas vozes  ao  chefe  do  Estado-Maior  que  ficara  agora 
atraz.  com  o  Quartel-General.  Os  ajudantes  voltam 
á  rectaguarda.  correm  logo  á  frente,  e  a  marcha  avan- 
ça sempre.  A  medida  que  vão  caminhando,  vão  cru- 
zando com  mais  populares.  Cada  um  diz  sua  coisa, 
e  cada  noticia  cada  correria  das  ordenanças  da  ex- 
trema avançada  ao  Quartel-General.  no  grosso  da 
Columna.  a  informar  o  Chefe  do  Estado-Maior  do 
que  se  ia  ouvindo. 

O  aspecto  da  marcha  era  já  movimentado:  a 
flecha  da  avançada  perscrutando  a  deanteira,  como 
furões;  os  flancos,  nas  eminências,  batendo  as  ru- 
gas das  serras:  o  grosso  da  Guarda- Avançada  vin- 
cando e  varrendo  o  que  á  aza  da  flecha  podesse  ter 
escapado;  o  grosso  da  Columna.  com  o  seu  rumor 
de  passos,  festejando  o  espaço  com  as  cores  da 
Bandeira:  as  mulas  com  a  artilharia  e  as  metralha- 
doras; a  guarda  da  rectaguarda  tranquillisando  o 
todo.  E  de  cá  para  lá  o  sargento  Vieira,  antigo 
guarda  municipal,  trazendo  e  levando  ordens  do  chefe 
do  Estado-Maior.  do  Quartel-General  á  avançada  e 
aos  flancos,  as  ordenanças  da  Guarda-Avançada,  o 
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Xavico,  o  Francisco  Fornos,  e  Gonçalo  Meirelles, 
Costa  Allemão  (Sobrinho),  os  dois  irmãos  Cabedos, 
e  António  Meirelles  correndo  a  pé  da  testa  ao  grosso 
da  Columna. 

Penoso  para  infantaria,  esse  serviço  de  segurança 
c  exploração  durante  a  marcha!  Mas  as  pernas  das 
ordenanças  são  de  ferro,  as  almas  d'aquelles  solda- 
dos são  daço,  a  avançada  leva  um  official  de  infan- 
taria consciente  e  seguro,  o  serviço  da  guarda-avan- 
çada  tem  na  direcção  superior  do  chefe  do  Estado- 
Maior  uma  competência  que  não  hesita  expôr-se,  e 
todos  os  pesados  serviços  de  segurança  e  explora- 
ção, desajudados  de  solipedes.  são  feitos  com  um 
minucioso  cuidado,  não  se  podendo  obter  mais  da 
infantaria, 

Nenhum  incidente  de  marcha  toma  o  passo  á 
Columna, 

Os  homens  avançam  com  a  alegria  no  coração, 
e  ha  apenas  uma  impaciência :  baterem-se. 

Toda  a  gente  pregunta : 

—  «Quando  começa  isto?  Então  é  só  andar? 
Quando  é  que  a  gente  se  bate?» 

A  mesma  impaciência  activa  a  marcha,  O  dia 
vae  quente.  Sobre  as  chuvas  da  véspera  e  a  frial- 
dade da  noite,  passada  ao  relento  do  bivaque,  cae 
agora  um  calor  de  canicula.  Mas  ninguém  pára. 
Estão  quasi  a  chegar  a  Padornêllo.  São  as  sete  da 
manhã,  uma  manhã  franca  de  verão,  de  sol  doido. 

As  mulhersitas  que  acompanham  a  Columna, 
:orrem  á  frente,  a  avisar. 

Cinco  minutos  depois  entram  Padornêllo,  sob  um 

11 
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clamor  de  multidão  libertada.  Repicavam  os  sinos, 

vibravam  os  cora- 
ções. Era  um  do- 
mingo. Para  Pa- 
dornêllo,  dia  de 
gala,  Só  uma  ra- 
pariga bonitóta, 
franzina,  vestida 
á  senhora,  de  saia 
azul  marinho,  e 
bluza  com  cinto, 
da  familia  do  pro- 
fessor primário  da 
povoação,  olhava 
desinteressada  a 
passagem  da  Co- 
lumna,  encostada 
ao  edifício  da  Es- 
cola. 

—  «Aquella  é 
republicana  ! »  — 
diz   uma   mulher. 

Mas  por  essa 
indifferente,  que  a 
meia-instrucçâo 
—  meia  ignorân- 
cia— .tornara  hos- 
til, quanta  alma  a 
chorar  e  a  feste- 
jar a  Columna! 

Os  homens  aos 


Doutor  Domingob  Vital 


á 
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vivas,  as  mulheres  com  arregaçadas  de  pão  de  mi- 
iho;  e  os  officiaes,  apesar  de  irem  na  forma,  teem 
de  aceitar  a  offerenda  que  as  mulheres  lhes  pou- 
sam na  mão,  e  para  a  qual  os  fornos  de  Pador- 
nêllo  toda  a  santa  noite  haviam  trabalhado, 

.— « Commandante !  tome  pão.  Olhe  que  é  uma 
desfeita  que  me  faz,  commandante ! . . , »  —  insistiam 
os  populares  para  quem  todos  os  officiaes  eram  com- 
mandantes, 

Xavico,  vendo-se  com  uma  enorme  bola  de  pão 
de  milho  na  mão,  preguntou  disciplinadamente  ao 
capitão  Remédios: 

—  O  que  hei-de  jazerrr,  meu  capitão  ? ! 

—  «Côma-o!»  —  ordenou   sêccamente  o  offícial. 
Mas  não  ha  tempo  para  isso.  Do  Quartel-Gene- 

ral  vem  ordem  de  não  pararem,  E,  sob  a  abobada 
festiva  dos  vivas  da  população,  toda  a  vanguarda 
avança,  juntando-se-lhe  o  chefe  do  Estado-Maior, 

Passada  a  villa,  tinham  Montalegre  no  flanco  di- 
reito: e,  como  estavam  um  pouco  adeantados  de  Pa- 
doraêllo  sem  ver  chegar  o  grosso  da  Columna,  o  chefe 
do  Estado-Maior  mandou  o  ajudante  Xavico  commu- 
nicar  á  rectaguarda  que  «guardasse  as  distancias», 

Xavico  volta  atraz  e  dá  com  a  Columna  parada 
na  Villa  de  Padornêllo,  o  Quartel-General,  no  meio 
da  povoação,  e  Manuel  d' Azevedo  Coutinho  incli- 
aando  um  pouco  a  Bandeira  que  as  mulheres  beija- 
vam, de  olhos  alagados  d'agua,  e  rodeando  Paiva 
Couceiro,  a  gritar  entre  choro: 

—  « Esta  é  que  é  a  nossa  Bandeira !  Esta  é  que 
é  a  verdadeira ! » 
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Transmitida  a  ordem  do  Estado-Maior,  o  grosso 
da  Columna  corrigiu  as  distancias,  avançando  sob  o 
repicar  dos  sinos  e  as  bençans  do  povo, 

—  «Deus  queira  que  vençam!  Coitados,  todos 
tão  novinhos! 

Em  Padornêllo.  ficou  apenas  uma  secção  da  es- 
colta, que  composta  de  João  Mirrado,  João  Pereira 
de  Miranda,  Marcellino  Augusto  Brilhante.  José  An- 
tónio (Antunes)  e  Luzio,  e  commandada  pelo  2,° 
sargento  António  Alves  Martins,  recebeu  ordem  es- 
cripta  de  permanecer  naquella  villa  até  ao  meio-dia, 
de  receber  a  tiro  patrulhas  de  cavallaria  que  appa- 
recessem,  e  de,  ao  bater  do  meio-dia,  retirar  para 
Soutelinho, 

O  resto  das  forças  subiu  uma  serra  a  pique, 
donde  avistaram  outros  logares  portugueses:  Villar 
de  Perdizes,  Gralhas,  e  Solveiras, 

Á  medida  que  o  dia  e  a  Columna  avançava  pelo 
caminho  áspero  da  serra,  ia  apertando  o  calor.  Não 
era  de  admirar,  estava-se  em  pleno  julho,  A  Co- 
lumna é  que  o  estranhava,  de  habituada  á  invernia 
e  frios  da  Galliza. , ,  Os  homens  do  logar  andavam 
com  a  Columna.  fazendo  um  ef feito  estranho  aquelles 
vultos  em  mangas  de  camisa  e  collête,  os  lenços  en- 
carnados na  cabeça,  á  calabresa,  misturados  com  os 
soldados. 

Antes  de  chegar  a  Gralhas,  ahi  a  1  kilometro, 
ou  mais,  gente  do  sitio  preveniu  que  andava  por  ali 
cavallaria.  Como  o  terreno  é  descoberto,  o  tenente 
Saturio   Pires   e  o  alferes  Alberto  Braz  correram  ' 
agachados,  quasi  de  rastros,  a  tomar  posição,  ajoe 
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Ihando  com  as  suas  unidades,  promptas  para  fogo. 
Ahi  destacam-se,  para  a  sua  deanteira,  o  tenente 
Rebello,  da  2,*  companhia,  então  na  avançada,  para 
bater  as  diversas  povoações  que  alvejam  d'ali,  evi- 
tar surprezas  dos  guardas  fiscaes  e,  explorando  ca- 
minho differente  da  Columna,  encontrar-se  com  o 
grosso  em  Soutelinho.  O  resto  da  vanguarda,  como 
não  apparecesse  cavallaria.  que  teria  por  ali  pas- 
sado mas  ja  recolhera  a  Montalegre,  levantou-se  e 
avançou,  sempre  acompanhado  do  chefe  do  Estado- 
Maior.  destacando-se  bastante  do  grosso  da  Columna. 

Desciam  por  um  caminho  pedrugulhoso,  e  ladei- 
rento,  arrancando  a  extrema  avançada  giestas  para 
cobrir  e  preparar  o  trilho  á  artilharia  que  desde  Cas- 
teláus  ainda  Hespanha,  ia  atrelada  nos  respectivos 
reparos,  com  uns  improvisados  varões. 

Já  se  quebrara  uma  forquilha,  feita  de  tronco 
d'arvore,  onde  a  mula  engatava  e,  concertada  com 
uns  pregos,  reclamava  verdadeiros  cuidados  duma 
companhia  de  Saúde  transportando  um  ferido. 

Augmentava  o  calor.  Era  uma  temperatura  de 
inferno,  num  scenario  de  maldição.  Piso  áspero,  e 
asphixia,  espinhos  e  fogueira.  Alguns  levavam  os  pés 
feridos,  Alberto  Braz,  estropeado,  coxo,  declarou  ao 
chefe  do  Estado-Maior  não  poder  marchar. 

—  «  Estou  justamente  a  ver  se  arranjo  aqui  caval- 
gaduras, muares,  cavallos.  sejaoquefór!  —  respon- 
deu o  chefe  do  Estado-Maior. 

Ahi  montou  a  cavallo  o  chefe  do  Estado-Maior  e, 
apenas  acompanhado  da  ordenança,  também  mon- 
tada, distanceou-se  muito  para  deante  da  vanguarda, 
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a  reconhecer  os  obstáculos  naturaes  á  direita  e  á 
esquerda,  deixando  a  guarda-avançada  inquieta  de 
o  ver  á  mercê  do  tiro  duma  emboscada.  A  van- 
guarda estugou  o  passo.  Até  que  ao  passarem  uma^ 
ponte,  o  capitão  Remédios  da  Fonseca  mandou  fazer 
um  alto,  para  os  soldados  comerem  o  pão  dos  bor-j 
naes,  e  beberem  agua  do  rio,  O  sol  incendiava  o' 
oxigénio  dos  pulmões,  O  cançasso  era  grande.  Os 
kilometros  pesavam  nas  pernas.  Já  haviam  passadoj 
as  Gralhas  ás  10  e  25  da  manhã,  e  já  lhes  ficara  Soli 
veiras  para  a  rectaguarda,  Adeante  de  Solveiras,  o  al-^ 
feres  Braz  ficara  inutilisado  dos  pés,  ordenando  aqi 
ajudante  Jorge  Cabêdo  que  seguisse  o  tenente  Saturi 
que  lhe  commandará  o  pelotão  até  Soutelinho, 
descançou  um  momento,  até  que  foi  andando  pa 
a  sombra  duma  arvore,  ao  pé  do  rio,  onde  se  Ib 
uniu  o  impedido,   chegando  lá  quando  a  avançad^ 
levantava  o  alto  que  tivera  ali.  Rápido  fora  o  alto;, 
o  capitão  Remédios  da  Fonseca  mandou  prompta 
entrar  na  forma,  e  deu  a  voz  de  marcha,  , 

Pouco  havia  que  marchavam  quando  se  approxi-! 
mou  um  rapaz  dos  sitios,  vestido  á  lavrador,  belk 
varapau  em  punho,  cabello  preto,  cara  muito  alegre, 
grandes  olhos  negros,  espertos,  typo  acabado  de  por 
tuguês,  que  tirou  o  chapeirão  e  gritou : 

—  «Viva  a  Monarchia ! » 
E  a  seguir,  disse  para  o  capitão  Remédios 

Fonseca : 

—  «  O  que  eu  queria  era  ir  a  mais  vocemecês ...  * 

—  «Está  bem,   rapaz.   Então  espera  aqui  peloj 
Quartel-General»— respondeu-lhe  o  official. 


i 
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—  «Mas  o  que  é  isso?» — preguntou  o  rapaz. 
Paciente,  adaptando-se  ao  entendimento  simplicc 
do  povo,  o  capitão  Remédios  da  Fonseca  debru- 


Manuel  e  Jorge  de  Cabêdo 


çou-se  para  aquella  parcella  d'alma  portuguesa,  e 
explicou-lhe ; 

—  «Onde  vires  a  nossa  bandeira,  pregunta  pelo 
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commandante,  que  logo  te  mostram  o  capitão  Paiva 
Couceiro;  elle  te  dará  uma  espingarda.» 

—  «  Antão  vocemecê  diz  que  é  onde  vier  a  nossa 
Bandeira?» 

—  Sim,  onde  vires  a  nossa  Bandeira,  é  lá  que 
vem  o  sr.  capitão  Paiva  Couceiro.  Pregunta  por  elle. 
que  elle  dá-te  uma  espingarda. » 

O  rapaz,  muito  contente,  assim  fez;  esperou  a 
Bandeira,  e,  com  a  alma  á  flor  dos  olhos,  duas  la- 
grimas de  felicidade  a  enfarruscarem-lhe  as  boche- 
chas sadias,  alistou-se  e  seguiu  a  Columna.  o  que 
para  elle  era  simplesmente  seguir  a  «nossa  Ban- 
deira. » 

Impressionada,  a  vanguarda  foi  ura  trecho  de 
caminho,  a  falar  no  rapaz; 

—  «  Mas  que  bôa  cara  que  elle  tinha ! » 

—  «  Que  bello  typo  de  português  I  » 

—  «E  a  alegria,  a  commòção  delle  quando  o 
nosso  capitão  lhe  disse  que  vinha  ahi  a  nossa  Ban- 
deira ! , , .  » 

E  continuando,  acompanhada  daquelle  retrato 
do  povo  português,  chegou  a  Guarda-Avançada  a 
uns  terrenos  antes  de  Soutelinho,  ao  escaldar  da 
uma  da  tarde.  Encostados  á  sombra  duma  arvore, 
o  chefe  do  Estado-Maior  e  a  ordenança  descançavam, 
emquanto  as  montadas  cegavam  hervas. 

Deitaram-se  para  o  chão.  estafados. 

—  Então  não  ha  alma  para  atirar  hoje  até  Cha- 
ves?—  preguntou  o  chefe  do  Estado-Maior. 

—  Forças  não  serão  muitas,  mas  alma  ha-de  ha- 
ver, então  não  ha-de?!  —  respondeu  um. 
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Nisto,  um  portador.  Traz  uma  carta  para  o 
chefe  do  Estado-Maior.  Este  lê-a,  e  vê-se-lhe  na 
cara  um  signal  de  contrariedade, 

—  Então  o  que  ha?  —  pregunta  o  capitão  Remé- 
dios da  Fonseca. 

—  E  o  Souza  Dias  que  manda  dizer  que  entrou, 
que  está  sendo  atacado  e,  por  isso,  não  se  pode  vir 
juntar  ao  Couceiro, 

O  capitão  Remédios  da  Fonseca  cerrou  as  pál- 
pebras, alongou  o  nariz  com  o  puxar  da  fumaça,  e 
sentou-se  numa  pedra,  de  olho  fixo  nos  longes  e  a 
mente  pregada  naquella  má  nova , , . 


VII 


Primeiros  Recontros  da  Colunina 
Souza  Dias 


Fora  a  primeira  consequência  da  apprehensão 
do  camion.  Não  houvesse  esse  transporte  ficado  nas 
mãos  da  Guarda  Civil,  que  o  material  de  guerra  ha- 
veria chegado  para  armar  e  municiar  as  forças  de 
Verin:  a  Columna  Souza  Dias  não  teria  retrocedido 
a  armar-se  em  Vilarelho  de  Cota,  desde  logo  uniria 
á  Columna  principal,  e  as  forças  republicanas  não 
dividiriam  as  forças  monarchicas, 

Os  longínquos  resultados  dos  pequenos  factos  ! 
E  como  os  actos  humanos  teem  ás  vezes  conse- 
quências eternas !  Aquelle  transtorno  da  Columna 
Souza  Dias  proviera  afinal  de  um  homem,  á  porta 
de  uma  tenda,  ter  dito  adeus  a  outro,  que  espiava 
uma  estrada.  Sem  o  adeus  desdenhoso  do  sr,  Ayalla 
ao  sr.  Soriano,  as  forças  do  capitão  Souza  Dias  não 
fariam  em  vão  a  marcha  ao  lanço  de  Verin-Orense, 
sul  de  Albarelhos, 

Vindos  de  Cabreiroá  uns,  de  Villar  de  Bós  ou- 
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Capitão  Mário  de  Souza  Dias 
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tros,  duas  horas  haviam  palmilhado  atalhos  e  estra- 
das até  attingir  o  posto  de  concentração  marcado 
pelas  instrucções  de  Paiva  Couceiro. 

A  5  de  julho,  o  capitão  Mário  de  Souza  Dias, 
recebida  a  ordem  do  commandante,  chamou  os  seus 
officiaes  subalternos,  o  tenente  Montanha  comman- 
dante do  deposito  de  praças  alistadas  em  Cabreiroá, 
os  alferes  Gonçalves,  Figueiredo  e  Pitta  e  Castro, 
sem  commando,  e  o  alferes  Campos,  commandante 
do  destacamento  de  Villar  de  Bós,  para  lhes  trans- 
mittir  instrucções,  ficando  assente  que  a  Columna, 
conforme  o  Regulamento  para  a  Instrucção  Táctica 
da  Infantaria,  seria  considerada  uma  companhia 
composta  de  três  pelotões,  cada  pelotão  de  duas  se- 
cções, e  cada  secção  de  duas  esquadras,  sendo  o 
primeiro  e  terceiro  pelotões  do  effectivo  de  50  ho- 
mens cada  um,  e  o  segundo  pelotão  de  80,  um  to- 
tal de  180  homens, 

O  serviço  de  saúde  foi  entregue  ao  medico  Dr. 
José  Cosme  Cardoso,  que  acompanhou  a  Columna, 
sem  ambulância  e  sem  pessoal  menor  auxiliar,  o 
qual  marchava  com  a  Columna  principal. 

Ao  alferes  Campos  foi-lhe  dada  a  seguinte  rota; 
Villar  de  Bós,  carretéra,  Santa  Maria,  Castanheiro 
Vallado,  Cruz  dos  quatro  caminhos,  Valle,  Cinco  ca- 
minhos, etc  etc,  Estes  sitios  visinhavam  uns  dos 
outros  alguns  kilometros.  Chamando,  a  Santa  Maria, 
Virgem,  obteve  o  alferes  Campos  étapes  cujas  ini- 
ciaes  eram  alternadamente  V  e  C,  imaginando  as- 
sim engenhosamente  a  senha  vencem  que  empre- 
gava nesta  suggestiva  mnemónica: 
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—  «Os  que  vêem  commigo  vencem!» 
Marcado  o  itinerário,  e  dada  a  hora  da  chegada 
ao  ponto  de  concentração,  voltou  o  alferes  Campos 
a   Villar  de  Bós,   Destacou  dos 
soldados  mais  espertos  um  para 
cada  trecho  da  marcha,  Ás  oito 
e  meia  da  noite  de  5,  mandou 
formar  doze  praças,  ás  quaes  sob 
a   maior   reserva  indicou  o  pri- 
meiro  ponto  do  percurso,  onde 
Alferes  Campos        encontrariam    um    soldado    que 
lhes  daria  novas  intrucções.  As- 
sim fizeram,    O  soldado  que   os  esperava  na  pri- 
meira escala,  disse  ao  arvorado  da  força: 

— «  Fica  tu  aqui  até  chegar  outro  grupo,  e  logo 
que  elle  vier  faz  o  que  eu  faço.» 

E,  deixando-lhe  dito  o  ponto  immediato,  seguiu 
com  a  força, 

Emquanto  o  primeiro  grupo  rompia  para  o  se- 
gundo ponto,  um  segundo  grupo  avançava  para  o 
primeiro,  aquelle  para  o  terceiro,  c  assim  successiva- 
mente  por  turnos  de  doze  praças,  sem  que  nenhuma 
soubesse  o  ponto  do  destino,  a  não  ser  os  chefes  de 
grupo  que  pouco  mais  sabiam  do  que  os  soldados. 
Quando  o  primeiro  grupo  chegou  ao  ponto  de  con- 
centração, aguardou  o  segundo,  terceiro  e  quarto, 
com  o  qual  marchavam  o  próprio  alferes. 

Um  silencio  de  paisagem  adormecida  cingia  as 
coisas  e  os  homens.  Mal  se  ouvia  arfar  o  canduroso 
Tâmega  que  dormitava  no  regaço  do  bosque.  Ali 
pertinho,  a  cruz  da  Torre  de  Albarelhos  velava. 
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Já  não  havia  perigo  de  marcharem  juntos,  por- 
que juntos  deviam  estar,  próximo,  os  pelotões  de 
Cabreiroá,  que  ás  9  da  noite  seguiram  em  pequenos 
grupos  do  commando  de  cabos  que.  a  seu  turno,  iso- 
ladamente haviam  recebido  instrucções  para  marchar 


Tenente  Carlos  Augusto  de  Noronha  e  Montanha 


em  direcção  ao  local  de  concentração,  seguindo, 
pelas  11  horas,  com  os  restantes  officiaes  e  algumas 
praças,  o  commandante  da  Columna  a  quem  longos 
momentos  depois  da  chegada  foi  communicada  a 
apprehensão  do  material  de  guerra,  contratempo  que 
forçou  a  Columna  a  retroceder  e  a  dirigir-se  a  Vil- 
larelho  de  Cota,  onde  felizmente  outro  material,  de 
antemão  transportado,  os  aguardava. 

O  alferes  Campos  ordenou  a  um  sargento  que 
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marchasse  com  o  pelotão  por  determinado  terreno; 
elle  e  um  cabo  iam  para  a  estrada.  De  madrugada, 
uma  ordenança,  a  cavallo,  communicava-lhe  que  o 
commandante  e  os  subalternos  se  acercavam  com  os 
seus  130  homens,  O  alferes  Campos  mandou  ao  sar- 
gento ordem  de  retroceder  com  o  grupo,  forças  que 
desdando  a  laçada  de  caminhos,  dada  durante  a 
noite,  traçaram  a  enorme  curva  de  Villela  aos  pri- 
meiros montes  fronteiriços,  onde  acamparam  espe- 
rando as  munições  de  bocca  que  o  sargento  Miranda, 
encarregado  desse  serviço  durante  a  marcha  de  re- 
trocesso, fizera  remeter  de  Verin.  Ás  dez  e  meia 
da  manhã  almoçava  a  Columna,  e  ao  meio-dia  pro- 
seguia  para  Villarelho  de  Cota :  mais  cinco  horas  de 
marcha. 

Ahi,  nesse  fim  de  tarde,  se  armou  e  municiou  a 
Columna   Souza   Dias,    com  as  Winchesters  *  que 


^  o  sr.  tenente  Fernando  Barreiros,  que  num  opúsculo  A  guar- 
da Fiscal  e  a  Incursão  de  Chaves  (Lisboa  1913)  fez  a  synthese  das 
operações  das  forças  do  seu  commando  nos  recontros  com  a  Columna 
Souza  Dias,  suppõe,  numa  nota,  que  esta  Columna  era  dotada  de 
t<  uma  metralhadora  que  não  chagou  a  funcionar,  ignorando-se  se  devido  a  falta  de 
munições,  se  a  desarranjo  no  seu  machinismo.»  É  engano.  Não  era  na  Columna 
Souza  Dias  mas  na  Columna  Principal  (Paiva  Couceiro)  que  havia 
duas  espingardas  metralhadoras  Madsen.  Essas  metralhadoras  tinham 
munições  e  um  bom  operador:  o  tenente  Saturio  Pires.  Não  funccio- 
naram  por  se  terem  avariado  durante  a  marcha  de  Ginzo  a  Chaves, 
com  os  trambulhões  que  as  mulas  que  as  carregavam  deram  pelas  ser- 
ras. É  também  engano  que  o  tenente  Menezes  fizesse  parte  da  Co- 
lumna Souza  Dias.  Victor  de  Menezes  era  commandante  do  2.^  grupo 
da  1.^  companhia  da  Columna  Principal.  —  N.  do  A. 
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Alf.  Manuel  de  Pitta  e  Castro 


estavam  em  deposito  clan- 
destino, e  ahi  foi  servido  o 
rancho  que,  por  ordem  do 
commandante,  o  Dr.  José 
Bacellar  e  seu  irmão  Ma- 
nuel Bacellar  haviam  man- 
dado preparar. 

Na  occasião  da  distri- 
buição do  rancho,  appare- 
ceu  no  acampamento  um 
cavalleiro,  de  alta  estatura, 
dólman  de  fazenda  escura, 
calção  á  chantilly,  polaina 
preta  de  verniz  e  chapéo 
d'aba  larga,  figura  de  fidalgo  e  porte  militar.  Era 
D.  João  d'Almeida  (Lavradio)  cuja  espada  de  bre- 
veté  do  exercito  austríaco  indicava  o  official  do  im- 
perador, e  cuja  bandeira  branca  benzida  pela  cruz 
de  Christo.  numa  larga  sanguínea,  confirmava  a 
sua  fidelidade  a  remotas  crenças  familiaes.  Esta 
bandeira,  depois  de  uma  larga  conferencia  entre  o 
capitão  D,  João  d"Almeida  (Lavradio)  e  o  capitão 
Souza  Dias  foi  recebida,  com  a  annuencia  do  alfe- 
res Campos,  no  seu  pelotão,  e  entregue  ao  acadé- 
mico Camillo  Dias,  para  esse  fim  requisitado  ao  2.° 
pelotão. 

Distribuindo  o  rancho,  apesar  do  cançaço  e  do 
frio,  todos  os  commandantes  dos  pelotões  deram 
instrucção  táctica  ás  suas  unidades,  durante  meia 
hora,  após  o  que  foram  entregues  aos  pelotões  as 
bandeiras   azues   e  brancas.    O   alferes   Gonçalves 

12 
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nomeou  porta-bandeira  do  seu  pelotão  Bento  Gar- 
rett, cuja  conducta  não  desmereceu  da  honra  que 
lhe  dera  o  official,  O  tenente  Montanha  confiou  a 
do  seu  pelotão  ao  estudante  de  Direito  da  Universi- 
dade de  Coimbra,  Luiz  de  Portugal  da  Fonseca  e 
Mello;  o  insinuante  porta-bandeira  conduziu-a  des- 
fraldada, entre  a  respectiva  escolta,  á  frente  do  seu 
pelotão,  que  lhe  prestou  as  devidas  honras  com  o 
enthusiasmo  de  soldados  que  por  ella  se  tinham 
já  batido  e  por  ella  ism  bater-se. 

Nomeada  a  guarda  ao  acampamento,  as  forças 
tiveram  voz  de  destroçar. 

Uma  vedeta,  seriam  sete  horas  da  tarde,  partici- 
pou ter  avistado  umas  vinte  praças  de  infantaria  re- 
pubHcana. 

De  ordem  do  commandante  marcharam,  com  os 
seus  pelotões,  o  alferes  Gonçalves  e  o  tenente  Mon- 
tanha passando  depois  este  o  com  mando  ao  seu 
immediato  o  alferes  Manuel  de  Pitta  e  Castro,  e 
avançaram  em  exploração,  acompanhados  dos  Drs, 
Bacellares  e  algumas  praças, 

A  três  quartos  de  hora  de  mar- 
cha do  acampamento  e  na  direcção 
da   povoação   de  Mairós,   o  tenente 
Montanha  avistou  um  grupo  de  ho- 
mens que,    descobrindo-o.    trataram 
de  emboscar-se;  perseguiu-os  captu-  Dr.  Manuel  Baceiki 
rou   um   delles,    desarmado   e   sem 
chapéo,   que  declarou  estarem  bandos  de  carboná- 
rios  e   grossas   forças   republicanas  aguardando  o 
avanço  dos  monarchicos,  jurando  que  por  isso  viera 
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2  0ccultas  dar  esse  aviso,   por  ser  affeiçoado  mo- 
irchico  e  reputar  uma  temeridade  o  avançarem. 


Collocado  em  segurança  o  preso,  que  nem  expli- 
2va  o  motivo  da  fuga  dos  companheiros  nem  da 
■^  presença  ali,  senão  por  modos  que  o  faziam  tomar 
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por  espião,  ordenou  o  tenente  Montanha  que  avan- 
çassem o  1.°  e  2,"  pelotões,  em  direcção  aos  flancos, 
contornando-os  no  sentido  duma  conversão  envol- 
vente para  o  centro,  continuando  o  2,"  a  sua  marcha 
de  avanço,  em  accelerado.  para  bater  o  terreno. 
Executada  esta  evolução,  sem  lobrigarem  o  inimigo 
retirou  toda  a  força  para  o  acampamento,  á  vigilân- 
cia de  cuja  guarda  ficou  o  preso. 

Foi  dado  o  signal  de  silencio,  entrando,  de 
ronda  o  tenente  Montanha, 

Repousou  a  Columna  até  ás  duas  e  meia  da  ma- 
drugada de  7,  formando  então  novamente  para  a 
marcha  sobre  Portugal,  passando  a  guarda  do  preso 
para  o  3,"  pelotão  e  formando  a  guarda  avançada  o 
1,°,  sendo  esta  commandada  pelo  alferes  Gonçalves. 

A  doce  luz  do  alvorecer,  desfilou  a  Columna 
Souza  Dias;  —  três  pelotões  commandados; 

0  1.°  pelo  alferes  d"infaritaria  Augusto  da  Conceição 
Gonçalves,  official  enérgico,  activo  e  valente, 
que  tivera  a  escola  de  guerra  do  Cuamato: 

O  2."  pelo  tenente  d'infantaria  Carlos  Augusto  de 
Noronha  e  Montanha,  official  do  Exercito 
Colonial,  com  dezesseis  annos  de  Africa,  de- 
zesseis  annos  de  consecutivos  serviços  á  Pá- 
tria ;  este  pelotão,  por  ser  o  maior,  sub-divi- 
dia-se  em  duas  fracções : 

a)  sob  o  commando  de  José  Alexandre 
Duarte  de  Miranda,  um  rapaz  magro 
e  nervoso,  sargento  estudante  do 
curso  superior  de  letras; 
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b)  sob  o  commando  do  alferes  de  caval- 
laria  Dr,  Manuel  de  Pitta  e  Castro, 
moço,  sereno,  forte,  corajoso,  quinta- 
nista de  Direito. 

O   3."  pelo  alferes  Campos,  official  activo  e  deste- 
mido. 


Alferes  Augusto  da  Conceição  Gonçalves 


Um  total  de  forças,  composto  de  sete  officiaes 
incluindo  o  medico,  e  de  180  praças  de  pret,  vesti- 
dos de  kaki  e  chapéo  largo,  e  superiormente  com- 
mandados  por  um  homem  alto,  fardado  com  o  uni- 
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forme    de   campanha,    dólman   de   linho,   calção 
Chantílly.  e  polaina.  e  chapéo  largo,  typo  moreic 


3     S 


M 


i 


cabello  e  bigode  pretos,  que  as  neves  da  vida  o 
meçavam  de  pratear,  uma  serenidade  embrechada" 
numa  energia  e  numa  competência  afeita  ás  pugnas 


PRIMEIROS  RECONTROS  DA  COI.UMNA  SOUZA  DIAS       167 


José  Alexandre  Duarte"de  Miranda 


coloniaes,  um  dos  va- 
lorosos combatentes 
do  Cuamato  —  o  ca- 
pitão Mário  de  Souza 
Dias, 

Oito  horas  durou 
essa  penosa  marcha, 
entrecortada  de  acla- 
mações e  do  fogo  ini- 
migo, cruzada  pelas 
bençans  das  povoa- 
ções e  pelos  ataques 
das  forças  republica- 
nas, emboscadas  por  ali. 

A  primeira  povoação  portuguesa  que  os  saudou 
foi  Lamadarcos;  a  velhada.  a  novidade,  as  creanças 
e  as  mulheres  reconhecendo  pelas  três  bandeiras 
azues  e  brancas  os  soldados  da  Pátria  receberam-os 
aos  vivas  á  Monarchia,  prosterrados  e  commovidos. 
Ao  deixar  Lamadarcos.  os  vivas  á  Monarchia 
mudaram-se  em  gtitos  de  aíílição  das  mulheres  que 
avisavam  num  berreiro; 

—  «Lá  vem  a  cavallaria!» 
Immediatamente,  toda  a  Columna  recebia  voz  de 
alto,  a  guarda  da  rectaguarda  tomou  disposição  para 
combate,  emquanto  o  grosso  da  Columna  se  estendia 
no  flanco  esquerdo  ao  longo  de  um  muro,  que  mar- 
ginava a  estrada  formando  angulo  defensivo  a  guar- 
da-avançada. 

Ouviram-se  uns  tiritos  para  o  flanco  esquerdo  e 
p'rá  rectaguarda,  a  que  nem  responderam ;  não  da- 
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vam  com  o  inimigo.  Decorreram  assim  uns  dez 
minutos.  Nisto,  um  excellente  atirador  do  segundo 
pelotão,  a  quem  o  tenente  Montanha  permittia  fogo 
á  vontade,  disparou  a  Mauser  com  alça  quatro,  ga- 
rantindo ter  derrubado  um  guarda  fiscal,  O  inimigo, 
muito  reduzido,  talvez  apenas  os  guardas  fiscaes 
dum  posto,  desmascarou-se,  respondendo  ao|  fogo 
com  uma  descarga.  ^  Sobre  vinte  minutos^de  fogo, 
a  Columna  proseguiu,  direita  a  Villa  Frade  que  re- 
cebeu as  forças  do  capitão  Souza  Dias  com  as 
mesmas  ovações,  a  mesma  sympathia,  o  mesmo 
delirio  de  opprimidos,  que  vêem  amanhecer  o  sol 
do  resgate. 

Chegaram  emfim,  ao  ponto  da  estrada  Chaves- 
Verin,  desviado  da  fronteira  uns  quinhentos  metros, 

O  commandante  ordenou  um  «alto-horario»,  e 
todas  as  forças  descançaram,  sentadas  nas  barreiras 
lateraes  da  estrada,  dando-se  pela  íalta  do  preso  que 
se  tinha  evadido,  A  guarda  fiscal  também  se  evadira 
d'ali  deixando  o  posto  abandonado.  Indagando  o 
commandante  da  fuga  da  guarda  fiscal,  veio  a  co- 
lher, como  dados  positivos  que  lhe  fora  passada 
ordem  de  retirar  para  Chaves,  deixando  o  campo 
livre  á  Incursão,  Effectivamente  em  Villarelho  de 


I 


'  "  Tendo  recebido  pelas  6  horas  e  meia  de  7  a  informação  de 
que  os  realistas  haviam  atacado  os  postos  fiscaes  de  Lamadarcos  e  de 
Villa  Frade,  dirigi-me  logo,  acompanhado  por  duas  ordenanças  de 
cavallaria  para  a  fronteira  a  assumir  o  commando  das  praças  da 
guarda  fiscal  que  já  andavam  empenhadas  em  combate»  —  A  Guarda 
Fiscal  e  a  Incursão  de  Chaves,  (pag.  5^  pelo  tenente  Fernando  Barreiros. 
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Cota,    dando   pela   approximação   da   Columna,    a 
guarda  fiscal  abandonara  o  posto. 


Logrado  o  indispensável  descanço,  a  Columna 
continuou. 

Passando  por  uma  barraca,  fazendo  de  quartel 
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da  Guarda  Fiscal,  o  alferes  Campos  ordenou  ao  sar- 
gento Anjos  que  ajudado  por  José  Ribeiro,  arrom- 
basse a  porta,  o  que  não  foi  difficil,  e  lhe  deitassem 
fogo.  Logo  que  levantou  a  labareda,  os  guardas  fis- 
caes  como  que  servindo-se  do  lume  para  alvo,  des- 
pejaram sobre, a  Columna  uma  saraivada  de  balas 
que  apenas  causou  uma  baixa :  um  burro  ferido  no 
pescoço  que  estava  além  fronteira.  A  Columna  íez 
um  «alto-de-fôgo»,  e  dirigiu-se  para  Fezes-de-Baixo, 
onde  em  território  português  tomou  posições,  algu- 
mas a  200  metros  das  margens  do  Tâmega. 

O  capitão  Souza  Dias  mandou  guarnecer  com  os 
pelotões  do  tenente  Montanha  e  alferes  Campos  uma 
das  mais  altas  collinas  das  proximidades,  e  que  era 
protegida  no  flanco  direito  pelo  rio  Tâmega,  que  lhe 
corria  ao  sopé,  á  rectaguarda  pelo  mesmo  rio  e  a 
povoação  de  Fezes  na  direcção  da  ponte  internacio- 
nal, que  distava  uns  300  metros,  ficando  a  desco- 
berto toda  a  frente,  o  flanco  esquerdo,  sujeitos  á 
acção  directa  do  fogo  dirigido  d'outras  collinas  de 
maior  altitude,  cujas  distancias,  á  posição  occupada. 
variavam  de  800  a  2:000  metros.  A  uns  400  ou  500 
metros  do  flanco  esquerdo,  abrigando-se  num  pinhal 
tomou   posição   o   pelotão   do  alferes  Gonçalves,  \ 

'  Chegando  a  Villa  Verde  pelas  8  horas,  e  procedendo  a  ni^ 
rápido  conhecimento,  verifiquei  que  os  rebeldes,  cujo  contacto  já  haf 
via  sido  perdido  pelas  praças,  marchavam  pelo  pinhal  da  Magisteria, 
situado  entre  o  Tâmega  e  a  estrada  Chaves-Villa  Verde,  em  direcçi^ 
a  esta  povoação,  mas  oppondo-lhe  a  pequena  força  da  Guarda  Fiscal 
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O  commandante  da  Columna  acompanhando-o 
o  Dr.  Cosme  Cardoso  e  Dr.  Camillo  Castello  Branco, 
postou-se  ao  centro  e  na  rectaguarda  do  2,"  pelotão, 
ao  lado  do  tenente  Montanha,  fixando  ahi  a  base  da 
sua  acção  de  commando, 

Tomadas  as  posições,  promptos  para  tudo,  dis- 
tribuiu-se  um  rancho  frio. 

Avistado  um  esquadrão  de  cavallaria  que  de 
Chaves  ^  certamente  fora  mandado  ao  encontro 
das  forças  monarchicas,  a  Columna  preparou-se  en- 
tão enthusiasticamente  para  o  combate,  collocando-se 
em  ordem  dispersa. 

Não  tardou,  porém,  muitos  minutos  que  aquella 
força  fosse  tomar  posição  para  o  ataque  a  uns  1:200 
metros  approximadamente  para  a  frente  da  Columna, 
Os  exploradores  do  pelotão  do  tenente  Montanha 
recolhem  rapidamente  á  linha  de  fogo.  participando 
que  o  inimigo  se  desenvolvia  e  começava  a  tornar-se 
vulnerável,  e  quasi  no  mesmo  momento  o  alferes 
Campos  deu  voz  de  íógo,  a  dois  ou  três  dos  seus 
melhores  atiradores. 

O  alferes  Gonçalves,  tendo  já  calculado  a  distan- 
cia que  o  separava  da  presumida  posição  inimiga. 


e  alguns  civis  que  se  me  apresentaram  e  que  armei  com  kropatscheks, 
foram  obrigados  pelo  uosso  fogo  a  sustar  a  sua  marcha,  (pag.  5|  ob.  cit. 
1  Entretanto  chegava  de  Chaves  uma  Columna  mixta,  com- 
mandada  pelo  sr.  capitão  Andrade  e  tendo  por  chefe  de  Estado-Maior 
o  sr.  capitão  Maia  Magalhães,  com  a  qual  passou  desde  então  a  coo- 
perar a  Guarda  Fiscal,  (pag.  5)  ob.  cit. 
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marcou  a  alça  sete  aos  seus  soldados,  preparados 
para  romper  o  fogo  logo  que  o  official  lho  ordenasse. 
O  tenente  Montanha,  por  sua  vez  auctorisa 
também  os  seus  melhores  atiradores,  e  só  esses,  a 
fazerem  fogo  á  vontade,  O  inimigo  desceu,  então, 
a  vertente  contrária,  para  retirar  as  montadas  da 
linha  de  fogo  do  pelotão  Montanha  e  Campos,  e  su- 
bitamente outras  forças  republicanas  appareceram 
na  «crista-militar»,  insultando,  e  gritando: 

—  «  Viva  a  Republica  1 » 

—  «  Fogo !  —  responde  o  alferes  Gonçalves  quasi 
instinctivamente  com  uma  voz  sonora  e  clara. 

Uma  tremenda  e  certeira  descarga  emmude- 
ceu-os,  succedendo-se  a  esta  segunda  e  terceira  des- 
carga dos  pelotões  Campos  e  Gonçalves,  conser- 
vando todos  os  pelotões  as  suas  posições,  sempre 
inalteráveis  com  uma  pequena  variante  para  os  flan- 
cos, quando  se  esperava  algum  ataque  de  surpreza, 

O  fogo  inimigo  era  por  vezes  intenso,  chegando 
a  guarda  fiscal  encoberta  pelas  ondulações  do  terreno 
a  acercar-se  de  surpreza  do  flanco  esquerdo,  cerca 
d'uns  80  metros,  sendo  immediataraente  desalojada 
pelos  fogos  dos  pelotões  Montanha  e  Campos, 

E  até  ás  cinco  da  tarde  durou  este  dialogo  de 
fogo,  sem  um  único  ferido  na  Columna  Souza  Dias, 

O  silencio  do  inimigo  proporcionou  um  natural 
armistício. 

Então,  o  alferes  Campos  d*accordo  com  o  tenente 
Montanha,  nomeou  um  grupo  de  bons  atiradores, 
sob  o  commando  dum  cabo,  que  engenhosamente 
avançaram  isolados  para  as  forças  republicanas,  sem 
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que  estas  os  vissem  nem  presentíssem,  e  a  400, 

300,  200  metros  delles, 
conseguiram  desmora- 
lisa-los,  produzindo  al- 
gumas baixas. 

Retiravam  em  con- 
fusão a  infantaria  e  a 
ca  vali  ar  ia  republica- 
nas, dispondo-se  essas 
avançadas  da  Colurana 
Souza  Dias  a  segui-las, 
quando  a  artilharia  re- 
publicana 1  rompeu  o 
fogo.  obrigando-as  a  re- 
colher aos  pelotões. 
Devido  ás  granadas 
que  durante  vinte  mi- 
nutos a  artilharia,  com 
péssimas  pontarias  e 
nullos  effeitos.  despe- 
jou contra  a  Columna, 
as  praças  dos  pelotões 
Montanha  e  Campos 
foram  mandadas  abri- 
gar. Uma  dessas  gra- 
nadas silvou  por  cima  do  capitão  Souza  Dias,  que 
estava  deitado  ao  lado  do  tenente  Montanha,  Drs. 


Capitão  Maia  Magalhães 

Chefe  do  Estado-Maior  em  Chaves, 

depois  de  ferido 


1      «A    Columna  do  capitão  Andrade,   levando  como  chefe  do 
Estado-Maior  o  do  commandante  do  sector,  capitão  Maia  Magalhães, 
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Cosme  Cardoso  e  Camillo  Castello  Branco,  indo  pa- 
rar a  terreno  hespanhol.  Outra  rebentou  a  200  me- 
tros da  posição  da  Columna,  encontrando-se  mais 
tarde  a  espoleta.  Os  atiradores  especiaes  dos  2,°  e 
3."  pelotões  empenharam-se  então  em  alvejar  o 
circulo  de  fumo  que  nimbava  os  canhões  e  a  ca- 
vallaria  que  em  constantes  evoluções  marchava 
duma  para  outra  posição.  Alguns  tiros  desses  solda- 
dos fizeram  calar  a  artilharia,  talvez  porque  fora  fe- 
rido, além  doutros,  o  commandante  das  forças  re- 
publicanas—  capitão  Maia  Magalhães  parece  que 
pelo  distincto  atirador  Dr,  Camillo  Castello  Branco 
ou  alferes  Gonçalves,  únicos  que  com  pistola  cara- 
bina Mauser  alvejaram  um  individuo  que  procedia 
a  reconhecimentos,  desapparecendo  por  completo.  ' 


e  como  ajudante  o  tenente  ajudante  do  l.**  batalhão  do  regimento,  José 
Affonso  Pereira,  marchou  até  Faiões,  onde  a  força  de  infantaria  rece- 
beu ordem  para  se  estabelecer  em  alto  guardado  no  Picoto  ao  passo 
que  a  artilharia,  apoiada  pela  cavallaria  e  depois  por  40  praças  da 
Guarda  Fiscal,  que  já  se  achavam,  em  contacto  com  o  inimigo,  avan- 
çou primeiro  até  á  Atalaia  e  d'ali  para  Santa  J*Taria  donde  lançou  al- 
gumas granadas  sobre  os  rebeldes.  .  .  » —  A  Defesa  de  Chaves,  no  dia  8  de 
julho  de  1912  —  Subsídios  para  a  histeria  do  regimento  dinfantaria  19  —  pelo  te- 
nente coronel  Augusto  de  Carvalho  (pag.    12). 

^  No  placard  do  Século  foi  affixada  a  noticia  de  ter  sido  ferido 
pelo  Dr.  Camillo  Castello  Branco  o  capitão  Maia  Magalhães.  Os  jor- 
naes  noticiaram  ser  o  ferimento  deste  official  produzido  por  baia  de 
carabina  Winchester.  O  Dr,  Camillo  Castello  Branco  diz  não  poder 
affinnar  se  foi  elle  ou  não  quem  feriu  o  capitão  Maia  Magalhães.  Se 
foi  effectivamente  ferido  por  carabina  Winchester,  não  foi  seu  o  tiro 
porque  o  Dr.  Camillo  Castello  Branco  tinha  uma  carabina  Mauser.  É 
provável,    porém,  que  sabendo-se  que  a  Columna  Sousa  Dias  estava 
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Cessou  assim  o  fogo,  e  a  Columna  Souza  Dias 
)ôde  pelas  6  horas  e  1  quarto  da  tarde  ir  descan- 


D.  João  d'AImeida — Capitão  do  Exercito  Austríaco 
prisioneiío  ao  combate  de  Chaves 


a  sua  maioria  armada  com  Winchester,  os  noticiaristas  ajuntassem 
•se  pormenor,  sem  lhe  verificar  a  authenticidade.  Ao  certo  o  Dr. 
anillo  Castello  Branco  só  sabe  ter  visado  conscienciosamente,  um 
íicial,  ignorando  se  era  o  capitão  Maia  Magalhães  ou  o  alferes  Ave- 
ir,  e  só  pode  dizer  que  o  official  a  que  apontou  caiu  ferido.  Qual 
«dois,  ignora. —  N.  do  A, 
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çar  para  as  ourelas  do  Tâmega  '  que  serve  de  ex- 
trema divisória  aos  dois  paizes,  emquanto  as  forças 
republicanas  retiravam  também, 

O  commandante  ordenou  um  limitado  serviço  de 
segurança,  composto  de  dois  pequenos  postos  com 
as  respectivas  vedetas,  dois  postos  de  observação  e 
o  pessoal  indispensável  para  o  serviço  interno  do 
acampamento. 

Montado  esse  serviço  de  vigilância  ficando  cada 
praça  com  a  arma  e  munições  em  seu  poder,  a  Co- 
lumna  bivacou.  continuando  a  ter  na  rectaguarda. 
na  outra  margem  do  rio,  a  Guarda  Fiscal  hespa- 
nhola  e  bandos  de  carbonários. 

Alguns  soldados  do  pelotão  do  tenente  Monta- 
nha offereceram-se.  a  convite  do  seu  commandante, 
para  explorar  o  inimigo,  conseguindo  chegar  a  Villa 
Verde,  entrar  no  quartel  da  Guarda  Fiscal  e  voltar, 
com  alguns  despojos,  Outras  praças,  que  se  atreve- 
ram a  escalar  o  monte  donde  as  forças  republica- 
nas haviam  feito  fogo.  certificaram-se  de  que  o  ini- 
migo retirara  definitivamente. 

Fizeram-se  abonos  de  rancho  e  dinheiro,  bem 


^  «  Terminado  o  combate»  .. .  «foi  a  Guarda  Fiscal  encarregada 
pelo  sr.  capitão  Maia  Magalhães  de  tomar  posição  no  Alto  da  Atalaia 
a  fim  de  manter  o  contacto  com  o  inimigo  emquanto  o  grosso  da  Co- 
lumna  regressava  a  Chaves.  Naquelle  local  e  para  o  mesmo  fim  jun- 
taram-se  depois  um  pelotão  de  infantaria  19,  commandado  pelo  sr. 
alferes  Pires,  e  outro  de  cavallaria  6,  do  commando  do  Dr.  alferes 
Avelar.  A  Guarda  Fiscal  e  a  Incursão  de  Chaves — pelo  tenente  Fernando 
Barreiros. 
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necessários  a  forças  que  todo  o  dia  se  haviam  ali- 
mentado com  um  pouco  de  bacalhau  crií.  uma  ra- 
ção de  pão  e  um  copo  de  vinho.  E  no  acampamento 
entrou  o  repouso, 

Avisinhava-se  a  noite.  ^ 

A  Columna  Souza  Dias  ia  dormir  ali.  sem  poder 
unir  á  Columna  principal,  por  lhe  ter  sido  tomado 
o  flanco  da  marcha  e  não  poder  aproveitar  o  calado 
da  noite,  não  só  para  se  não  ir  meter  numa  embus- 
cada,  como  ainda  por  precisar  de  reparar  forças 
para  o  dia  immediato. 

Desta  impossibilidade,  e  da  perspectiva  dos  re- 
contros desse  dia.  fizera  o  capitão  Souza  Dias  sciente 
a  Columna  Principal,  mandando-lhe  um  portador  ás 
primeiras  horas  dessa  movimentada  tarde. 


1  Ao  escurecer  recebi  a  informação  de  que  alguns  rebeldes  es- 
tavam passando  o  Tâmega  a  montante  de  Villa  Verde,  e  lembrando-me 
então  que  nos  procurassem  envolver,  repassando  o  rio  a  jusante,  com 
o  fim  de  nos  collocarem  entre  elles  e  a  raia,  atacando  depois  o  biva- 
que  de  noite,  tomei  a  resolução,  de  accordo  com  todos  os  officiaes,  de 
mudar  o  estacionamento  para  local  desconhecido  do  inimigo  e  do  povo 
de  Villa  Verde  que  não  nos  offerecia  confiança  alguma.  Não  levei  po- 
rém a  effeito  a  mudança  em  consequência  de  alguns  republicanos  hes- 
panhoes  levarem  a  sua  amabilidade  para  commigo  ao  ponto  de  atra- 
vessarem a  fronteira  de  noite  para  me  informarem  de  que  os  realistas 
dormiam  a  somno  solto  em  território  português  junto  á  ponte  Interna- 
cional estando  apenas  vigilantes  as  suas  vedetas.  Ainda  me  informa- 
ram correr  entre  os  realistas  que  no  dia  seguinte  chegava  Paiva  Cou- 
ceiro com  artilharia,  pormenor  que  passadas  algumas  horas  se  veri- 
ficou ser  verdadeiro,  (pag.  6)  ob.  cit. 

13 


VIII 


o  Bivaque  de  Soutelinho  na  véspera 
do  ataque  a  Chaves 


Era  sobre  a  noticia  levada  por  esse  portador  do 
capitão  Souza  Dias  que  o  chefe  do  Estado  Maior  e 
o  capitão  Remédios  da  Fonseca  estavam  ainda  em- 
prehendendo,  naquelle  alto  antes  de  Soutelinho, 
quando,  montado  no  cavallo  que  o  tenente  Virgilio 
de  Castro  lhe  mandara  ao  caminho,  appareceu  o 
alferes  Braz,  Dando  ahi  com  os  dois  officiaes,  des- 
montou e  preparou-se  também  para  descançar. 

Tudo  pedia  um  alto. 

O  chefe  do  Estado-Maior  reconheceu  com  o 
capitão  Remédios  da  Fonseca  a  extrema  fadiga  da 
marcha;  repetidas  vezes,  o  grosso  da  avançada  for- 
necera patrulhas  para  bater  o  terreno  em  que  mar- 
chavam, e  observar  as  povoações  e  os  diversos 
obstáculos  naturaes,  os  ajudantes  multiplicaram  o 
caminho  pelas  idas  e  vindas  da  avançada  ao  Quartel 
General,  os  homens  havia  quasi  oito  horas  que  mar- 
chavam continuamente,  o  calor  era  esbrazeante,  tudo 
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queria  descanço.  Mas  o  chefe  do  Estado-Maior  pro- 
pôs que  não  descançassem  ali,  porque  depois  cus- 
tava mais  a  continuar.  Além  d'isso,  elle  desejava 
cair  logo  em  Soutelinho,  a  ver  se  ainda  apanhava 
os  guarda  fiscaes. 

Avançou,  pois,  a  vanguarda, 

A  menos  de  dois  mil  metros  distante  de  Soute- 
linho. talvez  menos,  obra  de  um  tiro  d'espingarda, 
ouviram  o  povo  gritar; 

—  Agarra!  agarra! 

Era  um  cabo  da  guarda  fiscal  que  fugia  em 
mangas  de  camisa,  com  a  farda  a  arrastar  por  uma 
manga,  desvairado  de  pavor,  atravessava  a  villa,  e 
se  metia  ao  campo. 

—  Seis  homens  de  boa  vontade  que  venham  com- 
migo !  —  ordena  o  chefe  do  Estado-Maior. 

Destacam-se  seis  homens,  —  entre  elles  António 
Graça  e  António  Meirelles.  —  e  o  chefe  do  Estado- 
Maior  correu  para  a  frente,  a  direito;  o  capitão  Re- 
médios e  o  tenente  Saturio  seguiram  com  o  resto  da 
guarda  avançada,  emquanto  uma  secção  do  pelotão 
de  Saturio  Pires,  commandada  por  um  sargento,  to- 
mou pela  direita,  para  envolver  de  flanco  a  povoa- 
ção. 

O  chefe  do  Estado-Maior  entrou  na  villa,  foi  ao 
posto  da  Guarda  Fiscal,  e,  no  meio  da  confusão  dos 
soldados  e  do  povo  que  rodeava  o  posto,  o  ajudante 
Francisco  Fornos,  sem  saber  se  lá  estavam  ou  não 
guardas  fiscaes,  avançou  e  arreou  a  bandeira  repu- 
blicana, ainda  içada  no  posto. 

Do  cabo  da  guarda  fiscal,  que  fugira  sem  ter 
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tempo  de  vestir  a  fardêta,  só  souberam  pelo  povo 
que  momentos  antes  de  preserJir  a  vanguarda  da 
Columna  de  Couceiro,  estivera  a  dizer  que  havia  de 
apanhar  os  conspiradores,  para  os  fuzilar  deante  das 
mulheres  religiosas  da  terra. 

Quando  a  testa  do  pelotão  do  tenente  Saturio  en- 
trou em  Soutelinho  da  Raia,  dava  uma  e  meia  da 
tarde,  appareceu  um  rapaz  alto.  magro,  moreno,  todo 
nervos,  a  levantar  vivas  á  Monarchia,  e  a  Paiva  Cou- 
ceiro: era  guarda  fiscal,  não  quizera  fugir  com  os 
outros  para  Chaves,  e  pedia  que  o  alistassem,  cor- 
rendo dahi  em  deante  a  sorte  da  Columna,  até  aos 
internamentos  de  Cuenca. 

—  «  Só  quero  que  deixem  cinco  mil  reis  á  minha 
mulher,  para  ella  ter  que  comer»  —  E  foi  muito 
prompto  servir  de  guia  ao  alferes  Braz  que  recebera 
ordem  do  chefe  do  Estado-Maior  para  ir  prender  a 
auctoridade  da  terra. 

Bateram  á  porta;  cá  fora  mulheres,  entre  ellas  a 
do  próprio  regedor,  juravam  que  o  homem  não  estava 
em  casa, 

—  Bem,  arromba-se  a  porta  —  disse  Alberto  Braz. 
O  homem  appareceu,  então,  e  entregou-se  entre 

o  berreiro  da  mulher  que  pensava  o  iam  fuzilar.  Mas 
levado  á  presença  do  chefe  do  Estado-Maior,  que 
delle  só  queria  declarações  e  informações,  o  pobre 
regedor  foi  restituído  ao  seio  da  mulher,  Alberto 
Braz  sempre  guiado  pelo  novo  alistado,  passou  ao 
quartel  da  guarda  fiscal:  um  primeiro  andar  duma 
casa,  muito  caiada,  muito  branca,  com  uma  barra 
azul,  e  que  ficava  por  cima  duma  taberna,  Appre- 
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hendeu  um  caixote  de  medicamentos:  arnica,  liga- 
duras, algodão,  que  foi  depois  entregue  á  Companhia 
de  Saúde. 

Três  badaladas  bateram  no  relógio  da  Torre, 
cujo  echo  foi  abafado  por  um  festivo  repicar  de  sinos 
e  um  rumor  de  população  satisfeita ;  chegava  a  Sou- 
telinho,  o  grosso  da  Columna,  acompanhada  de  uma 
fremente  multidão  que  o  acclamava.  multidão  attra- 
hida  durante  o  trajecto  e  que,  ao  avistar  dos  altos 
a  linha  da  marcha,  accorria  das  povoações,  largando 
casas,  deixando  os  gados,  esquecendo  os  campos, 
para  beijar  a  Bandeira,  erguer  vivas  á  Monarchia, 
a  El-Rei  D,  Manuel  e  a  Paiva  Couceiro,  —  delgado 
fio  d'agua  que  vac  recebendo  as  aguas  das  encostas, 
e,  engrossado  das  affluencias  do  percurso,  chega  a 
innundadora  e  volumosa  torrente. 

A  gente  de  Soutelinho  correu  a  recebe-los,  ex- 
clamando : 

—  «Bemvindos  sejam!  O  Senhor  os  ajude!» 

Á  passagem  da  bandeira  azul  e  branca,  desco- 
briam-se,  e  beijavam-a  de  joelhos.  As  mulheres 
cantavam,  em  toadas  populares,  versos  allusivos  a 
Couceiro,  não  faltando  o  que,  na  lenta  modelação 
da  Vassoiirinha,  acabara  por  avassalar  a  tradição 
oral : 

Paiva  Couceiro 
Mais  uma  vez 
Mostra  o  que  vale 
O  sangue  português. 

Os  homens,  cançados  da  marcha,  estafados  do 
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transporte  das  peças,  correspondiam  todavia  a  en- 
thusiasmo  com  enthusiasmo,  O  pelotão  do  tenente 
Victor  de  Menezes  entrou  em  Soutelinho  como  se 
regressasse  duma  parada;  esfalfados  como  os  mais, 
bastou  o  tenente  Menezes  dizer-lhes: 

— « Eh !  rapazes !  olhem  que  está  ali  o  nosso 
commandante,  acertem-me  esse  passo!» — para, 
cheios  de  boa  vontade,  acertarem  o  passo  e  entra- 
rem alinhados,  a  marchar  garbosamente, 

O  tenente  Rebello  que,  no  seu  reconhecimento 
não  encontrara  novidade,  já  unira  também.  Para  traz 
ficavam  um  ou  outro,  mais  esfalfados  pelo  calor  e 
pela  marcha,  como  Álvaro  Rego  e  Pedro  Villa  Franca. 
Distanceados  da  Columna  pelo  cansaço,  desfadiga- 
vam-se  um  pouco,  antes  de  Soutelinho,  mesmo  á 
borda  da  estrada,  num  local  arrelvado  e  arborisado, 
a  modos  d'adro.  As  casas  não  deixavam  ver  a  Co- 
lumna que  já  atravessara  a  povoação;  Álvaro  Rego 
preguntou  a  uma  mulher  que  passava; 

—  «Oh!  mulhersinha!  é  capaz  de  ir  saber  se  os 
nossos  companheiros  acamparam  do  outro  lado,  que 
nós  estamos  estafados,  não  nos  podemos  me- 
xer ? . . .  » 

—  «Se  paga  bem,  vou» — respondeu  a  creatura 
com  uma  indifferença  que  chocou  aquellas  duas  mo- 
cidades que  ali  iam,  com  o  enthusiasmo  e  a  fé  em 
flor,  desinteressada,  generosamente  bater-se  pela 
felicidade  collectiva. 

Uma  sombra  de  tristeza  lhes  fez  preguntar  inti- 
mamente : 

—  «Valerá    a    pena    arriscar    a    vida  por  este 
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povo?. . .  Não  será  todo  elle  tão  indifferente  ao  pró- 
prio destino  como  aquella  mulher  alvar  e  gros- 
seira ? . . ,  » 

Mas  juntando-se  á  Columna.  o  aspecto  de  Sou- 
telinho  desvaneceu  aquella  dolorosa  impressão ;  ali 
as  mulheres  lavavam-lhes  os  pratos,  os  copos,  os 
lenços,  offertando  pão,  ovos,  vinho,  dando-lhes  agua 
quente  com  sal  para  curar  os  pés  pisados  dessa 
marcha,  e  recusando  a  paga, 

Soutelinho  é  um  grupo  de  casas  brancas,  com 
dois  largos,  um  a  cada  entrada,  como  pateos  hospi- 
taleiros de  solar.  Esses  largos  são  protegidos  d'ar- 
vores.  Arrimada  á  linha  zig-zagueante  da  raia,  na 
lei  instinctiva  de  todos  os  núcleos  fronteiriços,  a  pe- 
dir abrigo  ao  monte,  por  'mor  do  vento,  a  povoação 
passa  pela  capella,  com  seu  adro  sombreiro,  e  para 
lá  é  o  campo-santo,  Ao  correr  e  parallelo  ao  cemi- 
tério ha  um  terreno  lavrado,  murado  de  pedra  solta. 
Ahi  nesse  chão,  se  estabeleceu  a  principio  a  Co- 
lumna em  «alto  guardado»  com  postos  á  cossaca, 
nas  direcções  prováveis  da  marcha  inimiga,  sendo 
um  dos  postos,  o  que  vigiava  a  linha  de  Chaves, 
commandado  pelo  sargento  Alfeirão.  Nessa  posição 
provisória,  saiu  a 

Ordem 

1°  Cada  pelotão,  companhia  ou  bateria,  nomeia 
as  sentinellas  que  os  seus  commandantes  julguem 
necessárias  aos  sarilhos  ; 

2.°    E  prohibido  ás  praças  sahirem  dos  seus  dis- 
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tríctos  de  bivaque,  sem  licença  dos  seus  comman- 
dantes,  e  do  acampamento  sem  licença  do  Quartel 
General ; 

3."  Rancho  cosinhado  pelo  chefe  dos  serviços 
administrativos,  devendo  as  unidades  fazer  a  requi- 
sição numérica  dos  ranchos  precisos, 

Official  de  dia  —  alferes  Braz, 

(a)    Chefe  do  Estado-Maior, 

Estabelecido  o  «alto»,  os  officiaes  estenderam  as 
mantas  no  chão,  e  por  ali  a  descançar  se  deitaram 
o  capitão  Remédios  da  Fonseca,  o  tenente  Saturio, 
o  alferes  Braz,  Falavam  da  entrada  em  Chaves,  das 
prováveis  consequências  do  combate. 

—  Eu  cá  se  apanho  um  tiro  na  barriga  berro 
como  um  cabrito!  —  declarou  Saturio  Pires  para  o 
tenente  Vasconcellos,  que  deitou  as  mãos  ao  ventre, 
todo  dobrado,  a  rir, 

Preoccupadamente,  D,  José  Paulo  da  Camará 
chamou : 

—  O  Xavico? 

—  Que  é,  Zé  Paulo? 

—  Vê  lá  se  esta  arma  é  boa , , ,  —  e  passou-lhe 
a  Mauser  que  toda  a  marcha  lhe  derreara  o  hombro. 

Francisco  Xavier  Quintella  pegou  na  arma  do 
camarada,  verificou  primeiro  se  estava  descarregada, 
meteu-a  ao  hombro,  apontou,  tirou-a  do  hombro, 
tornou  a  visar,  correu-lhe  os  fechos  uma  ou  duas 
vezes,  e  após  o  exame  consciencioso  entregou-a  a 
José  Paulo,  com  este  attestado: 
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—  É  magnifica!  Não  falhas  um  tiro, 

—  Então  toma-a  lá!  —  offereceu  José  Paulo,  cujo 
respeito  religioso  pela  vida  humana  fora  justamente 
o  que  lhe  fizera  pedir  informações  sobre  a  qualidade 
do  armamento. 

—  Não,  obrrrigado!  —  recusou  Xavico. 

—  Pega.  pega  lá!  não  vá  esse  diabo  acertar  em 
alguém,  sem  eu  querer  —  e  passou-lhe  a  arma,  tro- 
cando-a.  receando  mais  matar  do  que  ser  morto. 

No  grupo  dos  officiaes  continuava  a  conver- 
sar-se. 

O  tenente  Victor  de  Menezes  saudou; 

—  Então.  Faustino!  Comovamos? 

—  Cá  vamos,  meu  tenente!  Então  o  meu  tenente 
ainda  tem  a  certeza  que  não  morre? 

—  Lá  isso  tenho.  Pode  ser  que  apanhe  a  minha 
ameixa,  mas  morrer  é  que  não  morro. 

Faustino  sorriu,  e  passou  direito  ao  Quartel-Ge- 
neral.  a  procurar  Paiva  Couceiro  naquella  aberta  que 
o  seu  serviço  d'artilheiro  lhe  dava. 

Pelo  lado  de  fora  do  muro.  espreitavam  popula- 
res. As  mulheres  continuavam  a  carregar  alguidares 
com  agua  e  sal  para  os  officiaes  tratarem  dos  pés. 
Algumas  choravam,  pensando  nos  perigos  que  iam 
passar,  e  os  soldados  animavam-as; 

— « Agora  não  deveis  chorar  que  estamos  cá 
nós,  a  mais  o  nosso  commandante  Paiva  Couceiro!» 

A  este  nome  os  sobresaltos  desappareciam.  To- 
dos queriam  ver  o  commandante.  Havia  um  ondu- 
lar de  cabeças,  borborinho.  movimento,  uma  atmos- 
phera  amiga,  que  lhes  tornava  patente  e  grata  a 
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terra  portuguesa.  O  povo  ali  já  não  usava  os  lenços 
encarnados  na  cabeça,  parecia-se  mais  com  o  povo 


que  elles  conheciam.  Era  mais  português,  menos 
raiano,  mais  nacional.  A  Colurana  sentia-se  bem  en- 
tre elles,  o  povo  de  Soutelinho  sentia-se  satisfeito  de 
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abrigar  a  Columna.  Em  volta  da  arvore  que  servia 
de  barraca  a  Paiva  Couceiro  juntara-se  tal  multidão 
que  o  chefe  do  Estado-Maior  ordenou  a  alguns  ho- 
mens da  escolta  que  fizessem  affastar  o  povo,  não  se 
cumprindo  esta  determinação  por  ordem  em  contra- 
rio de  Paiva  Couceiro,  E  até  ao  escurecer  não  dei- 
xou a  summária  tenda  do  commando  de  estar  mu- 
rada de  povo. 

Continuava  o  movimento,  havendo  a  boa  disposi- 
ção de  homens  que  vêem  do  prolongado  sacrifício  e 
vão  tentar  a  morte,  Ria-se,  falava-se,  cantava-se.  Ao 
pelotão  de  cadetes,  que  fazia  a  sua  toUette,  uma  voz 
atirou  a  celebre  letra,  do  Dr,  Francisco  Paes  de  Sande 
e  Castro.  Os  cadetes  da  Gasconlia,  felicissimamente 
adaptada  á  musica  da  marcha  da  Viuva  Alegre: 

Os  cadetes,  os  cadetes 

São  fidalgos,  sim,  senhor!  , 

E  na  guerra,  lá  na  terra, 

Vão  ter  actos  de  valor. 

Os  cadetes,  os  cadetes, 
da  nobreza  tão  pimpões 
vão  com  tanta  gentileza 
conquistar,  ,  ,  os  corações! 

Com  garbo  todos  vão  marchar  assim,  assim,  assim, 

assim 
Um  bom  pãosinho  a  commandar  assim,  assim, 

assim,  assim 
E  elles  assim  vão  em  gesto  triumphal 
Vencer  as  mulheres  lá  de  Portugal. 
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Fica  logo  doidinha  a  mulher 
que  fitar  um  cadete  qualquer. 
De  monoc'lo,  pulseira  e  brasão 
todos  vão,  vão,  vão,  vão! 

São  da  trama  soldados  gentis 
que  o  Ximenes  organisar  quiz 
para  em  Braga  fazer  um  vistão 
cyrano  português  de  CãsXéí-carvão. 

Uns  assobiando,  outros  trauteando,  um  volumoso 
coro,  que  abafou  o  resto  da  letra,  entoava  o  galope 
da  Viuva  Alegre  ouvindo-se  apenas  de  quando  o 
refrain  da  letra  de  Francisco  Paes: 

Os  cadetes,  os  cadetes. . . 

D.  José  Paulo  da  Camará,  para  quem  a  desafi- 
nação  era  um  soffrimento,  para  pôr  termo  ao  esga- 
niçado coro,  fazendo  de  platêa,  rompeu  uma  mani- 
festação ao  libretista  ; 

—  O  autor ! . . .  O  autor ! . . , 

No  grupo  dos  officiaes  ria-se.  O  tenente  Caio, 
cambado  das  pernas,  não  se  sabia  bem  se  da  caval- 
laria  se  do  peso  do  próprio  corpo,  corado,  o  chapéo 
largo  entremostrando  a  risca  em  isthmo  que  lhe 
franjava  a  fronte,  trauteou  dirigindo-se  ao  tenente 
Júlio  d'Ornellas  e  Vasconcellos,  as  coplas  da  re- 
vista que  Alexandre  Albuquerque  escrevera,  en- 
saiara e  gozara  nos  vagares  do  acantonamento  da 
Galliza : 
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O  tenente  de  Gendibe . , . 

O  tenente  Vasconcellos  olhou-o  de  esguelha,  a 
sorrir,  e,  apartando  os  bigodes,  com  dois  murros, 
repostou : 

O  tenente  de  Valoiros , . . 

Mas  recordando-se  doutros  versos,  annunciou; 
Jayme  Segurado  Caio.  E  cantou : 

Elle  tinha  um  cavallo 
Branco,  negro  ou  Caio. 
Porém  ao  montá-lo 
Gritava  sempre;  Caio,  Caio. 

Segura-te  Valente 
Lhe  diz  alguém  de  Grou; 
Elle  respondeu  de  repente: 
—  Eu,  Segurado  estou. 

Que  piada  interessante 
Que  piada  para  rir; 
Ver  um  typo  a  cavallo 
Segurado,  a  cahir. 

O  tenente  Caio  riu  tanto  como  os  outros,  o  te- 
nente Vasconcellos  mais  que  ninguém,  com  o  seu 
rir  familiar,  apertando  a  cinta,  dobrado  em  dois. 

A  alegria  do  grupo  ia  chamando  pelos  outros, 
generalisando  a  canção,  completando  o  aspecto  ca- 


o    BIVAQUE  DE  SOUTELlNHO 


191 


racterístíco  dos  bivaques,  O  Conde  de  Mangualde, 
que  ouvira  os  últimos  versos,  cantou,  na  toada  da 
Margarida  vae  á  Fonte: 

O  Saturio  vae  á  guerra 
O  Saturio  vae  á  guerra 
Vae  matar  republicanos 
Apesar  de  ser  thalassa 
Apesar  de  ser  thalassa 
Conseguiu  cair  em  graça 
Dum  jornal  republicano 

O  alferes  Braz  acudiu  muito  lépido  pelo  seu  te- 
nente, cantando  na  musica  do  Maxixe  que  Alexan- 
dre d' Albuquerque  marcara  ás  coplas  Ovos  Molles, 
em  satyra  á  cosinha  do  Conde  de  Mangualde: 

Chegou  esta  invenção  nova 

De  Rilhafolles 
Fazer  com  gema  e  clara 

Os  ovos  molles. 
Mas  ao  fazer  a  receita 

Vi-me  em  apuros 
Pois,  senhores.  d'esta  feita 

Fiz  ovos  duros. 

A  culpa  de  tudo  aquillo 
Quem  a  souber  que  a  conte 
Eu  digo  que  foi  do  Grillo 
Elle  diz  que  foi  do  Conde. 
A  culpa  é  do  Grillo  |,  . 
A  culpa  é  do  Conde) 
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O  tenente  Caio.  que  ficara  com  vontade  de  repli- 
car, imitou  a  marcha  de  continência  das  cornetas,  e 
a  esse  som  foi  entoando; 


Valente,  bem  forte  e  grosso 
E  bastante  espadaúdo 
Não  deixa  de  ser  bom  moço 
Embora  um  pouco  telhudo. 

O  Braz 
Zás,  traz 
Co'o  chicote 
Zás,  traz 
Zás,  traz 
Segue  a  trote 
Co'o  chicote. 
Zás,  traz 
Zás,  traz 
Co'o  chicote 
Segue  a  trote 
Zás,  traz 
Zás,  traz 
Segue  a  trote 
O  Braz!,,, 


Julgando  fazer  mais  vista 
EUe  trocou,  tristezote 
A  pena  de  jornalista 
Pelo  cabo  dum  chicote . . 
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Em  amor,  um  catavento . , . 
Quando  avistava  mulheres, 
Já  no  tempo  de  sargento 
Elle  fazia  pé  d'alferes . . . 

Foi,  então,  a  vez  de  Saturío  Pires,  cantar  na  sua 
voz  nazalada,  e  na  musica  do  Burro  do  Sr.  Alcaide , 
«.Que  noite  serena,  que  Lindo  luar»: 

.  O  nosso  gentil  tenente 

i  E  o  typo  mais  ideal 

É  o  sonho  mais  ardente 

Das  moças  de  Portugal. 

Por  causa  da  perfeição 
Já  no  seu  tempo  d'alferes 
i  Captivava  o  coração 

De  muitissimas  mulheres 

Pequenino,  mas  tezinho 

Delicado  e  bem  feitinho 

Como  muitos  portugueses 

Viva  o  nosso  Victorsinho  ) ,  . 

( bis 
Victorsinho  de  Menezes.  ] 

Apesar  de  sabidas  de  cór  e  salteado,  todas  estas 
allusões,  rimadas  nos  intérminos  dias  dos  acantona- 
mentos, fizeram  rir  o  acampamento. 
Alexandre  d'Albuquerque  errompeu : 
—  Vocês  estão  a  representar  a  minha  peça  sem 
pagar  direitos  de  autor  ? . . . 

14 
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—  Deixa  'tar  que  se  um  dia  te  apanho,  indo  á 
frente  duma  força,  dou-te  uma  data  de  peixe  espa- 
da !  —  gracejou  o  tenente  Rebello,  sorrindo  por  baixo 
do  bigode  negro,  de  moreno,  encostado  para  não 
affrontar  as  arvores  com  a  sua  altura, 

Alexandre  d' Albuquerque,  suffocado  de  riso,  ia 
a  responder ;  mas  cantaram-lhe  as  coplas  feitas  pelo 
Conde  de  Mangualde,  applicadas  ao  Fado  Liró: 

Chefe  do  grupo  civil 
Que  já  foram  mais  de  mil 
E  que  oito  são  hoje  em  dia 
Mas  gente  boa,  doutores, 
Padres  finos,  escriptores 
Até  reis  da  cafraria. 


Da  Parada  vim  fugido 
Com  medo  de  ser  comido 
Pela  ama  do  Prior. 
Nem  bombas  sequer  dão  cabo 
Daquelle  grande  diabo 
Daquelle  grande  estu . . . 

Se  alguma  bomba  atiro 

Até  eu  me  admiro 

Dos  ef feitos  retumbantes. 

Atirei  uma  em  Vinhaes 

E  se  atirasse  mais 

Acabava  com  os  «pai vantes». 
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Se  me  quero  entreter 
I  Concursos  eu  vou  fazer 

De  pedras  longe  atirar. 
No  meio  de  grande  anceio 
Atira  pedras  o  Feio, 
O  Sanches  e  o  Aguiar. 

Atacavam  o  coro,  quando  se  ouviu  a  voz  do  ca- 
pitão Luiz  Ferreira  reprehender  uma  sentinella  que 
dirigira  qualquer  remoque  a  um  homem,  feito  pri- 
sioneiro em  Soutelinho,  e  guardado  na  bateria  d'ar- 
tilharia ; 

—  E  um  carbonário !  —  desculpava-se  a  sentinella, 
emquanto  outros  affirmavam  que  o  rapaz  fora  de 
Lamego,  para  se  juntar  á  Columna, 

—  Seja  o  que  for!  Um  prisioneiro  é  sagrado!  — 
gritava  o  capitão  Ferreira.  E  pensou  em  castigar  a 
sentinella,  mas  substituiram-a  e  o  caso  ficou  por  ali. 

Eram  as  seis  da  tarde.  Já  se  distribuía  o  rancho : 
carneiro  com  arroz  e  cinco  decilitros  de  vinho.  O 
arroz  mal  lavado,  vinha  com  pedras,  mas  assim 
mesmo  o  comiam,  que  a  fome  era  realmente  para 
devorar  pedras.  No  seu  preceito  de  não  aceitar,  em 
campanha,  tratamento  differente  do  dos  seus  solda- 
dos, Paiva  Couceiro  determinou  que  nas  rações 
para  a  escolta  lhe  fosse  incluída  a  delle  que  seria 
egual  á  de  todos,  observando-se  a  mesma  regra  para 
o  chefe  e  sub-chcfe  do  Estado-Maior. 

No  pelotão  dos  cadetes  reinava  impenitente  ale- 
gria. José  Froes  e  Rodrigo  Castro  Pereira  tinham 
apresentado  aos  cadetes  o  seu  Pégaso;  um  jerico, 
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comprado  por  doze  mil  reis,  para  lhes  transportar  as 
bagagens.  Coxo,  cego,  o  «conspirador»,  que  os  ca- 
detes não  acreditavam  que  deitasse  até  Chaves,  foi 
todavia  festejadissimo.  Sobre  este  intervallo  cómico, 
os  cadetes  haviam  voltado  para  a  sua  toilette.  Bar- 
beavam-se  uns,  penteavam-se  outros,  pédicuravam-se " 
alguns  quando  as  sentinellas  deram  voz  d'alerta. 

Tudo  se  precepitou  para  os  sarilhos,  como  es- 
tava: José  Froes,  que  tinha  os  pés  num  alguidar 
d'agua,  correu  descalço,  a  meter-se  na  forma ;  Fran- 
cisco Paes  de  Sande  e  Castro,  que  espetava 
naquelle  momento  o  alfinete  na  seda  da  gravata, 
uniu  em  mangas  de  camisa,  sem  collête,  só  de  cal- 
ção e  cinta,  como  um  bóer;  José  Pedro  Folque, 
com  metade  da  cara  barbeada  e  metade  cheia  de 
sabão;  e  sem  confusão,  sem  hesitações,  numa  en- 
thusiastica  e  ordenada  presteza,  a  Columna  formou, 
prompta  a  bater-se.  A  gente  do  campo  gritava : 

—  «O  inimigo !  o  inimigo !  vem  ahi  o  inimigo ! » 
—  e  emquanto  os  soldados  corriam  para  as  armas, 
todos  esses  camponezes.  prestimosos  e  enthusiastas, 
desappareciam,  passando-se  uma  parte  da  povoação 
para  Hespanha. 

—  E  uma  cobardia,  é  uma  cobardia!  —  gritava  o 
capitão  Ferreira,  para  os  artilheiros  que  correram  a 
armar  as  peças. 

—  Não  acho  cobardia  nenhuma  os  homens  irem 
para  os  seus  logares.  Se  elles  fugissem!. . .  — con- 
trapôs o  Conde  de  Mangualde,  tirando  o  relógio. 

—  Mas  é  uma  precepitação. 

—  Deixe  lá.  Isto  quando  não  sirva  para  mais 


o    BIVAQUE   DE  SOUTELINHO  197 

nada,  serve  para  a  gente  ver  quanto  tempo,  num 
momento  de  aperto,  os  homens  levam  a  armar  as 
peças,  com  aquelle  diabo  daquella  mola  do  freio 
duríssima  que  só  ajudando  com  o  rodar  é  que  se 
tem  conseguido  meter. 

— E  uma  cobardia,  vá-se  com  esta!  —  insistiu  o 
capitão  Ferreira, 

—  Cobardia  ou  não — ,  concluiu  o  Conde  de  Man- 
gualde— ,  o  que  sei  é  que  elles  levaram  minuto  e 
meio  a  montar  as  peças.  Não  desgostei  de  saber. 
Agora  desmontem  as  peças! — ordenou  aos  arti- 
lheiros. 

Era  rebate  falso:  apenas  um  rebanho  d'ove- 
Ihas  que  ao  longe  parecera  ás  sentinellas  do  biva- 
que  avisinhar  de  forças  inimigas.  Destroçaram,  as 
armas  voltaram  para  os  sarilhos,  as  unidades  para 
os  seus  districtos  de  bivaque.  rindo  do  alarme  que 
todavia  servira  para  demonstrar  a  rapidez  da  forma- 
tura em  caso  d'ataque. 

Esse  apparecimento  de  forças  não  era  um 
absurdo  dar-se ;  ou  para  ataque  ou  para  adhesão, 

A  9  km.  ao  sul  ficava-lhes  Montalegre,  Paiva 
Couceiro  enviara  de  Sindim,  na  véspera,  uma  nota 
ao  commandante  da  guarnição  de  Montalegre  para 
este  se  lhe  apresentar  na  madrugada  seguinte.  * 


^  «...  tirando  partido  da  surpreza,  e  da  divisão  das  forças 
com  que  nos  defrontávamos  ■> .  .  .  "A  nota  enviada  a  Montalegre,  na 
noite  de  6,  induzira-os  a  suppôr  que  o  primeiro  ataque  se  faria  por 
ali,   destacando-se  por  consequência   para  lá  forças  de  Chaves,  apres- 
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A  nota  não  tivera  resposta,  mas  a  presença  da  Co- 
lumna  já  não  era  segredo  para  a  guarnição  de  Mon- 
talegre, prevenida  pela  nota  de  Paiva  Couceiro,  nota 
que  lhes  fizera  suppôr  que  seriam  os  primeiros  a 
receber  o  ataque  da  Columna,  e  obrigar  Chaves  a 
destacar  reforços  para  Montalegre.  ' 

A  despeito  de  não  ser  segredo  a  proximidade  da 
Columna,  e  a  despeito  dos  reforços  dados  por  Cha- 
ves a  Montalegre,  o  commando  da  Columna  resolveu 
dormir  ali,  sem  se  arrecear  de  que  a  nove  kilometros 


sadamente.  »  Carta  Ao  Ex.''^'^  Snr.  Manuel  da  Moraes  Pontes  e  aos  seus  Ami- 
gos do  Brasil  —  por  H.  de  Paiva  Couceiro — julho  28-1912  (Opusc.  de 
18  paginas  em  4.°) 

1  O  Commandante  de  Infantaria  19,  ás  5  horas  e  15  minutos 
da  tarde  de  7  recebeu  do  commando  do  sector  a  seguinte  nota  urgente: 
«Uma  força  de  cem  praças  do  seu  regimento,  sob  o  commando  de  um  major,  com 
as  metralhadoras,  deverá  partir  ás  19  horas  sobre  Sapiãos,  com  o  fim  de  deter  os 
rebeldes  que  de  Montalegre  se  dirijam  a  Boticas  ou  a  Chaves,  Mais  tarde  marchará 
para  o  mesmo  fim  a  divisão  de  artilharia  e  um  esquadrão  de  cavallaria.  O  comman- 
dante do  batalhão  assumirá  o  commando  destas  forças  e  das  que  se  devem  encon- 
trar em  Boticas,  de  infantaria  13.  O  commandante  das  forças  virá  a  este  com- 
mando receber  instrucções-.  Já  ordenei  que  retirasse  a  força  desse  regimento  que 
apoiava  as  metralhadoras.  As  praças  a  marchar  das  mais  poupadas,  (a)  Custodio 
Alberto  d'01iveira  tenente-ccronel  —  A  defeza  de  Chaves  pelo  tenente 
coronel  Augusto  Carvalho,  Na  pag.  14,  onde  vem  esta  nota,  e  se- 
guintes, se  vê  a  importante  deslocação  de  forças  que  ás  praças  de 
Chaves  a  finta  de  Montalegre  obrigou  a  defeza.  A  quem  entenda  con- 
sultar esse  opúsculo,  prevenimos  de  que — apesar  de  escripto  por  um 
official  superior,  que  a  pag.  17  reconhece  que  a  sua  qualidade  de  mi- 
litar lhe  veda  a  critica  e  apenas  se  coaduna  com  a  exposição 
serena  de  factos — ,  tem  passagens  de  violento  azedume  e  excessos 
de  linguagem  para  os  monarchicos,  repelidos  pelo  tenente  Saturio  Pi- 
res, logo  que  appareceu.  —  N,  do  A, 
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roncasse  o  inimigo.  E  ao  cair  do  dia,  o  commando 
lavrara  esta 

Ordem  de  Estacionamento 

Soutelinho  7-7-912. 

A  Columna  bivaca  em  Soutelinho  da  Raia  na 
seguinte  disposição ; 

—  Al.''  companhia  d' infantaria  em  co- 
lumna de  pelotões,  apoiando  o  seu 
flanco  esquerdo  junto  ao  muro  do 
cemitério. 

—  A  artilharia  e  trem  de  combate  em 
columna,  no  flanco  direito  da  1.°^ 
companhia. 

—  A  seguir  o  Quartel-General,  escolta 
e  pelotão  de  cadetes. 

—  3."  companhia  em  columna  de  pelo- 
tões. 

—  A  seguir  2."  companhia  em  columna 
de  pelotões. 

—  A  3."  companhia  fornece  5  postos  d 
Cossaca,  sendo  o  1.°  collocado  janto 
ao  caminho  para  a  raia,  a  500"^  do 
bivaque;  o  2.°  no  mamelão  junto  e  á 
direita  do  caminho  de  Chaves,  pró- 
ximo dos  castanheiros ;  o  3.°  na  de- 
pressão do  terreno  que  fica  na  frente 
do  bivaque  e  á  frente  do  terreno  la- 
vrado; o  4.°  sobre  o  caminho  do  lar- 
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go,  a  350'"  do  bivaque  e  no  angulo 
E.  S.  W.;  o  5. °  junto  do  cruzeiro,  á 
sahída  leste  da  povoação. 
Ronda —  Tenentes  Vasconcellos  e  Rebello. 

—  O  restante  pessoal  de  serviço  é  for- 
necido pela  3.'^  companhia,  e  deverá 
constar  de: 

Sargentos  de  ronda — 2. 

Rondas  volantes — 2  (de  2  cabos  e  4 

soldados). 

—  Cabo  d' ordens  ao  Quartel-Oeneral 
—  1. 

—  Ordenanças —  2. 

—  O  pessoal  de  vigilância  executará  as 
rondas  de  duas  em  duas  horas,  al- 
ternamente,  de  modo  que  haja  em  to- 
dos os  quartos  de  hora  gente  em  mo- 
vimento. 

—  O  posto  á  Cossaca,  que  fica  junto  e 
d  direita  do  caminho  para  Chaves, 
será  considerado  posto  de  reconheci- 
mento e  reforçado  com  mais  4  ho- 
mens. 

—  E  absolutamente  prohibida  a  sahida 
além  da  linha  de  segurança,  devendo 
todas  as  pessoas  que  queiram  entrar 
para  a  povoação  ser  mandadas  apre- 
sentar ao  Quartel-Oeneral. 

—  As  rondas  indicadas  não  vigiam  ape- 
nas o  serviço  de  segurança  mas  tam- 
bém o  terreno  â  sua  frente. 


o    BIVAQUE  DE  SOUTELINHO  201 

—  Cada  unidade  em  bivaque  nomeará 
as  sentinelLas  precisas  para  que  praça 
alguma  saia  sem  ser  em  serviço  ou 
com  licença. 

a)  O  chefe  do  Estado-Maior, 

A  Columna  mudou  do  chão  murado  onde  acam- 
para para  o  «alto»,  e  passou  para  o  terreno  que 
corre  do  cemitério,  tomando  o  dispositivo  da  Ordem. 

As  posições  do  estacionamento  fazem  o  tenente 
Saturio  Pires  exclamar: 

—  «  Poça !  Levamos  um  chefe  do  Estado-Maior  á 
altura ! » 

Os  officiaes  nomearam  as  sentinellas  aos  sarilhos. 
Houve  um  rumor  de  passos  e  de  vozes,  emquanto  os 
commandantes  transmittiam  ás  praças  dos  postos  as 
instrucções  da  Ordem,  um  revolver  de  bagagens, 
cada  um  tratando  da  cama,  os  homens  deitando-se 
com  a  cabeça  para  os  sarilhos  que  riscavam  o  es- 
paço do  bivaque  com  o  reticulado  da  mastreação 
dum  porto,  uma  ou  outra  phrase  alegre  de  soldado, 
a  voz  dos  officiaes  ordenando  silencio,  um  sussurro 
de  curto  dialogo  entre  duas  praças  juntas,  nova  im- 
posição de  silencio,  e  a  pouco  e  pouco  o  ruido  foi 
decrescendo,  esbatendo-se,  cessando,  e  o  silencio 
cobriu  de  todo  o  bivaque. 

Então,  com  um  requinte  de  quem,  nem  ali,  num 
bivaque  em  véspera  de  combate,  deixava  de  fazer  a 
sua  toilette  intellectual  ao  deitar  da  cama,  o  moço 
Luiz  Braga  puxou  dum  volume  pequenino  de  Frei 
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Luiz  de  Léon  e  S,  Juan  de  la  Cruz,  que  levava 
no  bornal,  e  com  um  recolhimento  de  letrado  re- 
citou : 

EL  silencio  calado ! . . .   La  soledad  sonora ! . . . 

E  d'ahi  a  pouco  tudo  era  mudez  e  repouso. 

Apenas  se  via  negrejar  na  treva  os  vultos  das 
vedetas  e  sentinellas,  passeando  por  môr  do  frio  e 
penetrando  os  longes  com  a  vista,  como  o  rodar  de 
vidros  de  pharóes  moveis. 

De  quando  em  quando,  na  noite  estrellada  re- 
cortavam-se  as  rondas  dos  officiaes  ou  o  perfil  do 
chefe  d'Estado-Maior,  velando  pela  observância  da 
Ordem. 

António  Graça,  que  rendeu  António  Meirelles  no 
quarto  de  sentinella  da  meia-noite  ao  dia,  passeava 
dum  lado  para  o  outro,  e  somente  distinguia  os  ani- 
maes,  as  mulas  da  artilharia  e  do  trem  regimental, 
apenas  ouvia  o  ranger  dos  arreios. 

Perto  sussurrava  um  regato.  Havia  ali  um  echo. 
De  vez  em  quando,  António  Graça  tinha  a  impres- 
são de  que  fossem  tropas  de  Chaves.  E  dava  um 
passeio  mais  longo  para  se  certificar.  Nada!  O  me- 
xer dos  animaes,  avolumado  pelo  echo  e  pela  ima- 
ginação, 

O  pessoal  de  vigilância  percorria  as  rondas,  com 
um  rigor  de  relógio  que  batesse  os  quartos.  Mas 
tudo  se  movia  com  uma  lentidão  de  massas  desta- 
cadas dum  sonho,  tudo  era  vago,  participando  do 
mesmo  longinquo  rolar  de  vagas. 

Em  todo  o  acampamento  só  no  bivaque  de  Paiva 
Couceiro  bruxoleava  uma  luz. 
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Essa  luzinha,  que  toda  a  noite  velou,  era  a 
única  em  que  Portugal  tinha  os  olhos  e  a  espe- 
rança , . . 
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<      Por  a  termos  recebido,  quasi  ao  findar  da  impressão  do  volume, 
não  podemos  publicar  esta  carta  junto  ás  outras  que  abrem  este  tomo. 
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Mas  é  tão  valioso  o  testemunho  do  valente  e  glorioso  alferes  Gonçal- 
ves que  não  queremos  deixar  de  a  inserir  aqui.  E  a  propósito  vem 
declarar  que,  por  mais  esforços  que  fizéssemos  para  saber  do  ende- 
reço do  sr.  capitão  Souza  Dias  e  alferes  Campos,  nos  não  foi  possivel 
obte-los,  razão,  porque  podemos  submetter-lhes  as  provas  typographi- 
cas  do  capitulo  em  que  figuram,  cuja  fidelidade  histórica  vae,  po- 
rém, confirmada  por  cartas  do  alferes  Pitta  e  Castro,  do  alferes  Gon- 
çalves e  do  tenente  Montanha.  —  N.  do  A. 
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o  volume  seguinte  a  este  (9.°  da 
serie  UMA  ÉPOCA)  intitula-se: 


O  Ataque  a  Ghaves 


Este  volume,  com  capítulos  emocio- 
nantes, duma  grande  intensidade  dra- 
mática, contém  a  descripção  completa 
do  Ataque  a  Chaves.  Oito  horas  inin- 
terruptas de  fogo.  durante  as  quaes  ao 
passo  que  caem  varados  de  balas  se 
vêem  erguer  gloriosos,  no  mesmo  campo 
de  batalha,  os  vultos  do  tenente  Júlio 
d'Ornellas  e  Vasconcellos,  do  sargento 
Faustino,  de  Pedro  Villa  Franca,  e  se 
vêem  prepassar  todos  os  outros  bravos 
que  lealmente,  a  peito  descoberto  expu- 
zeram  as  vidas  ás  muralhas  de  Chaves, 
m  O  volume  o  Ataque  a  Chaves  é  illus- 
trado  com  grande  copia  de  retratos,  e 
documentos,  com  plantas  do  combate  de 
Chaves  e  da  marcha,  e  o  relatório  mili- 
tar da  acção,  elaborado  e  assignado  por 
officiaes  da  Columna  de  Paiva  Couceiro. 
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